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SERVICIO F A i m C í J L A K 
DSL 
DÍAiüO D E L A MARINA. 
T S I i E a R A M A S D S A N O C H E . 
Nueva York, 24 noviembre, á las ) 
7 de la noche.) 
S n e l J-urado electo p a r a e n t o n í l e r 
©n e l proceso formado contra e l ex-
rsg idor M a c - Q u a d e , no h a habido 
l a conformidad n e c e s a r i a p a r a pro-
n u n c i a r l a s en tenc ia . 
Buenos Aires, 24 de noviembre, á las ) 
8 y 15 ms. de la noche. $ 
E!l c ó l e r a se h a extendido á l a s 
p r o v i n c i a s de R o s a r i o , E n s e n a d a , 
C ó r d o b a y S a n N i c o l á s . 
T a m b i é n exis te con c a r á c t e r epi-
d á m i c o e n e s ta capi ta l . 
Madrid, 24 de noviembre, á las 
S y 50 ms. de la noche. 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r , S r . B a -
laguer , contestando hoy a l senador 
cubano S r . B e t a n c o u r t , h a manifes-
tado que los s u c e s o s de Cienfuegos 
c a r e c í a n de toda importanc ia . 
E l S r . B a l a g u e r d i ó l a s m a y o r e s 
s e g u r i d a d e s de que h a r á respetar 
l a L e y . 
T_.a C á m a r a q u e d ó s a t i s f e c h a con 
l a s e x p l i c a c i o n e s dadas por e l Go-
b ierno . 
E l diputado cubano S r . Portuondo 
h a a n u n c i a d o a l m i n i s t r o de U l t r a -
m a r que e n l a p r ó x i m a s e s i ó n le 
h a r á u n a pregunta a c e r c a de los 
des fa lcos descub ier tos e n l a J u n t a 
de l a D e u d a d é l a i s l a de C u b a . 
T E L E C 4 S A M A S D E H O Y . 
Madrid, 25 de noviembre, á las 
7 d é l a mañana . 
T o d a s l a s propos ic iones que se 
h a b í a n p r e s e n t a d o á l a s C á m a r a s 
c e n s u r a n d o a l G-obierno por s u con-
d u c t a re spec to de los s u c e s o s de l 
1 9 de s e t i e m b r e , h a n s ido re t i radas 
por s u s a u t o r e s . 
Nueva York, 25 de noviembre, á ) 
las 7 y 15 ms. de la mañana . \ 
Segvln n o t i c i a s de l a r e p ú b l i c a de 
S a n S a l v a d o r , h a s ido dec larado en 
e s tado de s i t io é l departamento de 
S a n t a A n a , á c o n s e c u e n c i a de ha -
b e r s e d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n 
t r a m a d a e n d i cho punto contra e l 
a c t u a l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a . 
Lóndrcs, 25 de noviembre, á las i 
S dé la mañana . \ 
P o r n o t i c i a s r e c i b i d a s de C o n s -
tant inop la , s e s a b e que e l G o b i e r n o 
c o n t i n ú a e n v i a n d o m a t e r i a l de gue-
r r a á A n d r i n ó p o l i s , a s í como que re-
f u e r z a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a s for-
t i f i cac iones de lo s D a r d a n e l o s . 
R u s i a a u m e n t a á s u v e s l a s forti-
f i c a c i o n e s de B a t u m . 
U n of ic ia l de l a m a r i n a ing lesa , 
que a c a b a de l l egar de u n v i a j e por 
e l M a r I \ e g r o , dice que no h a v is to 
n a d a e n s u e x p e d i c i ó n que le indi-
que que R u s i a e s t á dispiaesta á to-
m a r i n m e d i a t a m e n t e u n a act i tud 
iioetli , y que por lo ménorr, l i a s ta e l 
a ñ o p r ó x i m o juaga improbable u n a 
g u e r r a . 
T E l L E S R A M A S p Q J t f E R O I A M S 
¡ í t i e v a Y o r k , noviembre 2 d las 5% 
de Ui t a r d e , 
Ow/d* españolas, á $ i r ) . ( í 5 . 
Descucuto papel comercial, 60 d{v., J á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfudrcs, <>0 <IIT. (bauqueros} 
& H-SI.Ü ct». 
Idem sobre Paris, 60 dp . (bauqúeros) & 6 
fraucos 24% cts. 
Idem sobre íía»nburí?o, Oü <liv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-JJiiidos, 4 
por 100, .1 128^ ex-capon, 
Centrfftiffas a. 10, pol. 96, 5 3il(5. 
Centrifagá», costo y flete, 2 13ilG, 
Regnlar & bnen reíiuo, 4% íl 4 ^ . 
Azfiear de miel, 4 á 4%. 
E l mercado quieto. 
Mieles nuevas, do 18 íl 18Ji. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6.46, 
L ó n d r e s , noviembre 2 4 , 
Aztíear de remolacha, 10 i7^ . 
Izrtcar centrífuga, pol. 96; á 12¡}). 
Idftm regular refino, l l i O á 13. 
Consolidados, íl 102 l i l 6 ex- ia íerés . 
Cuatro por ciento español, Q5Já ex-capon. 
Descuenta), Banco de Inglaterra, 4 poi 
100. 
P a r i s , noviembre 2 é . 
Renta, 3 por 100, 83 fr. 15 cts. cx-lnterés. 
( Queda j j r o h í b i d a l a r e p r o d u c c í m i de 
los te legramas que anteceden, con a r r e ' 
qU> a l a r f ífítiJo H I de l a I,efj tle J*}'fyi>Ut-
j ' t r i ínt.*l*rtiJUtL ) 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L S G t I O D E C O H H 3 D O H E 3 . 




A L E M A N I A 
ESTADOS-UNI DOS. 
DESCUENTO 
T I L 
í 3í á 6 !>§ P. oro espa-
• fiól, se^uu plaza, fe-
( cha v cantidad. 
'¡m 6.'201 P$ PM oro 
* '" / español, a 60 dp. 
Toi :í ó j p g P., oro es-
J paúol, 160 div. 
' " ¡ 6 á üi pg P., oro es-
l pañol, a 5 dp. 
3i i i ' l \ pg P. oro es-
pañol, á 60 d[v. 
9 i á 9 í pg P., oro es-
pañol, 60 dp. 
lOi á lOJ pg P., oro 
español. 8 div. 
6 pS á 3 meses, y 8 
raasos. ÍIRttfiAN-C6 P « 4 3 me3e 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, t r e n e s de Dorosne y ' 
Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, idom, idem, iocra, bne-
no á superior 
Idem, idém, idem, id., florete. 
Cogáchu, Inferior á regular, 
D ñ m o r o 8 á 9 (T. í l . ) I v„m TJ \ Í • ' r «omina . Ideinbuouo á superior, nume- ' 
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem..' 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem flor-iH. n9\U i 2(1 Id 
J . í a r c a d o extranjero . 
CENTRIFUGAS DE OUARArO. 
Polarización 94 á 97. De 4^ ¡i 4¡ rs. oro arrob 
gon envaso y número. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
FONDOS PUBLICOS. 
Ranta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios ^«1 
l'ehoro de la Isla de Gtl-
ba 





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial. 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compama de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana . . . 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminds de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara . . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus , 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
SVrrocarril del Cobre 
iTorrocarril de Cuba 
Requería do Cárdenas 
Ingenio "Central Beden-
OBLIGACIONE8. 
Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
;ubij .,, 
Adulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... . A , , , 
¡ein de los Almacenes de 














á 5 P 
28 D 
Í 9 ' P 
S e ñ o r e s Corredores Notar ios 
DE LA R O L 8 A OFIOIAU 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra, 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle, 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos. 
Andrés López Mufios. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada, 
, . Federico Crespo y Remiu. 
.. Rafael Ant""i . . 
,. Benigno del Llano Incian. 
DEFKKDÍBKTBS AUXILIARES. 
i ) , Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D, .losé Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núñcz. 
—D. Anlouiuo Andrade, 
MOTA;—ÍJOS demás señoree Corredores Notarios 
ijuc trabiyan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en U aiiprádlcha Bolsa. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
el dia 25 de noviembre de 1886. 
Abr l í á aSOM por 100 
y c«rr<í de 280 ^ íi 
380 k por 100. 
COMAMfA.'U ÍA Í J R K É Í Í Á L 1)E L A PlíOVlNClA 
OE LA HABAHS' " • 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El sargento 29 licenciado del batallen cazadores de 
San Quintín, Pascual Ibañez Plá, se servirá presen-
tarse en la secretaría de este Gobierno Militar, con ob-
jeto de hacerle entrega de unos documentos que le 
pertenecen. 
Hab: na,23 de noviembre de 18^6.—De órden de 
S E.—El Comandante Capitán Secretario, Felipe ein 
Peña . 3-26 
S E C R E T A R I A D E L EXCMEO. A Y U N T A M I E N T O . 
Espeditos los recibos de censos sobre lincas, terre-
nos y solares de la Ciénaga que lienen su vencimiento 
en el ano actual, el Sr. Alcalde MunicipAl. ha dispues-
to, se baga saber á los censatarios, para 'que acudan á 
satisfacer sus adeudos en las oficinas de Recaudación, 
situada en la parte baja de la Casa Consistorial, du-
rante el plazo de un mes, que vencerá en 21 de D i -
ciémbre próximo, desde d.cba fcélia hasta,'21 de'Encro 
del a/m próximo venidero, 'iucurrlrán los morosos en 
el recargo del 2 p y transcurridos ambos plazos, se 
procederá al cobro por la via de apremio contra los 
que resulten deudores, en la forma que determina la 
instrnecion vigente. 
Habana y Noviembre 24 de 1886.—Insértese.—P 
O.—Rey.—El Secretario, A(/uslin Guaxaj-do. 
3-26 
Comandancia m ilitar de marina de la provincia de 
la Ifabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GLTIERREZ, teniente de infantería 
de marina y liscal en comisión de est a Comandan-
cia, 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el término de diez dia» en esta Capitanía del 
Puerto, á las personas que se bayan encontrado la l i -
cencia absoluta perteneciente al individuo D, Rafael 
Fuentes Qrandral, hijo de José y de Josefa, natural 
de la Coruña, inscripto en el mismo punto. Haciendo 
presente que si en el mencionado término no entrega-
ran dicho documento, quedarán nulos y sin valor. 
Habana, 23 de noviembre de l^Sü.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-25 
Comandancia Mili tar de Marina de la Habana.— 
Comisión fiscal,—DON MANUKL GONZALKZ Y GU-
TIÉRREZ, Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta y término de diez 
dias cito, llamo y emplazo en esta Capitanía del puer-
to, al individuo de la 2:.1 reserva del trozo y brigada de 
Almería, José María Léon y Hernández, para evacuar 
un acto de justicia. 
Habana y noviembre 23 de 1886,—El Fiscal, M a -
nuel González. 3-25 
Lancha JLTawaíí,—DON JUAN FRANCISCO SÁNCHEZ 
Y SEGUNDO, teniente dfe navio^de la Armada y 
Comandante de la lancha Manaií. 
Encontrándome instruyendo sumaria contra el ma-
rinero de 1? clase, Jacinto Corteguera y Manzano, de 
la dotación del cañonero Telegrama, por el delito de 
primera deserción y usando de las facultades que con-
ceden las Reales Ordenanzas, por este mi segundo 
edicto y prepon, cito, llamo y emplazo al citado mari-
nero de 1^ clase, Jacinto Corteguera y Manzano, para 
que en el término de veinte dias, á contar desde esta 
fecha, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
en el entendido caso que de no bacerlo así, será juz-
gado y sentenciado en rebeldía.—Abordo del expresa-
do Puerto de Cienfuegos, 20 de Noviembre de 1886.— 
Í/MOW Faustino y Sánchez.—Por mandato de Su Sría., 
Manuel Sixto y Alvarez. 3-24 
DON JOSÉ M:,' LAKKAZABAL ALVAREZ DE TOLEDO, 
Juez de primera instancia del distrito del Prado. 
Por el presente edicto hago sabt-r: Que á consecuen-
cia de los autos de testamentaría de D? Andrea More-
no é Hita do Govantes; be dispuesto se saque nueva-
mente á pública subasta y con él rebajo del quince por 
ciento de la tasación, la casa situada en esta ciudad, 
calle del Inquisidor número cuarenta y cuatro, avalua-
da en la suma de siete mil ciento sesenta y cuatro pe-
sos treinta y dos centavos en oro, para cuyo acto se ha 
señalado las doce, dia diez y seis de Diciembre del pro 
senté año, en los Estrados de este Juzgado, calle de 
Manrique número cuurenta, con advertencia deque no 
se admitirán proposiciones que no cubran-el integro 
precio de la tasación con el expresado rebajo de quin-
ce por ciento. Y para los que se interesen ocurran á 
la Escribanía á instruirse y al Juzgado el dia señalado, 
se expide el presente para su publicación en el perió-
dico DIARIO DE LA MARINA.—Habana, Noviembre 
22 de 1886.—Jo«í M» i/aívasa^a/,—Por mandato de 
S. S,, Jo*é Q. Suzarte. 11721 3-26 
D. JUAN VALDÉS PACES, Juez de primera instancia 
en propiedad del Distrito del Cerro, etc. 
Por ol presente se saca á pública subasta por térmi-
no de veinte dias el ingenio de fabricar azúcar titulado 
San José de Elosegui, situado en la jurisdicción de San 
Antonio de los Baños, término municipal de Güira de 
Melena, tasado en la cantidad de ciento cuarenta y 
odio mil seiscientos veinte y nueve pesos diez y ocho 
centavos en oro cuyo acto ha de tener lugar en este 
Juzgado sito Acosta treinta y dos, el día veinte y dos 
de diciemtu'c próximo venidero, á las doce, advinien-
do que no se admitirán postores que no cubran los dos 
tercios del avalúo: que para tomar parte en la subasta 
se tendrá que consignar previamente en la mesa del 
Juzgado una cantidad igual por lo ménos al diez por 
ciento del valor de dicha tasación y que se conforma-
rán con los títulos de propiedad los cuales so encontra-
rán <lc manifiesto en la Escribanía del actuario: ha-
cleiitlo (i; • i . i : ' w u ^ scg'i:i el ¡irtícnlo níil cmiwieatOÉ 
dos de la Ley d'e Enjuiciamiento Civil se ieí..ij-in uc 
dicha tasfjíjion el veinte y cinco por ciento, por ser 
isla la BtfgrÚTida subasta Pues asi lo terf'go müridádo cu 
os autos incidentes á la testamentaria de D. Pedro 
E osegui piomovidos por D . Santiago Fogarti enco-
bro de Pesos. Habana noviembre veinte y cuatro de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Juan Valdés Payes. 
—Ante mí.—José Nicolás de Ortcya. 
11676 R 2r, 
O R O 
del cano ospaño! 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 i> 5 interés y uno de 
amortización anual 
Edéñi idom y 2 idem 
Idom de anualidades 
Billetes hipotecarios del Te«o 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES, 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Aborros, Descuentos y 
Depósito-' de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Koineulo y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía do Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubnnn de Alumbra-
do de ^as 
Compifiía Española de Alum-
brólo de Cas de Matanzas.. 
N'no' :: Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 4 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Comuañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Góinpafifa del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' Central Redención" 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Cata'ina con el 6 pg interés 
nniml . . 
TIPO. P.g 
34J á 35 valor, 
"5ÍÍ"á'52"valor, 
'65*T¿Í¡"'b* 
13 á I.̂ H P 
57 á 561 D 
á U 
80 á 79 
79 á 78 D 
37 á 36 
68 á 67 
61 á 60| 
37$ á 37 
(50 á 59 
81 á 80 
60i á tíOj D 
3U á 31 D 
19; á 20; P 
40i á 40 D 
13 á 12i D 
5 á - y c x - d ? 
S5 & m D 
25i á 25 
97 á 96i 
92 á 9 l | 
23| á 24 
75 á 74 
80 4 79 
E l Secretario-contador, Fcliu 
Nomin.: 
A/.UCAR DK MIEL, 
AZUCAR MASCA!!* DO. 
Común á regular relino. Polarización 86á90 . De 
3 á 31 rs, oro arroba, 
CONCENTRALO. 
S i n operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e - l o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. José Tteto y Ñatee, auxiliar 
de corredor. 




Central de Rentas estancadas, 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde dia 27 del corriente mes, se dará principio á 
la renta de los 12,()0ü billetes de que se compone el 
sorteo ex'raord'iiario n. 1,22^ qne se ha de celebrar á 
las 7 dé la mañana del dia 18 de diciembre del co-
rrioii!e año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Ifúmero Importe 
de premios. de los premios. 
' Es copia.—Habana, 25 de noviembre de 
Hodioo. U. Ifúñet 
5 .—El 
Cotizaciones de ía Bolsa Oficial 
él dia 25 de noviembre de 1886. 
O R O i Abrió & 28054 por 100 y 
DEL < c i e i T a d e 2 3 0 ^ á 230^ 
1 de 
1 de 
1 d e ! ! ! " " " ! " " ! " ^ ! ! ! 
1 de 
2 de 5.000 
20 do 1.000 
568 de 500 
2 aproximaciones de 2.000 
pesos cada una para los 
números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 Id. de 1000 id, para el nú-
mero anterior y poste-













De Nueva York en 4 dias van. amer Saratoga, cap. 
Cñrtis, írip. 60, tOns. LOtiS: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 4i de la tarde. 
Dia 25: 
De Tampa y Cayo Huesoen Lidias, vap, amor. Mas-
cotte, cap. Haulon, trip. 4''. tons. 52°: on lastre, á 
Lawton J lino.—A las 8i' d*j la mañana. 
Liverpool y Santander en 16 dias vnp. esp. Galle-
go, can. Lnzárrágá) Irip. 89, tons. l.S'Srcon car-




Para Nueva York vap, esp. Baldomoro Iglesias, cap 
Ugarte. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J, Cochran, canitan 
Bhart, 
Movimiento de pasa jeros 
ENTRARON 
Do NUEVA YORK en el vap. amer. Siirploga: 
Síes, D. Simón Hevia—Antonio Casills—Luís K i -
vero-F, P. G. Mediavilla—J. S. Gaus—M. Roscutr-
h.'.l—M, Pcdroso é hijo—A, Drault—A. Adlcr—M. 
Pórez—Srita, Hiscano—R, Ebra—[. Escbarte—A, 
Mcnendez—Srila. Wrigbt—A. I I , Wright y niños— 
J. W, Todd—S, G, Ruiz y señora—W. F, Taylor y 
señora—A Shach—G- Salomón—S. Salomón—J, 11. 
Hanan y señora—F. W, Maller—R. Estrada, señora, 
3 niños v criado—Mr, Gniteras—Luis Señares—D. R. 
Pcoli—N, M, Scbel—W. A. Castle, 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sre». D. Luis López v señora—Geo Q- Hamilton— 
Alberto B«yer—W. G. "Hazlcwood—li. Campbell—d. 
A. Torrens—C- P. Martínez—Catalina Doniinguez— 
Desiderio P. Serano—E, Fiaumnd—Josó R, Rizo— 
Josefa Morillo—Tb. Me, Eneny y señora—Leopoldo 
O, Berney—Pedro E, Valdés—Antonio Betancourt— 
Pedro N. Rodríguez—Fernando Vidal. 
Do LIVERPOOL y SANTANDER en el vapor 
español Gallcfjo: 
S í e s . I). Alfredo Hones—Juan Antonio Gómez— 
Pedro Goiüa. 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK, en el vap. español Baldo-
mcro Iglesias: 
Srcs. D, Ramiro Ramiro—Agustín Muñoz,—Ade-
más, 2 de tránsito. 
Para CAYO HUESO en el vap. amer. T. J. Co-
chran: 
Sres. 1). Antonio M. Santana—Antonio Sousa—Ce-
lestino Ramos—Josó E. Oliva. 
Son.... 599 premios. $ 900.000 
Precio de los billetes: el entero $100; el medio $50; y 
el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al público pora general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1886,—El AdffiliUtrtfa-
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Sagua vap. Adela, cap, Olaguibel: con 92 ter-
cios tabaco, 12 pipas aguardiente y efectos. 
De Malas Aguas vap. Babia Honda, caí), Unibaso: 
con 92 tercios tabaco, 30 pipas aguardiente y efectos. 
De Caibarien vap, Clara, cap, Urrutibeascoa: con 
1,611 tendidos soga majagua, 226 tercios tabaco y 
efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Sagua gol, Josefa Coruñeza, patrón Tié: con 
efectos. 
Para Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: id. 
Para Dinias gol. M? Mazoni, pat. Amengual: id. 
Para Mulata gol. Paquete Nuevitas, pat. Orbay: id. 
Para Mulata gol Dolores, pat. Planas: id. 
Para CabaCas gol. Nuestra Señora del Cármon, pa-
trón Deulofeo: id. 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Mcnaya: id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pona, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) horg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap . Cabrera: por A, 
Serpa, 
Nueva York vap. amor. Niágara, cap . Bennis: 
por Hidalgo y Cp 
Del Breakwater berg. amor. .lo.-opliino, capitán 
Brown: por Conill y Cp, 
Nueva York bca, esp. Trinita, i i in. C a b r e r a : por 
Galban. Rio y Cp, 
Barcelona berg, esp. Soberano l i l , cap , Iseru: 
por Pons, Orta y Cp, 
Vuevn Orleans y escalas vap, amor. Morgan, 
cap. Siop'os: por Lawton y Hnos. 
Niiov¡i\ork va]) amor. Ciíy of Aloxandi ÍH, ca-
¡titan Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Matanzas y otros vap, esp. Emiliano, cap, Bcn-
tri'ú: por C. G. Saenzy Cp.: de tránsito, 
Cayo Hueso vapor amer. T. J, Coctean, capitán 
Banli: por L . Someillan é hijo: con 140 tercios 
tabaco y efectos, 
N Leva York vap. esp, B, Iglesias, cap, Ugarte: 
por M, Calvo y Comp,: con 1,000 sacos azúcar; 
$6,000 en metálico y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Haulon: por Lawton y hermanos: con 
40 tercios tabaco; 3,000 tabacos torcidos y efectos, 
— C á d i z y Barcelona vapor-correo español Ciudad 
do Santander, cap. Cimiano: por M, Calvo y Cp,: 
con 2 cajas, 250 sacos y 900 estuches azúcar; 
200,679 tabacos torcidos; 3,080 cajetillas cigarros; 
282 kilos picadura; 4,525 küos peíft WHÍlílílíU X <i9r 
Del Breakwater (via Caibarien) vap. inglés Sow-
Uvood, cap. Me Donald: por Hidalgo y Cp : con 
2,0(10 sacos azúcar, ' 
PanzaCÜla berg. amer. Stephcn G, Hart, capitán 
Parsons: por J. M, Ávendaño y Cp : en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York bca. amer. Doris Eckhoff, capitán 
Todd: por Luis V, Placé, 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar cajas 




Picadura kilos. <• 
Cigarros cnjetülás..¿m.-íi-i . 
Cera amarilla kilos <.'J 
Aguardiente cajas 
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LONJA DE VIVERES. 
Venias efectuadas el 25 de noviembre de 1886 
50 sacos frijoles negros 8 rs. arr, 
115 sacos café Puerto-Rico $17i qtl, 
600 sacos arroz semilla 6; rs, arr. 
20 cajas quesos Flandes $24 qtl, 
15 tercerolas jamones melocotón.. $23 qtl, 
100[8 vino seco $6i uno-
100(10 id, mistela $5} uno, 
100 tabales bacalao $8 qtl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Nbre, 27 San Agustín: Vigo y escalas, 
. . 27 Isla de Cebú: Cádiz y Pto, Rico. 
27 Whítney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
29 City of Washington: Nueva York. 
29 México: Nueva York, 
30 Serra; Liverpool. 
30 Dee: Veracruz, 
Dibre, 2 State of Texas: Nueva York. 
2 Cataluña; Progres y Veracrüz. 
2 MauMttari: Veracruz y escalas, 
2 Hntchinson: N . Orléans y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St, Thomas y escalas, 
B Antonio López: Santander y escalas, 
6 Asturiano: Liverpool. 
8 Niágara: Nueva York, 
9 Homan Cortés: Barcelona y escalas, 
9 Niceto; Liverpool y escalas. 
13 M. L, Villavexde: Colón y escalas. 
15 Manuela St, Thomas y escalas. 
15 Alicia: Liverpool, 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Priuce y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 26 Morgan: N . Orleans. 
27 Whítney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
27 City of Alejandría: Nueya York, 
30 Pasajes: Puerto R i c o , Pórt-aü-Prince, etc, 
30 Dee: Jamaica y escalas, 
30 City of Washington: Nueva Y'ork. 
Dibre, 2 Saratoga: Nueva York,. 
3 Hutchinsou: Nueva Orleans, 
4 Manhattan: Nueva York, 
4 México: Nueva York. 
9 State of Texas: Niievá York. 
10 Ramón do. Herrera: St. Tboinas y escalan, 
19 M, L, Viliaverde: Colon y escalas, 
20 Manuela: St, Thomas y escalas. 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t eam s í i i p I m ^ 
Para Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 87 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo amerioRno 
c a p i t á n K e y n o l d s . 
A d m i t e carga p a r a todas par te s y pasa jeros , 
h; más pormenores i m p o n d r á n BUS cons ignatar ios , 
OBBAÍ'IÍ 25, HIDALGO T C" 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam SMp Line. 
JJOS vapores de esta acreditada línea 
C'ity oí Puebla, 
capitán J. Deak'en'. 
Óity C Í Washington, 
capitán W, ReHtg, 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
Oity of Alejandría, 
capitán J. W. Reynolds, 
gfetlen de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - T o r k todos los j u é v e s a l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
I entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
CITY OF PUEBLA Juéves Otbre, 28 
C1TYOF WASHINGTON. . . Nbre, 4 
MANHANTTAN 11 
CITY OF A L E X A N D R I A 18 
CITY OF WASHINGTON 25 
S a l e n de l a H a b a n a . 
MANHATTAN Sábado Otbre. 30 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
CITY O P PUEBLA 20 
CITY OF A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen do New-York 
mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
¿alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea WII1TER STAR ( v í a Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
•as vapores CITY OF PUEBLA, CITY^OF A L E -
JANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por l a rapi-
oz y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no so experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
la la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Oorapía número 25, 
HIDALGO y CP. 
089 K-II 
13, Mercaderes 13 
Giríiii letras á corla y larga vista 
S O B K K N K W - Y O S I K , N E W - O R L E A N S , L O N -
DRES, P A R I Í S , i S A Y O N N K , I Í O R D E A U X , C E T -
TE, I I K N ! ) A Y E , L Y O N , M A R S E I L L E , S A I N T 
. C E A N PIEI) i ) E l ' O R T , O L O R O N , O R T í l E Z , 
G L A S G O W , K E R E 1 N , F R A N C F O R T , H A I U B Ü R -
( Í O i V I K N A . L I S B O A Y P O R T O , MÉJICO. V E -
RACRUZ. SAN J B A N I>K P L ' B R T O R I C O , MA-
YA Gil EZ, l ' O N C K Y S O B R E T O U A M I ^ V S C A -
PÍTALES D K J ' R O V I N C J A S Y P U E B L O S D E 
i ' K / M i í ' . 
Cu. ííiljí 
B A N Q U E I I O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA vía de P U E R T O -
RICO, SANTO DOMINGO y St, THOMAS, 
E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sóbrelas principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
In 980 
E N T K E O B I S P O Y O B R A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Maleares r Canarias. Cn 1556 1E>6-15N 
108, A G - n i A H 108 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Ffidiltan cartas <lc crédito 
y g i r a n l e tras á corta y l a r g a vifeta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres. París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, bt. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
siua, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAfiA E ISLAS CANARIAS. 
N. U e l a t s y C p , 
Y C-A 
O B S A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran l e t ras á corta y l a r g a 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bro todos los pueblos de España y sus pertenenciaB. 
In «XP M I 
w m i la cara 
PARA MALAGA 7 BARCELONA 
Saldrá á últimos del presente mes el bergantín-go-
leta español 
S O B U H A H O 3o 
CAPITAN ISERN, 
Se admite un resto de carga á flete. Se despacha en 
Empedrado n. L—PONS ORTA Y C? 
Cu 1577 5a-2't 5d-25 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A M A L A R E A L I N G L E S A , 
El vapor-correo inglés 
c a p i t á n B u c k l o r . 
saldrá para 
C H E l l B U l l G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i ñ c e , (Hai t í ) 
y J a m á i c a . 
E L DIA 30 DE NOVIEMBRE, A LAS TRES DE 
LA TARDE. 
NOTA,—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9, 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias do anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen. Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, eu combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá eu la Administra-
m Cf-Ti"vr.l de Correos. 
De más pormenores informará (». K. ITÜ'.' . I VEN * 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA,—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
SIETE DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro so-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lúiies, 
del rtUimi) puortr 14485 7-2! 
V A P O H E S - C O R H E O S 
D E LA 
Compañía Trasatiáiiticñ 
ANTES DE 
Antonio López y Comp. 
9 
E L VAPOR-CORREO 
I S E A D E C E B ü 
capitán D. Ceferino Portuondo. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga ábordo hasta el dia 27 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y C?, OFICIOS 28. 




P l a n t S t e a m s h i p 
Shor t S e a Bcmte. 
P A H A T A M P A ( F I L O E I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap, Mac Kay, Juéves 18 Nbre. 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . Sábado 20 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lánes 22 
MASCOTTE. cap, Mac Kav, Juéves 25 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . ' Sábado 27 
MASCOTTE. cap, Mac Kay. Lunes 29 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway; (ferrocarril déla Florida) cuyos trenes están 
en comomacion con los de las otras Empresas Ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMPA A SANFORD, J A K O S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAII. CIIAIILESTON, W1L-
MINGTON, WASHINGTON, LTIHIORE, P H I -
L A D E L P I I I A , N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, RÍOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletos de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Cunard, Francesa Inraan, An-
cluw, y State, desde Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En 1? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS, 
J. D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York, 
Cn 1553 'jfi-t8N 




Antonio López y Comp. 
X á n ^ a de Hew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—¿ÉTábana; noviembre 15 de 1886. 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a en 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea liarán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
do la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el <ír-
den siguiente: 
MORGAN Cap Staples viérnes Nbre, 12 
HUTCHINSON. .. Baker . . . . 19 
MORGAN Staples . . . . 26 
HUTCHINSON. .. Baker . . Dbre. 3 
MORGAN Staples .. . . 10 
HUTCHINSON. ., Baker . . 17 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kom;. China, 
La carga se recibirá en el muelle de cabañería bafts 
las dos de la tarde, el día de salida. 
Demás pormenores impondrán sus consicnatariog. 
LAWTOÑ H ERMA N t t i w.aderes 35. 
Cnl420 «4-19 o 
WM mlmi 
V A P O E 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá do la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los jnéTe»i V 6 
C$!?aíieii los viérjjwpor la va^ím^ 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á laa once dá ía I 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
átíáráeníil. ¿Sa^tta. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-5Í) 
Mercancías , 0-40 „ 0-40 „ 0-S5 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de V i ñ a S j , Colorados y Plaeetas. 
OTRA.—lia carga para Cárdenas sdlo se recibirá el 
dia de la salida, y juntó con ella la dé 139 demás puntoa 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Eeilly 50. 
Cn 14«1 1-N 
V A P O R 
B A H I A H O K Í D A 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E LA HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
V MALAS AGUAS Y VICE-VEltSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingós al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
Wn&o por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
aRecibe carga á P R E C I O S REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muéile de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse flrmadofi poi" el capitán los conocimientos. 
También se pagan i bofdojos pasajes. De más por-
menores informarán eus consignatarios, Merced 12, 
eOSMÉ D S TGC.A. 
NOTA,—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; * 
25 centavos caballo y tercio de tabaco, 
In 9 1-K 
Vapor "Bahía Honda." 
A V I S O . 
A petición de varios pasajeros (]\ie desean asitir á la 
corrida de toros del domingo próximo, dicho vapor di-
fiere ía salida para los puertos de su carrera hasta el 
mencionado dia por la noche. 
Habana, 25 de noviembre de 1886. 
I n. 9 A3-26—D3-26 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Eamon de Herrera, 
V A P O R 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA, 
Esta rápido vapor saldrá de este puerto e í dia 26 de 
noviembre á las 5 de la tarde para los de 
Nuevi tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayarf , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas,—Sr, D, Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre,—Sr, D, Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L, Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.—SAN 
t'.El/EON,?26, PLAZA DE LUZ. 
ID. t 17-N 
VAPOE 
Mamielita y María, 
c a p i t á n D. J o s ó M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
diciembte, á )Í»S5déla tardo, para los de 
N u e v i t á á , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
Baracoa^ 
G u a n t á u a m o y 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue!!. 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres, Silva y Hodriguez. 
Mayarí.—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sre». MonésyC? 
Guantánamo.—Sres. J, Bueno y C" 
Cub:., -Sreí.. L. Ros y C? 
Se despadui por RAMON DE HERBEIS A. San 
Pedro 26. Plaza de Luz. 
i n fi 28 N 
V A P O R 
capitán URRUTIBEASCOA, 
Esde hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagna los domingos y á Cai-
barien los lánes al amaiiecfír, 
R e t ó r t i ó . 
De Caibarien saldrá todos los miércoes y llegará á 
Sagua el mismo dia, v después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juíves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gaua-eros á las especiales que tiene para el trasporte de (fa-
ñado, 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 
Víveres y ferretería, $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías 0-40 ..0-40 „0-S5 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
S. desoacha por RAMON DE HERRERA, SAN 
P K n K 0 2 « , PLAZA DE LUZ. 
In 8 1-E 
S O G M É S ? B i l ü M . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo destinarse la suma de íf235,070-44 en el 
presente trimestre para el pago de intereses y amorti-
zación de las obligaciones del Tesoro de esta Isla, so-
bre los productos de la renta de Aduanas, creadas en 
virtud de la Ley de 25 de Junio de 1878 y estando dis-
puesto que la amortización se verifique por sorteos, la 
Administración do este Establecimiento procede á 
airinciar las f'guientes reglas á que ha de sugetarse el 
del 49 trimestre del presente año. de acuerdo con las 
instruccioiies comunicadas por el Ministerio de Ultra-
mar cn Real Orden fecha 3 de Noviembre de 1881, 
1 ? El sorteo se verilicará públicamente en el salón 
de juntas generales del Banco, sito en la calle de 
Agniar número 81, á las doce del dial? de Diciembre 
próximo y lo presidirá el Excmo, Sr, Gobernador del 
Banco, asistiendo además una comisión del Consejo, 
el Secretario y el Contador del Establecimiento, 
2;,1 Las 1,368 bolas en representación de 136,800 
obligaciones que en 19 de Octubre próximo pasado, 
quedaron por sortear para su amortización, se expon-
drán al público ántes de ser introducidas en el globo 
para que fundan ser examinadas, 
3? Encantaradas las 1,368 bolas, se extraerán del 
globo 41, en representación de 4,400 obligaciones que 
corresponden al vencimiento de 19 do Enero próximo, 
según indica el cuadro de amortización estampado al 
dorso de las obligaciones; pero deberá entenderse que 
aunque dichas 44 bolas representan 4,4f0 obligaciones, 
habrán de eliminarse de ellas, las que por su numera-
ción se hallan comprendidas en las 131,249 obligacio-
nes cangeadas por billetes hipotecarios de 1880, 
4? La Administración del Banco, publicará en los 
periódicos oficiales la numeración de las obligaciones 
á que haya correspondido la amortización y dejará ex-
puestus al público, para su comprobación las '14 bolas 
que hayan salido en el sorteo,—Habana, 24 de No-
viembre de 1886,—El Gobernador, P. S.—José Ra-
món de Haro. In 987 '4-26 
F e i T O c a m l d e l O e s t e . 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 28 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
r Saldrá de Cristina á las 12 y 30 de la 
Sábado 27...-j Llegar/; á Consolación á las 5 y 10 de 
I la tarde, 
(Saldrá de Consolación á las 7 y 40 de 
r,0 1 la mañana. 
Domingo ¿V>. < Llegará á Cristina á las 12 y 15 de la 
i tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá eitc fren 
viajeros para todas las Estaciones de la iine<i. 
ADVEKTENC1 A —Los viajeros míe aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, gozarán del 
baieficio de un 50 por 100 de rebaja en su pnsaje, para 
lo Cual se les proveerá de un billete especial que les 
valdrá para su regreso al dia siguiente por el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta Ahajo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 25 de 
1>Í80,—i?/ Administrador General 
14712 3-2tí 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se saca á con-
curso el suministro de 8 á 10 mil toneladas de carbón 
que ha de consumir esta Empresa en el año social de 
19 de octubre de 1886 á 30 de setiembre de 1887. E l 
pliego de condiciones se encuentra cn esta Adminis-
tración á disposición de los Sres. concurrentes. E l ac-
to tendrá lugar á las 2 de la tardo del dia 30 del co-
rriente ante una comisión de la Directiva en el local 
de la Administración en Villanueva. Las proposicio-
nee han de formularse en pliegos cerrados y se admi-
tirán hasta media hora ántes de la subasta. 
Habana, 24 de noviembre de 1886,—El Administra-
4ír¿ e«swaW.»». V n i m Q-W 
OB 
- I 
ARZOBISPADO IH CUBA 5 
que por espacio de m á s de 2 5 a ñ o s se v i e n e ed i tando e n c a s a do 
H O W S O ^ T Y B:EII^^Elg•, OBRAPIA 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA. 
Se advierte á nuestros favorecedores q i i e todos los ejemplares de esta 
casa llevan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casa se vendeu títulos, rayas, viñetas, lectura, &: todo barato y eu buen estado 
Cní410 .-50-170 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n de esta, C o m p a ñ í a e l d ia 3 0 de s e t i e m b r e de 1 S S 6 . 
ACTIVO. 
Efectivo.' 
José E. Moré, valores cn depósito 
Administración de la Empresa 
Caja 
Cartera: 
Acciones disponibles de la Compañía. 
Vales por cobrar 
Créditos varios: 
Acciones de 3;.1 serie 
Kamal do Sierra Morena, proyectado. 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de las Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas de contribución 
Otros créditos más 
Propiedades: 
Construcción general de línea 
Intereses del empréstito inglés 
Cuenta de Materiales sobrantes 
Cuentas que se extinguen gradualmente: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 















































Idem por realizar 
$1.937.0.10 
544.180 
Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar 
Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 219 
Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 29 
Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com-
binación.. v 
Ferrocarril d* la Bahía, idem de ídem 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Keal 
Hancienda 
Cuenta en suspenso 
Facturas por pagar 
Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito inglés 
Cuenta" que se extingue gradualmente: 
Valores á convertir 
Ganancias: 

























Habana y noviembre 15 de 1880,—El Contador, E. Mánlici. 
$ 3.447.0051 62 $ 
C1578 
84. 












S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a . 
EN LA TAEDK DEL SABADO 20 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
738.7051935? 8.272;89 
824.753Í44I 39.008 
A C T I V O . 
CARTERA: 
Hasta 3 meses f$ 
A más tiempo | 
Billetes hipotecarios de 1880 
E\cmo. Ayuntamiento déla Habana 
Hacienda pxíblica, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español do la Ha 
Cuentas varias 
Recibos de contribuciones 
líecumlailbres tit OTBrtttí .ttetáes | 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro, cuenta amortización y pago interés de la Deuda de Cuba 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación |$ 18.783i98¡í? 2.174i29 















$ 20.332.093,78 $ 44.459.596 
BILLETES. 









Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito dp $25,000.000 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Intereses por vencer 




























B, B. H. 
Habana, 20 de noviembre de 1886, 
TAXO, 1987 















-Vto, Bno.,El Sub-Gobernador, Mo-
I j l 
mmm m mm DE CÁRDENAS 
SECRETARIA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los seño-
res Accionistas de esta Empresa para la Junta Gene-
ral ordinaria, que deberá tener lugar á la una del do-
mingo 28 del corriente, eu la casa calle líeal n, 24, á 
los fines prevenidos en el artículo 10 de los Estatuios y 
proceder á la elección de Presidente, Vice-Presidente, 
y renovación de vocales y suplente» para la Junta D i -
rectiva, con lo demás que ocurriese; advirtiéudóse que 
solo tendrán voz y voto en ella, los accionistas que lo 
sean con tres meses de antelación, según lo dispuesto 
en el artículo 7? del Reglamento, 
Cárdenas, 16 de Noviembre de 1885,—El Secretario, 
P. J. Bondix. Cn 1558 10-19N 
CIRCULO SE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Sea-elaria. 
El Excmo, Sr, Presidente de este Centro, cum-
pliendo lo acordado en Junta Directiva celebrada en 
el dia de hoy, ha dispuesto se convoque á los señores 
socios del Círculo para la Junta general.ordinaria que 
previene el art, 25 del Reglamento vigente, debiendo 
procederso en dicha Junta á la elección de Presidente, 
Vice-presidente y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se procederá á la Junta general ex-
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado cn 
la de 28 de abril del año próximo pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que según el art, 31 del Re-
glamento porque continúa rigiéndose la Corporación, 
se celebrará dicha Junta, cualquiera que sea el número 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas tendrán efecto el dia l? de diciembre 
próximo, comenzando á las dos de la tarde, en la mo-
rada del Exemo, Sr, Vice-presidente, calzada de Ga-
liano número 68, 
Habana, noviembre 15 de 1886,—El Secretario, 
Hicomedes P. de Adán . 
Cn, 1559 12-19 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de la Fabana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ordina-
ria convocada para el seis de Octubre próximo pasado, 
por falta del número de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nnfr-
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del dia, 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio últi-
mo, oír el informe do la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocale* 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva, 
y demás particulares concernientes á la Empresa, To-
do lo que se pone cn conocimiento de los Sres. Accio-
nistas para su puntual asifetcncia, y en atención á ser 
segunda citación, se celebrará la Junta, sea cual fuere 
el número de Sres. Accionistas que concurran, según 
lo ordena el artículo 18 de BUS Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886.—El Secretario, Fernando dé 
Ottttro. Cn 1532 11-I3N 
Empresa Unida de los Femcarri les 
de Cárdeiías y Júcaro. 
En el dia 30 del actual, á las doce, en el local de las 
oficinas de esta Empresa, calle de Mer<^deres número 
22, tendrá efecto la .junta general ordinaria en la que 
se leerá el informe de la comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentados eu 
la general del dia 30 del mes próximo pasado, á Cn de 
resolver lo que proceda; y se elegirá un Vocal para 
cubrir vacante por fallecimiento. Lo que se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha junta se ce-
lebrará con cualquier númeio de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 188G,—El Secretano, 
Gnillenno Fernartdez de Castro. 
C 1514 13-16 
FeiTOcaml del Oeste. 
S E C l l K T A R I A . 
No babi. ndo podido celebrarse la Junta General 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al acto jecionistas que representaran más de la mitad 
de! capital social, ha dispuesto la Junta Directiva de 
la Compafifa, se convoque para el viérnes 25 del co-
rrientc, en observancia del artículo 49 del Reglamento. 
La Junta se constituirá, sea cual fuere el número y la 
representación de los que asistan, y en ella ha de darse 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de emprés-
tito y se tratará de los medios que nan de adoptarse 
para cumplir el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana, Noviembre 15 de 1886,—El Secretario, 
Antonio G. Llórente. Cn 1546 10-16 
m m . 
CAMBIO DE MONEDA, ORO, PLATA Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda d ¡ oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto / reales 
del u9 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de Anualidades y Amorti^able del 3 pg, Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento, Obrapía 14, entre Mer-
)„r«í v UH.MO» 143WO 10-17 
CONSULADO D E I T A L I A EN L A H A B A N A , 
Necesitando la goleta italiana á tres palos SoUecilo, 
su capitán D . Agustín Siccardi, surta en esto pueno, 
cargada de madera con destino á Spswich í Inglaterra,) 
la cantidad de trece mil pesos oro (13,000) á la gruesa, 
sobre el casco, quilla y cargamento, se reciben propo-
siciones en pliego cerrado en este Consulado, Bernaza. 
n. 71, hasta las 12 del día 3 de Diciembre próximo.—• 
Habana, Noviembre 25 de 1886.—Jf. Rodríguta. 
Ba*. 14700 7-26 
Habiendo llegado á este puerto procedentes do Nufr-
va Orleans, dos bultos rotulados B a r ó n Eschback, y 
tres bultos rotulados A . JS. Betancourt, sin que hasta 
el presente, se haya presentado nadie á recojerlos; s» 
avisa por este medio á las personas que se crean coa 
derecho á ellos, se sirvan pasar por el escritorio de lo» 
consignatarios.—LAWTON HERMANOS. Mere ""o-
res35. Cn 1576 4-25 
~ \ VISO—POR ANTE E L NOTARIO D. JOSE 
XxNicolás de Ortega en 20 del corriente he revocada 
el poder general que ante el mismo tenía conferido & 
D. Ramón Muñiz y Diaz. Habana y Noviembre 24 de 
1886.—Melchor Suarez, 
14669 4-25 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por las 
utilidades realizadas en el primer semestre, hecha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, novieniT)re ÍL^e 18861'—El gecretario. 
A V I S O 
Miy ITERiANTl . 
A todos los dueños de coches de alquiler, 
carretas y carros do trasporte, carras ao 
agencias de mudadas, veMcuIos particula-
res y do industriales, so convoca para una 
junta do interés general, que t e n d r á efecto 
á las once de la mañana del domingo 28 
del actual en la calle de las Animas y Oquen-
do, suplicando á todos la. puntual asisten-
cia. 
L a Comisión. 
14650 l-24a 4-2ód 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
Secretoria. 
De órden del Sr. Presidente cito í todos los indivi-
duos que componen este Gremio, para la Junta Gene-
ral extraordinaria que tendrá efecto el dia 28, á las I I 
de la mañana, en el Círculo do Trabajadores, Drago-
nes esquina á Camp&nariq, suplicándoles la asistencia» 
f i A B A Ñ A . 
JtTÉVES 25 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Aniversario régio. 
Mañana, v iérnes 26, se efectuará en la 
Santa Iglesia Catedral el solemne funeral 
en conmemoración del fallecimiento de Su 
Majestad el Eey D . Alfonso X I I , ocurrido 
en Igual dia del año anterior. Ha trascu-
rrido sólo un año desde aquel infausto suce-
so, y en este breve espacio, brevísimo para 
la vida de un pueblo, se bau realizado no-
tables transformaciones en la manera de ser 
de la nación, de la polí t ica y de los par t i -
dos. Todo ba venido á demostrar que ce-
rrado con la muerte del ilustre y nunca 
bastante llorado Monarca, el inolvidable 
período de su reinado, se inauguró una nue-
va era en los anales de nuestra querida 
patria-
Puede recordarse cuán tas y cuán graves 
faeron las preocupaciones que embargaron 
los ánimos desde el punto en que cerró los 
ojos el jóven Eey en quien España tenía ci-
fradas tan gratas esperanzas. Donde quiera 
se veían peligros; el temor de inminentes de-
sastres era general; aquella tr ist ísima muer 
te semejaba un naufragio en que babían de 
hundirse las instituciones y el porvenir de 
la nación. E l patriotismo do todos y la seré 
nldad y el buen sentido que siempre preva-
lece en pueblos viriles,- áun en medio de las 
mayores catástrofes, conjuraron aquellos 
peligros. L a Providencia y la hidalguía 
española hicieron lo demás, y así vimo: 
brenadar las instituciones en la borrasca 
sirviéndoles de amparo y resguardo una 
desolada viuda que en cuanto le fué posible 
dar tregua al llanto, principió á revelarse 
en su calidad de Regente del Reino, como 
una insigne Gobernadora, y ha dado des 
pues relevantes pruebas de entereza, recti 
tud, clemencia y todas los virtudes verda 
derameute soberanas. 
Hablase temido, no sin razón, que mué 
to el monarca, se perturbase la paz que ha-
bía sabido D. Alfonso asentar sobre sólidos 
cimientos, merced á la prudencia y á las so-
bresalientes dotes de gobierno que lo ador-
naban; pero tal vez á esto mismo se ha de-
bido que la tranquilidad se haya conserva-
do; que el país haya podido gustar en un 
período relativamente largo de los benefi-
cios de la paz y adquirido por consiguiente 
costumbres y hábi tos contrarios á todo gé-
nero de sedición y de revuelta. Los sucesos 
del 19 de setiembre últ imo, pasados sobre 
Madrid como una nube de verano, en un 
momento disipada, han venido á poner de 
manifiesto la repugnancia del país á las in-
surrecciones. 
Así ha transcurrido paciticamente el p r i -
mer año de la Regencia; así el amor y el 
respeto de los pueblos protejen la causa del 
régio vás tago y el cetro de la Augusta Ma-
dre, viendo en estos objetos el símbolo de la 
paz y las libertades públ icas y una garan-
tía y esperanza de días venturosos para la 
noble nación, tan digna de próspera suerte. 
Se ha conservado la paz, las instituciones 
han funcionado libro y desembarazadamen-
te, la confianza y el crédito no han decaído: 
señales son todas estas de que el espíri tu 
públ ico, aleccionado con el ejemplo de pa-
sados desastres, ha adquirido suficiente ma-
durez y aplomo. Son también una prueba 
manifiesta de las altas prendas de la egregia 
Regente, la viuda ilustre del inolvidable Rey 
Alfonso, que conmemorarémos auto los al-
tares en el primer aniversario de su falle-
oimiento. 
L a Santa Religión que profesamos nos 
Impone el deber de elevar preces al Altísi-
mo en sufragio del alma del difunto Mo-
narca. Justo es cumplirlo; pero debemos 
al mismo tiempo elevar nuestras súplicas 
para que la Providencia proteja á la ino-
cente extirpe de D . Alfonso, á la Augusta 
viuda y al tierno huérfano que hoy lleva el 
nombre de Alfonso X I I I . 
6? Una compañía del batal lón que pres-
te el servicio de Plaza en el referido día, 
acudirá con escuadra, música y bandera á 
la puerta de la Catedral para hacer los ho-
nores á S. E. 
7? Durante las descargas de la elevación 
ámbas músicas ba t i rán marcha real; y ter-
minado el acto, desfilarán las fuerzas á sus 
cuarteles con banderas desplegadas. 
Lo que de órden de S. E. so publica en la 
de este dia para general conocimiento.—El 
brigadier jefe de E. M.—LuisBoig deLluis.,, 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, el I s la de Cebú salió de Puerto-
Ríoo para la Habana hoy, juéves , á las seis 
de la tarde. 
Honras. 
Por la Capi tanía General de esta Isla se 
ha dictado con fecha de hoy la siguiente 
ó rden general del Ejército: 
"Debiendo celebrarse el dia de mañana , 
honras por él aniversario del fallecimiento 
de S. M . el Rey D. Alfonso X I I (q. e p. d.), 
el Excmn. Sr. Capi tán General ha dispuesto 
lo siguiente: 
Io A l romper el día, una salva de cinco 
cañonazos, hecha en el castillo de la Caba-
na, anunciará la triste ceremonia; dispa-
rando otro de media en media hora hasta 
empezar los oficios divinos; en este instante 
se d ispararán 21 cañonazos, otros tantos á 
la elevación ó igual número al terminar. 
2? Las banderas do la plaza se izarán ú 
media asta; a m á n d o l a s al terminar la cere-
monia, desde cuyo momento se da rá por 
terminado el medio luto nacional. 
3? Todos los Sres. Generales, Jefes y Ofi-
ciales francos de servicio, acudirán de gala 
Á las nueve de la m a ñ a n a á la Santa Iglesia 
Catedral. 
4? La, Compañía do Alumnos dará el ser-
vicio del féretro. 
5a E l batal lón del Instituto de Volunta-
rios á quien tocare este servicio, concurrirá 
A! acto al mando do su Coronel, con bande-
ra arroJJada^ s i t u á n d o s e en l a Cort ina do 
Vnldés , dando frente a l mar, p a r a hacer 
tres descargas a l propio tiempo que se veri-
fican Jas salvas que indican el principio y 
fin de los oficios y elevación de la sagrada 
forma. 
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E L C O R A Z O N Y L A C A B E Z A 
POB 
F E D E R I C O U E R E C H A . 
( C O N T I l í U A . ) 
—Te dije que necesitaba casarte. 
— L o recuerdo. 
—Pues bien, vas á casarte hoy, 
—¿Con quién?—preguntó Lelia. 
—Con con cualquiera, poco i m -
porta. 
^ E l marqués calló un momento. 
—En realidad no eres t ú quien se casa, 
es Diana de Martigny. 
Lelia empezaba á comprender. 
—Durante una hora pasa rás por Diana y 
p rocura rás representar su papel del modo 
más perfecto posible. 
—Explicaos. 
—Diana e s t á guardada en un hotel de 
Vincennes y ped i rá hoy unirse en matrimo-
nio con el elegido de su corazón. 
—Y en lugar de ella 
—Te casarás tú ; ayer desapareció la hija 
del duque, y para que hoy tenga el matri-
monio visos de verdad, he pegado en casi 
toda la prensa este suelto. 
E l marqués "Sacó un periódico, y buscan-
do en él, señaló el siguiente párrafo á la a-
tencion de su interlocutora. 
'•Se decía anoche en los círculos de la a l -
t a sociedad que había huido de la casa pa-
terna una hermosísima jóven, hija de un 
duque de reciente creación que habita en un 
magnífico palacio de la calle de Cour-
Las pesquisas de la policía en busca de 
la fugitiva han aido Inútiles, 7 tal vez á 
Compañía de Q-as. 
L a Empresa Española del Alumbrado de 
Gas de esta ciudad celebró el dia 20 del 
corriente junta general, en la que se dió 
cuenta del estado de las negociaciones lle-
vadas á cabo para realizar la proyectada 
fusión con la Compañía Americana 
Según informes que nos merecen el mayor 
crédito, reinó en la expresada junta la más 
completa unidad de miras, otorgándose un 
voto de gracias á la Junta Directiva y á la 
Comisión nombrada, que han tenido á su 
cargo los trabajos preparatorios; y habiendo 
espirado el plazo de tres meses que so les 
había señalado, se acordó unánimemente la 
reelección de la referida Comisión para que, 
auxiliando á la Directiva, presente el pro-
yecto acabado en una junta general que 
deberá celebrarse ántes del 20 de febrero 
próximo. 
Según el informe que se leyó, puedo esti-
marse orillada la gran dificultad que res 
pecto de la nacionalidad y el domicilio de 
la Compañía Unida, se presentó al princi-
pio. La represontacian de la Española ha 
sostenido que no puede entrar á discutir 
bases de fusión sin que ántes se acuerde 
que la Compañía radique aquí con el domi-
cilio y la legislación nacional; y el consejo 
de la Americana, que al principio pretendió 
el domicilio y la legislación del Estado do 
Nueva-York, ha expuesto que en diciembre 
próximo vendría un Comité autorizado com-
petentemente, el cual examinará la legisla-
ción española, quo aceptarán , lo mismo que 
el domicilio, siempre quo del exámen resulte 
que sus intereses quedan asegurados. 
, ••••3> i53>-<!aiii— 
La reunión do la izquierda. 
Los periódicos do Madrid del dia 6 del pre-
sente, dan cuanta de la reunión celebrada 
por los izquierdistas, de la manera siguien-
te: • 
"Con gran ansiedad se esperaba la reu-
nión de anoche en el Círculo de la izquier-
da al que, según se habia anunciado, de-
oían asistir los señores general López Do-
mínguez y Becerra. 
Aumentaban esa curiosidad los comenta-
rios que durante todo el dia de ayer se h i -
cieron, de plena conformidad sobre nues-
tras noticias, acerca de los trabajos para la 
formación del tercer partido, y sobre todo, 
la reserva en que aparecía el señor Becerra, 
factor importante en el resultado de esos 
trabajos. 
A las diez ménos cuarto de la noche en-
traban en el salón del Círculo los señores 
López Domínguez y Becerra, varios de los 
senadores, diputados, ex-senadores y ex-
íiputados del partido, unos cien socios del 
Circulo y algunos periodistas. 
Estas reuniones semanales no revisten 
solemnidad ni ceremonia alguna: son sen-
cillamente conversaciones casi confidencia-
les entro los reunidos y que ofrecen algún 
más interés por la presencia de los jefes. 
La de anoche comenzó por un casi chis-
peante diálogo sobre asuntos político-reli-
giosos entre el neófito D . Zolio Pérez y el 
Sr. Becerra, al quo puso término el señor 
López Domínguez diciendo que se creía en 
la necesidad de comunicar algo á sus co-
rreligionarios sobre los asuntos políticos 
pendientes, en vista de lo que en todos 
los QÍrculos y en la prensa se habla y es-
cribe. 
Hace poco, siguió diciendo el señor Ló-
pez Domínguez, á raíz de los sucesos de se-
tiembre, todos los políticos, los conservado-
res, republicanos, posibilistas é incoloros, 
combatían al señor Sagasta con verdadera 
saña, unos por los sucesos, otros por los in -
dultos, pero considerándolo todos impo-
sibilitado para continuar al frente del go-
bierno. 
Ha bastado la suposición de que se llegue 
á una inteligencia entre determinados ele-
mentos políticos para que aquellos ataques 
ê hayan vuelto contra la izquiérda y con-
tra su jefe, proclamando, en cambio, todos 
aquellos,'las condiciones excepcionales del 
señor Sagasta y su indiscutible jefiatnra del 
partido liberal, todo por el temor de que al 
caer el señor Sagasta sust i túyanle otros que 
no sean los conservadores.. 
L a prensa dedica gran espacio á estos 
asuntos y á comeotarlos como le conviene; 
pero aunque la respeto, debo decir que 
cuando me dirijo ataques personales la de-
satiendo; cuando me hace advertencias, to-
mo nota de las que creo justas y razonables 
y las que no, paso por ellas. 
Hechas estas observacíoneí» preliminares, 
el general López Domínguez ent ró en la 
parto esencial do su discurso, quo se redu-
jo á obtener de sus correligionarios un voto 
amplísimo y completo de confianza. 
El que tenga seguridad en mi lealtad, 
antecedentes ó historia, que me siga; el que 
no, que se separe. Sny el últ imo do los iz-
quierdistas, pero no he dj? faltar nunca á 
mis tradiciones. 
Creo que las desgracias y circunstancias 
en que el país se encuentra exigen grandes 
sacrificios de todos, y no es ext raño que an-
te ellas se busquen, ya que no uniones, por 
lo ménos conjunciones en puntos importan-
tes y atendiendo á los altos intereses quo 
estamos obligados á defender. 
Ruego, pues, y encarezco á mis amigos 
confianza y palma, porque, por muchas que 
fueran las exigencijas á que el patriotismo 
me obligara, nunca faltaría, n i á mis com-
promisos ni á mis principios, y en cedo caso 
sé lo que debo á mis amigos y lo quo los 
partidos democráticos requieren, para no 
tomar ninguna resolución sin conocer p r é -
viamente la opinión de aquellos. 
Terminó el general, á vuelta de mil pro-
testas de respeto á la prensa, diciendo que 
deb ían dejar quo dijera lo que quisiera, ya 
que esto le servía de un asunto más de que 
hablar. 
Habló después del general el Sr. Rojo 
Arias, y como sus preguntas en la reunión 
del viérnes anterior habian interpretado 
enmo una protesta, aunque velada, á la 
conducta del jefe, el senador izquierdista 
quiso borrar el mal efecto de aquellas, y dió 
árapiias explicaciones, enalteciendo con 
verdadero calor y entusiasmo las condicio-
nes de superior inteligencia y acrisolada 
lealtad del ilustre jefe de la izquierda. 
A instancia de algunos de las concurren-
tes, hizo uso después de la palabra el señor 
Becerra. 
Comenzó diciendo, para desvirtuar los 
rumores de sus disidencias con el general 
López Domínguez, que hacía suyas todas 
eomo el 
afirmar quo este partido defiende, en p r i -
mer término, la libertad; en segundo, la pa-
tr ia, y en tercero, la monarquía . 
También pudo deducirse de las disqui-
siciones del Sr. Becerra, que no considera 
esenciales las formas de gobierno, si bien 
añadió que su defensa de la monarquía no 
habla de ceder á la de los demás partidos, 
pues comprometidos á ella, los izquierdis-
tas son hombres de honor, y no pueden nun-
ca faltar á su palabra. 
Condenó los hechos do fuerza, y calificó 
de pueblo liberticida al que acude á ellos, 
siempre que tiene garantido el ejercicio de 
todos sus derechos. Por esta razón, si la 
izquierda llega al poder, cuya noble aspi-
ración abriga, llevaría las reformas á l a p r i -
mera reunión de la Asamblea, llamada á 
discutirlas. 
No preferimos ninguna reforma. Damos 
preferencia á todas, lo mismo á las polí t i -
cas que á las otras. L a prioridad en su 
planteamiento dependería de lo que las cir-
cunstancias exigieran, pero de todos mo-
dos abordaríamos: primero, las que no tra-
jesen inconvenientes. Segundo, las que 
consideráramos justas. Y tercero, una vez 
consolidado el gobierno, las que aunque 
tuvieran inconvenientes, fuesen considera-
das necesarias. 
El final fué idéntico al principio, ' 'Don-
de quiera que oigáis que el general López 
Domíngvoz ha dicho una cosa, decid que 
lo ha dicho Becerra y lo que diga Becerra 
podéis afirmar que lo dice el general López 
Domínguez." 
E l general volvió á hablar, aunque bre-
vemente: primero, para dar la absolución 
al Sr. Pojo Arias, diciendo que en la reu 
nion anterior habíase tratado sólo do un 
punto de procedimiento parlamentario, pe 
ro no do cuestión alguna do programa; y 
segundo, para hacer notar á los concu-
rrentes el tono conservador que, á su j u i -
cio, hab ía dado el Sr. Becerra á su discur-
so. Con este motivo el general hizo algunas 
consideraciones para lamentarse de las sar-
gentadas y exponer el temor que le inspi-
ran los movimientos do abajo arriba y el 
que las instituciones, cualesquiera que és-
tas sean, se levanten sobre las bayonetas 
de los soldados. 
Esos males del ejército, como los meno-
res que se sienten en la administración y 
en otros organismos, son los quo en su caso 
determinan una inteligencia patr iót ica, por 
hoy pasajera, ta l vez mañana definitiva, 
entre diversos elementos, sin que ninguno 
de ellos abjurara de sus tradiciones, pues 
no puede exigir lo que él no permit i r ía quo 
se le exigiera. 
El Sr. Becerra confirmó nuevamente las 
declaraciones del Sr. López Domínguez y 
dijo que la izquierda no solicitaría nunca el 
poder con amenazas, como tal vez hayan 
hecho otros, pero que también si era desa-
tendida, postergada y se tratara de atacar-
la en su dignidad, tomaría el camino que el 
ultraje exigiera. 
Con esto y con despedirse de sus correli-
gionarios hasta el viérnos próximo, puso 
término á la reunión." 
América del Sur y Centro. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Dice un pe-
riódico de la capital en su número del 21 
de setiembre: 
'•'Hoy á las seis y media de la mañana 
llovía torrencialmente. Hacía un frió inten-
sísimo y el viento, más propiamente diría-
mos los vientos, porque soplaba en todas 
direcciones, hacía inútiles los paraguas. Era 
un verdadero huracán que formaba en los 
espacios un estrépito infernal; abofeteaba á 
los t ranseúntes y los empujaba por todos 
lados; arrancaba* los árboles de raíz, se lle-
vaba muchos techados, rugia sonoro y fre-
nético y formaba de los hilos telefónicos el 
más ext raño desconcierto que pueda ser 
escuchado; todo esto en medio de una os-
curidad casi completa. Recorrian las calles 
unas pocas personas, que corrían presuro-
sas á sus ocupaciones, bien arropadas, sin 
tener donde refugiarse si no alcanzaban el 
tramway á tiempo, pues todas las puertas 
estaban cerradas, y era el tiempo tan des-
templado y frió, caia el agua de un modo 
tan torrencial, que no había protección po-
sible contra las inclemencias délos elemen-
tos desatados. 
El aspecto del rio era imponente, espe-
cialmente cuando comenzaron á acentuarse 
las primeras claridades. Eran olas como 
montañas , que se quebraban en las playas 
con sus crestas llenas de espuma, rnién-
tras la borrasca volaba sobro las aguas 
tremenda y provocadora, dejando oir los 
clamores, las vociferías, los largos alaridos, 
los m i l ecos y las m i l sonoridades do esas 
dos fuerzas desencadenadas. 
El espectácuío de las horas siguientes no 
varió gran cosa y amenaza continuar quién 
sabe hasta cuándo. 
—Ayer, gran nevada en Córdoba y San-
ta Fe. 
En vi l la Casilda, Molincuó Esquina, Rio 
Cuarto y en todo el Sudeste de la provincia 
de Córdoba hasta Vil la María, ha sido tan 
copiosa que su espesor alcanzaba á medio 
metro. Se esperaban grandes pérd idas en 
haciendas. 
—En el Posario ha llovido 32 horas con 
secutivas, declarándose en seguida un frío 
tremendo. 
—Esto año so perderá c^isí todo. Apenas 
se componga el tiempo, caerán fuertes he-
ladas y esto será causa de que los damas-
cos y duraznos quo han cuajado ya, pier-
dan todas sus frutas. En las islas es donde 
el desastro tomará mayores proporciones. 
—Del Rosario comunican que el temporal 
ha causado al gimas desgracias en el puerto. 
Dos marineros se ahogaron ayer, y algunas 
embarcaciones se han perdido y otras han 
roto sus amarras. 
—Telegrafíen de Salta: 
Ciento diez soldados del regimiento 10° 
fueron ios sublevados en Chañar Solo, de-
partamento Ledssma. Arrojaron de su seno, 
desarmado, junto con ios dejnás cadetes y 
oficiales, al teniente Oyarzú, quo los man-
daba, y nombraron jefe al sargento Pereira, 
marchando organizados hasta el rio de las 
Piedras-
De allí empejiar.Qn ^ desbandarse y á en-
tregarse al pillaje, (tespojajj4P ^ algunos 
t ranseúntes . 
Una parte se dirigió á Oran, donde en-
traron sin ser sentidos, saquearon la pobla-
ción y cometieron algunos otros excesos, 
exigiéndoles á ios Reinos dinero y merca-
derías. 
Pasado el primer pánico, Jos yeeínoe s.e 
reunieron en número de 40, armados con 
fusiles, tercerolas, escopetas, y se decidie-
ron á hacer respetar al pueblo, rechazando 
á los asaltantes. Estos fueron á acampar por 
ros, y que desdo entóneos hay allí habitan-
tes secuestrados del resto del mundo. Se ha 
repetido que algunas veces los navegantes 
y cazadores habían oído el tañido de cam-
panas y el balido de los ganados. Un inglés, 
el señor Machel, nos refirió quo habia he-
cho uua tentativa do exploración en aque-
llas aguas, habiéndole costado mucho per-
suadir á tres lancheros correntines que lo 
acompañasen. Encontraron bandas de coco-
drilos y tuvieron que abrirse camino al tra-
vés de una densa vegetación. Tuvo que vol-
verse a t rás después de cuatro días de ár-
daos trabajos, con gran satisfacción de sus 
supersticiosos compañeros que por todas 
partes creían ver surgir los espíritus del la-
go para cerrarles el camino. 
Entretanto el señor Machel asegura ha-
ber visto columnas de humo ascendiendo 
del centro de la laguna; no podía explicar el 
fenómeno, pero aquellos argonautas le ase-
guraron que ese humo se veía con frecuen-
cia y procedía del centro de una isla. 
Pero estos arcanos han perdido su presti-
gio y se ha roto el encanto. 
D. Juan Bauzá con una partida de 14 
hombres ha cruzado el lago encantado de 
Norte á Sur. Ha encontrado mul t i tud do is-
las con espléndidas maderas, una poblada 
de gigantescos ombúes y otras refrescadas 
por selvas de palmeras. Sólo en una isla en-
contró vasijas de barro y otras pruebas de 
haber sido habitada por hombres; poro el 
romance esmaltado por la credulidad se ha 
disipado para siempre. 
URUGUAY.—Hó aquí el texto del acta do 
canje celebrado en el Ministerio de Relacio-
nes Exteriores con motivo de la celebración 
del Tratado de Extradición con España. 
"Reunidos en el despacho de Relaciones 
Exteriores de la República Oriental del U -
ruguay SS. EE. el señor doctor don Manuel 
Herrera y Obes, Ministro del ramo y el 
señor don Julio de Avellano, Ministro resi-
d-nte de España, con el objeto de proceder 
al canje de las rat iñear iones del tratado de 
extradición de crirainalea, ajustado y fir-
mado por los respoctivo.s Plenipotenciarios 
en esta ciudad el día 23 do noviembre de 
1885, doepues de haVorso comunicado sus 
poderos que hallaron en buena y debida 
forma, leída como correspondo de los ins-
trumentos de ratificación del referido Tra-
tado, y habiendo manifestado, su conformi-
dad en todo lo estipulado se verificó en se-
guida su canje en la forma de estilo. 
En fé de lo cual los señores Plenipoten-
ciarios hicieron levantar la presente acta 
por duplicado, cuyos ejemplares, firmaron 
y sellaron con sus sellos en Montevideo á 
los once días del mes de octubre del año 
mil ochocientos ochenta y seis. 
( L . S.) Manuel Herrera y Obes. 
(L . S.) Julio de Avellano. 
—Afirman algunos colegas que el señor 
Mellado, ex-redactor de L a Colonia Esjw-
ñola, se ha presentado al Ministro de Espa-
ña reclamando ciento sesenta m i l posos á 
t í tulo de indemnización, con motivo de la 
prisión que sufrió en compañía de otros pe-
riodistas nacionales y extranjeros, á causa 
de la tristemente célebre nota del marqués 
de Galletti. 
BOLIVIA.—La siguiente carta da porme-
nores acerca del saqueo efectuado por un 
grupo de soldados del 10 de línea, suble-
vados y en fuga á territorio boliviano: 
"Oran, setiembre 11 de 1886. 
Este puebló, tan azotado por todas lais 
desgracias, acaba do ser víct ima de una 
nueva, mayor quizá que las anteriores. 
Los soldados que so sublevaron el 8 en el 
punto denominado - 'Chañar Solo", departa-
mento de San Lorenzo en la vecina Provin-
cia, Invadieron esta indefensa población el 
10 á las 12 m. A esa misma hora empezó 
el saqueo do todas las casas de comercio y 
particulares, sin dejarnos las ropas de uso, 
tanto que yo mismo me encuentro desnudo. 
El saqueo ha sido tanto mayor cuanto 
más inesperado era el asalto, porque nadie 
ha podido guardar ni los objetos de valor; 
pues no hemos tenido tiempo n i para darnos 
cuenta de lo que ocurría á nuestra vista. 
Felizmente hemos podido salvar nuestras 
vidas, en cambio de cuanto poseíamos. Sólo 
alguno que otro golpe ó herida sin conse-
cuencia, como la de don Ramón Oliveri á 
quien se infirieron para robarlo el caballo 
que montaba, como á don Alfonso Lance, 
y otros que no puedo enumerar. 
Usted so da rá cuenta del estado de deso-
lación en que se halla la población, sabien-
do que no nos han dejado nada, ni aún co-
mo le digo, las ropas do uso. A los comer-
ciantes nos han dejado con los almacenes 
vacíos, pues el saqueo ha durado 12 horas. 
La zozobra de esto pueblo y el sobresal-
to que esperimeuta, temiendo un nuevo a-
salto, ha hecho quo nos reunamos los veci-
nos para rechazar una nueva irrupción de 
estos bandidos que se teme quizá s inrazón, 
pues han tomado el camino de San Antonio 
con tumbo á Bolivia." 
GUATEMALA.—El Diar io de Centro Amé 
"Hasta ahora, que sepamos, sólo está 
moliendo en este término el ingenio de tra-
picho del Sr. Valdespino, que está haciendo 
una miel exquisita, y vendiéndola con gran 
facilidad detallada y directamente al con-
sumidor. 
Los ingenios propiamente dichos tienen 
hechos en su mayoría los preparativos y 
otros los están terminando, creyéndose que 
la molienda de algunos comience en el cur-
so de la semana al 1? de diciembre. Otros 
es probable no muelan hasta el año en-
trante. 
Hemos oído que en las pruebas hechas 
con cañas de terrenos altos, tenía el guara-
po ocho grados. 
Se desea caiga algún aguacero, muy ne-
cesario para la caña recien sembrada." 
—Ayer tardo salió para Nueva-York, á 
donde va de Cónsul general de Venezuela, 
nuestro particular amigo el Sr. D . Francis-
co Antonio Silva, que durante diez y ocho 
años ha ejercido en la Habana el mismo 
cargo, siendo por esa circunstancia decano 
del cuerpo consular. Desempeñará el Vico-
Consulado de Venezuela en la Habana el 
hijo de nuestro citado amigo, Sr. D . Fran-
cisco Antonio Silva y Alfonso. 
E l Sr. Silva, padre, nos manifiesta en a-
tenta y expresiva carta, los gratos recuer-
dos que lleva de esta Isla, en la que ha re-
cibido siempre lisonjeras demostraciones de 
aprecio, así por parte de las Autoridades Su-
periores, como de la prensa periódica y de 
los particulares. 
Cumplimos gustosos el encargo quo nos 
hace el Sr. Silva de despedirlo de sus ami-
gos por medio del DIARIO, y á la vez le de-
seamos en su nuevo cargo y residencia, la 
misma acogida que encontró aquí duran-
te tanto tiempo. 
—Con rumbo á Nueva-York salió en la 
tardo do ayer, el vapor-correo nacional Bal -
domero Iglesias, con 4 pasajeros. Este bu-
que lleva la correspondencia para los Es-
tados-Unidos y Europa, depositada hasta 
ayer en la Administración do Comunica-
ciones. 
—El.vapor mercante nacional Gallego quo 
procedente de Liverpool y Santander entró 
en puerto á las siete do la m a ñ a n a de hoy, 
trae tres pasajeros. 
—El ministro de Marina debía llevar á la 
real firma el decreto ascendiendo á capi-
t án do navio de primera clase á D. Vicente 
Montojo y Tr i l lo , en la vacante reglamen-
taria producida por fallecimiento de don 
Angel Topete y Carballo. 
—Un sacerdote, antiguo discípulo de la 
Universidad de Lovaina, ha obtenido en 
Bélgica ol primer lugar 011 un concurso ha-
bido de todos los doctores de aquel país. 
—Han fallecido en Puerto-Principe la 
Sra. Da Mercedes Adán de Simoní y la Srta. 
Asunción de Miranda y Botancourt. 
—Dice L a Opinión Nacional de Lima que 
ha sido visitado en las criptas de aquella 
capital el sepulcro del insigne descubridor 
del Perú , Francisco Pizarro. Hó aquí có-
mo describe el colega los restos del con-
quistador: 
"En el sepulcro que se halla sobre el sue-
lo, ó sea el primero, está un esqueleto: la 
calavera figura estar con la boca abierta 
en toda su ostensión; tiene una mano, la iz-
quierda, como apoyada sobre la cintura, la 
derecha descansa sobre el pecho y el es-
queleto íntegro aparece tendido cuan largo 
es. Como do medio vientre hasta las rodi-
llas hállase cubierto por un ropaje morado 
oscuro, al parecer do paño. 
L a mano derecha no existe y solo la mu-
ñeca descansa sobre el pecho. 
Hállase cubierto de la piel natural 
todo el esqueleto, como las momias in-
dias. E l color do estos restos en general 
es el del polvo. 
En la tabla de madera de pino que suje-
ta al c adáve r . . léese, en letra gruesa, esta 
inscripción: "Aquí yacen los restos quo se 
dicen de Francisco Pizarro." 
—En Santiago de Chile ha fallecido á la 
edad do ciento quince años la señora doña 
Agustina de Ahumada; y en Talca, en la 
misma república, doña Juana Gatica, otra 
dama que alcanzó la asombrosa edad de 
ciento treinta años. Esta ú l t ima deja dos 
hijos, uno de ochenta y ocho y otro do no-
venta y cinco años. 
—Han sido destinados: al primer bata l lón 
de Tarragona el alférez D. José Méndez; al 
1? del Rey el teniente D. Luciano Aniza 
Espinosa; al Io de la Habana el teniente D. 
Gumersindo Provonza Pupo y alférez D. 
José Capafe Romero; al de Cazadores do la 
Union el alférez D. Enrique Salomino Se-
ñant; al 1? de Ñápeles el alférez D. Fran-
cisco Rico López; al 1? de Tarragona los 
tenientes D. Manuel Villacampa Morán, D. 
Juan Sabin Echavar r ía y alférez D. Salva-
dor Fan t ín Quilos; al 2o de Tarragona el 
alférez D. Márcos Rueda Elna, y capi tán D 
Juan Suller y Cuevo, al 2o del Rey el capi-
^ Jan D. Castor Rodríguez Leunis, y teniente 
- Lúeas S.onzález Marín; al de Cazadores 
rica crée que el pueblo salvadoreño favore- \ ue Bait(fi los tenientes D. Santiago Mar t i 
cerá, éon sus votos para la Presidencia de la García y D. 
república á don Fabio Moran 
—La comisión nombrada para elegir los 
literatos notables do Centro-América cuya 
memoria se honrará levantándoles hermo-
sos monumentos, designó á Fray Matías 
Córdoba, don José Milla, don Rafael Gar 
cia Goyena, don José Batres 'Montúfar y 
don Juan Diéguez. 
COSTA RICA.—Ha aparecido un gusano 
en las plantas de café que amenaza propa 
garse, lo cual sería mortal para tan impor 
tanto ramo de agricultura. Según dice un 
colega, el remedio para destruir eso insecto 
es baña r la plaujta enferma con agua de ja-
bón mezc'adp con kerosene. 
—El gobierno ha hecho llegar por su 
cuenta al país, y distribuido gratuitamente 
entre Jos agricultores, die^ mi l yástagos de 
Bamié , cuya siembra so propone fomentar 
en el país. 
—Varios colegas felicitan al ilustrado 
presbítero Dr. D. Manuel F. Vólez, por la 
merecida honra que ha recibido del Papa, 
confiriéndole la mitra del obispado de Hon-
duras. 
SALVADOR.—El Gobierno ha dado su 
aprobación á los estatutos de la Sociedad 
" C á m a r a do Comercio", los cuales se han 
publicado en el Diar io Oficial. 
NICARAGUA.—Está próximo á publicar-
se el tomo 3? de la Historia de Nicaragua, 
que escribe el Dr. D. Tomás Ayon. 
—Las'noticias di) laís elecciones presiden-
ciales eran contradictor iás en Guatemala, 
uno de cayos diarios dice: 
"Zavala y Carazo pertenecen al partido 
progresista, al quo úl t imamente se unió el 
partido liberal; Chamorro al puro conser-
vador. Los partes hasta hoy son favora-
bles á los primeros candidatos; peí o todavía 
ignoramos quién sea él que á ú l t ima hora 
la noche al Norte, á inmediaciones de la ' W » vencido. La lucha costó sangre, como 
población. Cuando los vecinos fueron á bus-
carlos al campamento, los sublevados ya ha-
bían tomado el camino de Bolivia, 
Se han tomado algunos de los dispersos. 
E l coronel Lámela con alguna fuerza si-
guió á los sublevados hasta cerca de Oran, 
sin poderlo alcanzar. 
—Ha fallecido el sabio y virtuoso obispo 
de Buenos 4ir.05; ^ padre Tissera. 
—Una de las regiones misteriosas do la 
república es, ó más bien eraj la l^xrna, Ibe-
rá, quo ocupa la zona Norte de la provincia 
de Corrientes. 
L a superstición llegó á creerla habitada 
por seres sobrenaturales, renovándose en 
una comarpa americana l a leyenda de l a I 
siempre que sp trát/^ de elecciones. Los 
ánimos están enardecidos por las pasiones 
políticas. Así lo re vola la prensa." 
Procedente de Nueva-York entró en 
puerto, á las cuatro de la tarde de ayer, el 
vapor americano Saratoga, con carga ge-
neral y 43 pasajeros. También en la maña-
na de hoy fondeó en bahía el vapor de igual 
nacionalidad Mascotte, con pasajeros y la 
correspondencia de los Estados-Unidos y 
Europa. 
— A la avanzada edad de ciento dos años 
ha fallecido en Manzanillo la Sra. Da Juana 
S a í d a ñ a y Ortiz. T a m b i é n de jó de existir en 
Dolores S i l vina I 
las declaraciones de é s t e , asi c  ge- / ^.y.--, — — , 
nera l aceptaba de antemano todas las qae I D a m a del Lago . Se cre ía t a m b i é n que cuan- / l a misma ciudad Ja Sra . D a 
61 h ic iera . f do los jesuitas fueron expulsado^ pop Cárlos 1 de Matas. 
E n t r ó Juego en íargas disertaciones so- / I H de 'las misiones paraguayas, ún número / —Escribe E l l m p a r c i a l de Trinidad ensn 
bre el concepto de la libertad y de la de- de ellos so ret iró á una grande isla de la la- número d,el mártps último, bajo el epígrafe 
mocracia en relación con la izquierda, para guna, con indios esclavos, ganados y teso- de " L a zafra/' lo sigjii.ehte: 
estas horas se un i rá en estrecho lazo 
con 
No podemos revelar el nombro del a.ortu-
nado futuro." 
—Como ves—dijo el marqués plegando 
el periódico—la noticia es bien traspa-
rente, y no hay á estas horas en Pa r í s 
quien no sepa que Diana ba huido de su 
casa. 
—Pero ¡si no es verdad, según vos! 
—¿Y qué importa eso? E l hecho aparece 
así, y baata. 
—j^Qué pensáis hacer? 
—Esta tarde, á las cuatro, vendré á bus-
carte, y te l levaré al hotel en que se halla 
Diana. Allí encontrarémos al alcalde tío 
Vincennes, un sacerdote y dos testigos. A n -
te ellos ju ra rás ser Diana de Martigny, y 
obrarás como tal . ¡Ah! T a m b i é n es t a rá t u 
fururo. 
Lelia reflexeionaba. 





—Si el alcalde interviene en la inscrip-




—Repito que no, porque cuando á mí me 
convenga ha ré ver que no fué Diana quien 
se casó. 
—Y entónces sufriré yo upa pena que ten-
d rá el Código para eso. 
—Tampoco. 
—Explicaos. 
—Cuando se averigüe por cuenta mía que 
lo de la boda es una superchería, n i el alcal-
de ni nadie podrá decir que mujer es la que 
suplantó á Diana. 
—Tenéis razón-
—Por consiguiente, todo quedará redu-
cido á una mixtificación, de quo serán vic t i -
mas el alcalde y los testigos. 
—Bien; pero esos testigos no podrán dar 
su testimonio sin alguna base. 
—Eres una muchacha de talento—dijo 
el marqués , dándola amistosamente en ol 
hombro con el extremo del basten—por-
que precisamente ese es el escollo del a-
sunto. 
—¿S" lo habéis vencido? 
—Sí. 
—/Cómo? 
—Vas á saberlo: á estas horas han sido 
llamados dos vecinos, (gente mia) que se 
hab rán cerciorado de que Diana de Mar 
tigny está en el hotel; para que esta tarde 
no note el cambio el alcalde, será preciso 
que asistas cubierta con un velo espeso. 
—Bueno. 
—Habla rás lo ménos posible, como que 
estás dominada por la emoción, y h a r á s la 
escena exactamente como si fueses la hija 
de tu adorador el señor duque de Mar-
tigny. 
Lelia torció el gesto. 
—¿Todavía?—dijo el marqués .—Has de 
saber que has producido en el duque un 
efecto maravilloso. 
- Ya lo v i . 
— Y que si tienes un poco de talento 
puedes llegar á dominarle enteramente 
¡y quien sabe si podríais llegar á ser du-
quesa! 
—¡Nunca! 
—¿Por qué no?—replicó el duque enco-
giéndose de hombros.—¿Tanto te ha llena-
do el corazón ese amor idílico de ú l t ima 
hora? 
Lelia no respondió 
Pensaba en Armando, á quien tenía cita-
do á las doce. 
Eran las once y media. 
Temblaba do qqe pl marqués no se fuese 
y Armando se encontrase con él. 
Montferrat se levantó. 
—Tengo que perfilar t u boda—dijo son-
riendo—y te d e j o . . . . A las cuatro volveré 
á buscarte. 
—Estaré dispuesta. 
Apenas salió el marqués , saltó del lecho 
Lelia y comenzó á vestirse sin llamar á su 
doncella. 
Se echó una riquísima bata, y no hab ía 
aún arreglado sus magníficos cabellos, cuan 
do sintió sonar la campanilla. 
** 
Armando era ol que llamaba. 
Acudía á la cita recibida, y no llegaba 
seguramente por propio impulso. 
En el espíritu de Armando luchaban dos 
deseos igualmente poderosos. 
Quería arrancar á aquella mujer el secre-
to que rodeaba al marqués do Montferrat. 
Este era su primer deseo. 
Pero además iba á casa de la pecadora 
llevado por una fuerza quo no residía en él, 
que lo llamaba desde aquella casa. 
Antes de decidirse h a b í a combatido va-
lerosamente consigo mismo, 
Había sido vencido, derrotado vergonzo-
samente. 
Como que al llamar casi casi no se acor-
daba^del marqués, pero sí de Lelia. 
Y era un recuerdo candente, que como 
candente le abrasaba en irn fuego descono-
cido. 
Se sentía ganado por un hechizo podero-
so, a t raído por un canto imposible de re-
sistir. 
Quedaba Gabriela muy at rás , sasi con-
fundida en no sé qué neblina que se la ocul-
taba al modo do esas nubes vaporosas quo 
envuelven á los niños alados en los cuadros 
de Rafael. 
Y al llegar ante aquella puerta, la visión 
y L». Miguel Adam Llansas; al 1? de 
la Habana el alférez D . Ensebio Suárez 
Bustillos; al 2? de Tarragona los tenientes 
D. Víctor Sánchez Li r io y D. José J iménez 
Ruiz; al de Cazadores de la Union el alfé-
rez D. Isidoro de la Torre Márquez; al do 
Isabel I I el id. D. Matías Abr i l Letamendi; 
al Batallón Reservas de Pinar del Rio el al-
férez D. Francisco Roche Labasa, y tenien-
tes D. Juan Prats Cenea, D. Benito Leguei-
ra López y D. Rafael Barsegas Monleon: al 
Batallón Reserva de Matánzas el alférez 
l) . José de la Morena Bruny y teniente D. 
Enrique Guardado Corras; al 2? de Ñápe-
les el alférez D. Antonio Gardon Castro; al 
i0 de Ñápeles el capi tán D. Eduardo J imé-
nez Oñate; al 2o de la Reina el alférez D. 
Miguel Sanoca Basagoitía; al 1? de la Rei-
na el capi tán D- 4esils Cánovas y Crespo; 
al batallón Reserva de Santa Clara el te-
niente D. Francisco Espigas Sarragueta, y 
alférez D- Baldomcro Espino Castellón; al 
batal lón Reserva de Puer to-Pr ínc ipe , los 
tenientes D. Emilio Puch Navas y D. Ra-
món Luna Muñoz, capi tán D . José Laplana 
Riverola y alférez D . José Palenzuela Rol-
dan; al do Reserva de Cuba los alféreces D. 
Bernardo Gutiérrez Suarez, D. Enrique 
Tener Mar t i y D. José Palenzuela, capi tán 
D. Francisco Gallejo Infante y tenientes 
D. Gonzalo Vil la Puente y D. José Losan-
tos Cabret; al de Cazadores de San Quintín 
el alférez 1). Laureano Estrada Blanco, y á 
la Guerrilla del Rey los alféreces D . Ju l ián 
Francisco Márquez y D. Luis He rnández . 
—El académico correspondiente de la 
Real de' la Historia en Paris, Mr. Isidoro 
Loeb, secretario de la sociedad de Estudios 
Hebreos do aquella capital, está imprimien-
do un estudio notable relativo á la organi-
zación de las aljamas hebreas en España 
durante la Edad i jedia . 
La ilustración y reconocida competencia 
do Mr. Loeb hace esperar que su obra lle-
nará un gran vap ío 'que existe todavía por 
ese lado en lo que se refiere á la historia de 
los hebreos españoles. 
—Por exprés 1 voluntad de los almirantes 
franceses continúa pract icándose todavía en 
a marina de guerra de Francia, la oración 
de las tripulaciones en común, hecha á bordo 
por la mañana y por la noche. 
Según los periódicos de Ital ia, se en-
cuentra algo delicado de salud el venerable 
Dom Bosco, fundador de IOH talleres sale-
sianos y persona muy querida y respetada 
por sus virtudes y saber. 
El Sr. Dom Bosco cuenta ya 71 años de 
edad. 
1 — E n I ta l ia b á causado cierta s e n s a c i ó n la 
pris ión hecha en Spezia, por órden ministe-
rial , del diputado italiano Sr. Tur i , capitán 
de navio y comandante de la escuela de Ar -
tillería naval. 
El motivo parece ser el haber tomado par-
te en una discusión sobre ol recinto fortifi-
cado de la Spezia y haber da^o á conocer 
hechos que debieron permanecer secretos. 
—Por el gobierno español, y á propuesta 
de la junta directiva de L a Union Ibero-
Americana, han sido agraciados con la gran 
cruz de Isabel la Católica, por la forma-
ción en Méjico del Centro correspondiente 
de la Union Ibero-Americana, el insigne 
estadista D. Manuel Romero Rubio, minis-
tro de la Gobernación y presidente de la 
junta directiva de dicho centro: D . Ignacio 
Mariscal, ministro de Relaciones Exterio-
res; al virtuoso y sabio D. Pelagio A. de 
Labastida y D. Delfin Sánchez, hijo del 
ox-presidente Juá rez , y uno de los banque-
ros más acreditados de dicho país . 
Además se han concedido también varias 
encomiendas de la propia órden á otros 
hombres eminentes en el foro, en las letras 
y en la banca. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 23 de noviembre, por derechos arance-
líirlos* 
En oro $ 37,507-37 
En plata 310-06 
En billetes 591-85 
Idem por impuestos: 
En oro 2,859-06 
purísima do Gabriela pomo que se fundió, 
so volatilizó mágicamente , se perdió. 
La dopcella abrió y Armando pasó á un 
gabinete. 
Había allí aromado hembra superiormen-
te hermosa y distinguida. 
Y se conocía esto en un como relieve de 
elegancia en los muebles, en los cuadros, 
hasta en los bibelots que hacían piruetas 
sobre los chineros de laca. 
Un confidente de raso, beeho para sen-
tarse con una mujer como Lelia en las 
sublimes intimidades de un amor incon-
trastable, irresistible, presentaba el sua-
ve lomo del asiento como invitando á A r -
mando á dejarse caer blandamente so-
bro él. 
Unos cuadros, hermosas litografías, en 
las paredes: Ofelia á un lado, caminando y 
deshojando flores 
Desdémona en otro, Margarita al torno, 
Julieta en el balcón, mirando ol esplendo-
roso cielo de Verona . . 
E l amor forjado por los poetas en sus 
grandes figuras. ' 
En el centro, sobre un pedestal de ter-
ciopelo azul, un grupo en bronce: un caba-
llero y una dama del tiempo de Luis X I V 
cogidos del brazo, en actitud de recoger-
se mútuamen te un beso ideal con los 
ojos. 
Armando sentía en el ambiente como un 
perfume delicioso 
Cuando vais por la calle de t rás de una 
mujer hermosa, queda al modo do una 
estela de t rás de ella que os hace decir 
sin haberla visto el rostro: esa mujer es 
encantadora. 
Es algo singular, único, penetrante, que 
no se define: te tsiento. 
Ariuandó sintió turbaciones inexplica-
bles. 
Su corazón le decía: huye. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
RUSIA.—San Petersburgo, 15 de noviem-
bre.—En los círculos de la ciudad ha pro-
ducido mala impresión el discurso del m i -
nistro austriaco, conde de Kalnoky: los d i -
plomáticos rusos dicen que el conde no 
t en í a el derecho de manifestar lo que el 
Austria hab ía hecho en vista de la ocupa-
ción de Bulgaria por la Rusia, ya que sabía 
que esta nunca había hablado de tal ocu-
pación. A pesar de esto, el gobierno ruso 
persisto en la polít ica do paz. Algunos altos 
funcionarios aconsejan al Czar que ordene 
al general Kaulbars que proceda con mé-
nos acritud en sus relaciones con los gober-
nantes de Bulgaria. Entretanto la Rusia 
con t inuará no aceptando los actos de la 
Sobrange. Por do pronto desaprueba la 
candidatura de un príncipe de Macklem-
burgo, y la del duque de Cumborland para 
el trono y esperará una reacción favorable 
al candidato ruso. 
San Petersburgo, 17 de noviembre—Se 
anuncia que el barón Stual, embajador de 
Rusia en Lóndres , disfrutará pronto de una 
licencia ilimitada. 
SanFetersburyo, 19 de noviembre—Co-
mentando una carta de Pesth, que atribu-
ye la violencia de lenguaje de varios miem-
bros do la delegación aus t ro -húngara al 
amor proverbial do los magiares por los dis-
cursos belicosos, dice el Journal que esta 
explicación no es satisfactoria desde que se 
trata de declaraciones de un primer minis-
tro que, en los asuntos internacionales, 
nunca debiera emplear frases que se pres-
taran á distintas interpretaciones. E l sen-
tido pacífico que la prensa europea da á l a s 
palabras del conde Kalnoky prueba que el 
deseo de paz es universal; mas estando la 
confianza de la paz basada en la certidum-
bre de las miras pacíficas de la Rusia, ¿por-
qué se permiten estas inútiles provocacio-
nes? La opinión pública no sabe cómo con-
ciliar ta l actitud con las cordiales relacio-
nes establecidas por la triple alianza y 
pudiera preguntar, con buen derecho, si el 
lenguaje del conde Kalnoky está sanciona-
do ó no por la Alemania. 
Mr. Laboulaye, embajador francés, ha 
llegado á San Petersburgo. 
AUSTRIA-HUNGRÍA —Bwda Pesth, 15 de 
noviembre.—La> comisión de la delegación 
húngara aprobó sin modificaciones el pre-
supuesto de guerra. 
Viena, 15 de noviembre.—El conde A n -
drassy ha dicho hoy al emperador de Aus-
tria que teme que el discurso del conde 
Kalnoky no lleve á la Rusia háeia la gue-
rra. El emperador le ha contestado que él 
opina de otra manera; pero que, aun cuan-
do desea apasionadamente la paz, aprueba 
la actitud del conde de Kalnoky en lo refe-
rente á la cuestión de la Bulgaria. 
Pesth, 1Q de noviembre.—Eñ su discurso 
á las delegaciones, el conde Andrassy ha 
dicho que créo que la alianza austro-ale-
mana es la mejor ga ran t í a de la paz euro-
pea, pero que el carácter do esta alianza 
desaparece desde que hay que atender Im-
periosamente los intereses do la Rusia en 
los Balkanes. E l programa de Mr. Tisza 
asegura al Austria el concurso de Alemania 
en todas las circunstancias. E l actual 
bierno de Bulgaria es un gobierno 
No hay que arreglar sino la fusión con la 
Rumelia. L a Rusia, según el orador, no 
tiene en Bulgaria prerrogativas especiales. 
El conde de Kalnoky ha dicho que sus 
declaraciones se referian ante todo al asun 
to de la fusión. La Rusia como las demás 
potencias signatarias, está obligada á con-
tri imir al arreglo do esta c u e s t i ó n . L o mis-
mo que el conde de Andrassy, crée que la 
autonomía de Bulgaria y el tratado de Ber-
lín deben sostenerse. Sin embargo, las re-
laciones de Rusia con la Bulgaria son de 
grande importancia. E l conde de Andra-
ssy ha declarado que se daba por satisfecho 
con estas explicaciones. 
Viena, 16 de noviembre.—Un telegrama 
de Pesth íuiuucia que la delegación aban-
dona sus proyectos de hostilidad contra el 
conde do Kalnoky y que el conde de A n -
drassy no a taca rá al primer ministro como 
so proponía hacerlo. El telegrama añade 
que la delegación se propone manifestar su 
interés por los actos del general Kaulbars. 
Pesth, 18 de noviembre.—En el curso de 
la sesión de la comisión de presupuestos de 
Austria, los diputados Demel, Mathesch, 
Hausner y Sturru, han discutido la cues-
tión búlgara . Han aconsejado al gobierno 
que se mantenga en actitud firmo para 
mantener la paz y la independencia de Bul-
garia. La política del conde Kalnoky ha 
sido en general aprobada. 
Viena, 18 de nomembre.—Se desmiente el 
origen oficioso do la noticia que ha circula-
io respecto á que todas las naciones aprue-
ban el nombramiento del príncipe Nicolás 
de Mingrelia como candidato para el trono 
de Bulgaria. El conde de Kalnoky aún no 
ha contestado á las proposiciones de Ru-
sia. 
Pesth, 19 de noviembre.—La delegación 
húngara votó ayer los créditos pedidos pa-
ra fusiles de repetición. E l modelo preferi-
do es el de Mannlicher. 
Se asegura que Austria, Inglaterra y A -
lemania han pedido que la cuestión relativa 
á la unión de la Rumelia con la Bulgaria sea 
arreglada ántes de nombrar sucesor al prín-
cipe Alejandro. Se supone que Rusia ha 
recibido mal esta proposición. 
Viena, 19 de noviembre.—Se dice quo el 
conde de Iddesleigh, ministro de relaciones 
exteriores de logíkterra , procediendo de 
acuerdo con el conde do Kalnoky, no apo-
yará la candidatura del principe de Min-
grelia para el trono de Bulgaria, pero que 
aguardará á que el pueblo de Bulgaria haya 
pronunciado su fallo á ese respecto. 
Despachos de Sofía anuncian que los re-
tíentes sabían que el general Kaulbars sal-
dría de Bulgaria, bajo un pretexto cual-
quiera, cinco días ántes do haber recibido 
la órden de partir. Las autoridades se han 
encargado de proteger la salida de los fun-
cionarios rusos y de tedos los que abando-
nen el país con el general Kaulbars. Se d i -
ce que Rusia dirigirá un Memorándum á 
las naciones relativo á l a cues t ión b ú l g a r a 
y a l proceder del general Kaulbars . 
El conde Kalnoky pronunció ayer un dis-
curso en que dijo que la política del gobier-
no había sido mantener en vigor todo el 
tiempo posible el tratado de Berlín y procu-
rar que los estados de los Balkanes que le 
deben su existencia, puedap'- ser indepen-
dientes sin perturbar la paz de Europa. Pa-
sando á otro órden de ideas, el conde K a l -
noky dijo que sent ía que el ca rác te r confi-
dencial de las negociaciones entabladas en-
tre Austria y Alemania le impidieran pre-
sentar argumentos sólidos para probar la 
cordialidad de las relaciones entre los dos 
imperios desde 1879. L a confianza de los 
dos gobiernos en la alianza, añadió , es m ú -
tua y completa. Negó que la entrada de la 
Rusia en la alianza perjudicara las relacio-
nes entre Austr ia y Alemania. L a agrupa-
ción amistosa de los tres estados fué suge-
rida por la idea de que importaba mucho 
que Alemania y Austria marcharan en bue-
nas relaciones con Rusia. 
Correspondencia del''Diario d é l a Marina." 
La cabeza le gritaba: quédate , ahí viene 
la mujer. 
Y la mujer se presentó, el hada de aque 
lia mansión se hizo visible. 
Lelia levantó el portier, extendiendo el 
brazo con un movimiento vivo y grado 
sísimo, y se destacó en el marco de la 
puerta. 
Estaba hermosa, ¿cómo decirlo? Enérg i 
camente hermosa. 
No hab ía tenido tiempo para arreglar 
se el cabello, que se desbordaba, caia en 
cascadas negrísimas. Insurreccionado, mag-
nífico. 
L a bata rosa pálido con guarniciones 
azules dejaba ver ol nacimiento de la gar 
ganta. 
En sus ojos parecían haber caldo todas 
las sombras de todas las noches que han 
envuelto al planeta desde la creación. 
Y en el centro de ellos aquella chispa 
vivísima, centelleante, que estallaba y de-
saparecía . 
Armando no pudo decir nada al pron-
to. 
Estaba anulado, embebido, como en éx-
tasis. 
No era aquella la hermosura tranquila, 
suave, ideal, de Gabriela. 
Era la hermosura que arrastra, que es-
claviza. 
La belleza Impetuosa que dice al hom-
bre: mata, y es obedecida. 
Habla que arrodillarse ante aquel poder 
irresistible y adorar. 
Lelia se acercó al ingeniero y le tendió I 
una mano que tenia las suavidades de la 
seda. 
—Graelas por haber venido—dyo. 
La dulce presión de aquella mano llevó 
suavemente al ingeniero hasta el coafl-
dente. 
—Ignoraba dónd* tMals^dijo Arman-
Nueva York, 20 de mviembre. 
L a muerte del ex-Presidente Mr . Ar thu r 
ha sido muy sentida en todo el país , aun-
que á nadie ha sorprendido, porque ha sido 
prolongada la doble enfermedad que le ha 
estado minando la existencia. 
Su dolencia renal era incurable y venía 
complicada con una afección cordial; pero 
un ataque apoplético que le sobrevino du-
rante la noche del miércoles fué la causa 
determinante de su muerte. 
En él ha perdido la nación á un ciudada-
no probo, que sirvió con distinción á su pa-
tr ia, así en la guerra como en la paz, y quo 
ha muerto sin bienes de fortuna, no obstan-
te de haberlo llevado el carro de esa diosa 
al puesto más elevado de la Repúbl ica . 
Ñí su ambición, n i sus merecimientos le 
hicieron codiciar ese cargo; púsolo en él de 
antuvión una sangrienta desgracia nacio-
nal, y aunque su inesperada exal tación ins-
piró sérios recelos á los prohombres del 
país y hasta á la gran mayor ía de los ciu-
dadanos, supo salir tan airoso de su difícil 
cometido, que al dejar el poder llevó consi-
go el aplauso y las s impat ías de sus con-
ciudadanos. 
Si su Adminis t rac ión no fué bril lante, 
tampoco la empañó ninguna mancha, y 
marcó todos sus actos una prudencia ejem-
plar y un espír i tu intachable de rectitud, 
de equidad y de justicia. 
Retirado después á la vida particular y 
al despacho por a lgún tiempo de los nego-
cios forenses, no deja su muerte n i n g ú n va-
cío oficial y sólo sí uno muy lamentado en 
el seno de su familia y en el numeroso círcu-
lo do sus amigos. 
E l Presidente Cleveland ha dispuesto que 
se cierren las oficinas del gobierno federal 
el lúnes próximo, d ía del entierro, y casi en 
todos los Estados de la Union se han hecho 
por parte de las autoridades iguales demos-
traciones de sentimiento y respeto. 
Ha vuelto la PattI . 
Cuando vino h a r á tres años, su llegada 
fué un ruidoso acontecimiento. 
Esta vez, fuera de un grupo de amigos 
suyos ó del empresario que fueron á reci-
birla en una falúa, nadie se ha preocupado 
de la llegada de la diva. 
Lo cual no quita que estuviese llena de 
bote en boto la Academia de Música el j u é -
ves por la noche en que se verificó el p r i -
mer concierto. 
¿Concierto? d i rán ustedes con asombro. 
Sí, señores; concierto. E l empresario Mr . 
Abbey sabe donde le aprieta á él el zapato 
y de qué pió cojea este públ ico. 
Para Mr. Abbey el arte lírico consiste en 
hacer sonar el dinero en la con tadur ía , y 
como es gran calculista ha sabido resolver 
la ecuación de una manera muy fácil. 
' ' E l sueldo de la Pa t t i (se h a b r á dicho 
Mr. Abbey entre bastidores mentales) no es 
una bicoca, n i permite dibujos. Una com-
pañía de ópera cuesta un ojo de la cara, y 
yo no quiero quedarme bizco ahora que es-
toy casado de fresco. Después de todo, lo 
tínico que el público va á oír en una ópera 
es la Pat t i ; pues entónces demos la Pa t t i y 
suprimamos la ópera. ' ' 
Y dicho y hecho, y el públ ico tan cam-
pante, pagando el pato por oír á la Pat t i , 
miént ras el arte lírico so queda pati-tieso. 
¿Qué más da? ¿Acaso pregunta el públ i -
co á sus amigos: ha oido V d . la Sonámbula 
ó la Luc ía? 
N i por pienso. Lo que pregunta (en un 
tono que quiere decir "yo sí ," án t e s de que 
le contesten) es: "¿ha oído V d . á la Pat t i ." 
Con la Pat t i canta la Scalchi, y un tenor 
nuevo en estas tablas, que tiene ménos 
cuerpo que su voz. Del bar í tono y del bajo 
vale más no hacer mención. 
Después del concierto, compuesto del arla 
tal y de la cavatina cual, suele darse como 
"f in de fiesta" a lgún acto entero de ópera, 
con trajes y decoraciones. 
A l objeto se escoge un acto que no tenga 
coros; como el segundo de Semíramis , el 
tercero de F a u s t o , el segundo de Mar ta , 
etc., y con esa golosina se contenta el pú-
blico, miént ras el empresario es tá dándole 
un tiento á la taquilla. 
¡Qué público tan bonachón! 
La temporada de ópera alemana se inau-
guró brillantemente la semana pasada, y la 
empresa ha contado los llenos por funcio-
nes. 
En dos semanas ha dado L a Peina de 
Sabá, E l Profeta, Aida , Las Walkries, 
cuatro platos fuertes, ó, como dir ían los 
gastrónomos, cuatro pitees de resistence, y 
una ópera cómica t i tulada L a cruz de oro, 
que es un sabrosísimo hors d' ceuvre. 
El esplendor que caracteriza el aparato 
escénico de la ópera alemana en el Metro-
poli tan, la numerosa y admirable orquesta 
que trabaja como un reloj con alma bajo el 
péndulo, quiero decir la batuta de Herr 
Steidl, la nutrida y bien concertada masa 
coral; eso es lo que atrae á un público nu-
meroso, aunque no faltan entro los muchos 
alemanes que residen en Nueva-York apa-
sionados admiradores de los cantantes pr in -
cipales. 
No léjos del Metropolitan y de la compa-
ñía alemana, ha sentado sus reales una co-
lonia azteca. 
Los Sres. Orrin hermanos y Nicbols han 
Ideado un nuevo medio de atraer dinero y 
gente, y por ahora se van saliendo con la 
suya. 
En el Cosmopolitan H a l l han planteado 
una feria donde se exhiben las costumbres 
y las industrias indígenas de Méjico, por 
naturales de aquel país. 
Allí se ven unas muchachas de tipo indio, 
pero de escogido palmito, preparando las 
típicas tortillas de maíz y haciendo choco-
late; á unos mozalvetes bastante t r igueños 
tejiendo en un telar los vistosos "gaiapes;" 
á un modeste artista entretejiendo paiillas 
y formando delicados dibujos y paisajes; á 
otro que con habilidad suma forma pájaros 
y figuras con diminutas pífimás multicolo-
ras do diversas aves; allí un grupo de gui-
tarristas sacan de sus instrumentos mélodías 
y danzas y "jarabitos5" "nacionales: al lá se 
ve una interesante colección arqueológica 
de monumentos y objetos de indumentaria 
azteca. 
Es una excursión por Méjico sin moverse 
do Nueva-York. 
L a novedad es aquí poderoso imán, y el 
público so compone de limaduras de hierro 
que acuden A donde el imán los llama. 
Y sinó, ahí está el "Honorable" Mr. Cody, 
vulgarmente apellidado Bujffalo B i l l , que 
trajo el verano pasado una compañía de 
indios y dió con ellos una exhibición de la 
ida n ó m a d a y agitada que se lleva en la 
frontera, con emboscadas, sorpresas, ata-
ques y escaramuzas, todo representado al 
vivo y con Indios legít imos de carne y 
hueso. 
/ ' 
Y ¿qué sucedió? 
Que todos los que en su niñez se hablan 
deleitado con la lectura de las novelas que 
describen esas costumbres y aventuras, es 
decir, todos los americanos, fueron á verlas 
pasar en realidad ante sus ojos mediante el 
módico dispendio de cincuenta centavos y 
una agradable excursión á Staten Island, 
donde estaba acampada la tropa do Buffalo 
B i l l , y como muchas gotas de cera hacen . 
un cirio, el honorable Mr. Cody, empresario, 
director y primer actor de esa compañía, se 
embolsilló al final de la temporada $260,000, 
ganados honorablemente con el sudor de sus 
indios y de sus caballos. 
Y ante la magnitud del negocio ha deci-
dido volver á esta metrópoli que tan libém-
mamente patrocina las artes, y plantar sita 
tiendas en Madison Square Carden, donde 
r e p r e s e n t a r á la compañía India un drama 
mímico quo ilustre las costumbres, peripe-
cias y sobresaltos que constituyen el irresis-
tible encanto de la vida fronteriza parala 
juventud norte-americana. 
En el círculo do las artes ba ocurrido un 
notable acontecimiento, y es la llegada del 
célebre pintor h ú n g a r o Munkaezy, al cual 
ha precedido su famoso cuadro del género 
naturalista, que representa la escena de Je-
sucristo llevado por la turba ante Pilatos. 
E l cuadro es de t a m a ñ o descomunal, pues 
son del natural todas las figuras que en él se 
abarcan, que son muchas. 
E l dueño del cuadro, Mr . Sedelmeyer, lo 
ha exhibido en algunas capitales de Euro-
pa, y en todas partes ha causado admira-
clon el vigor con que es tá pintado, y la osa-
día de la composición y del dibujo. 
Aqu í convidó á la prensa y á los principa-
les ministros protestantes án tes de exhibirlo 
al públ ico, lo cual ba sido un reclamo que, 
junto con el mér i to a r t í s t ico del cuadro, ha 
de atraer un verdadero jubileo. 
Por una rara coincidencia, el local dondi 
se exhibe esa obra de arte, es el mismo don-, 
de so t r a t ó de poner en escena el drama de 
l a Pas ión hace algunos años, lo cual promo-
vió una polémica y un escándalo que hizo 
imposible la representac ión . 
Empieza á notarse una gran mejora en el 
servicio de correos entre la Habana y Nue-
va-York. 
Las cartas que vienen por la v ía de Tam-
pa llegan puntualmente á esta ciudad el do-
mingo y el m á r t c s por la noche y se distri-
buyen el lúnes y miércoles por la m a ñ a n a , 
ó sea án t e s de los cuatro días de su salida 
de la Habana, anticipando un dia su llega-
gada á la correspondencia que traen los va-
pores. 
Se da, pues, el caso de poder escribir á la 
Habana y recibir contestación en siete días 
y pocas horas, como le ha sucedido esta se-
mana al que estas l íneas escribe. Esta rapi-
dez de servicio es indudablemente de gran 
Importancia para el comercio, y este resul-, 
tado se debe principalmente á los incansa-
bles esfuerzos de M r . Plant, que no perdo-
na gasto n i diligencia para mejorar el servi--
cío. 
Esta semana ba quedado inaugurado el 
servicio directo de coches dormitorios entre 
Nueva-York y Tampa sin cambio alguno, y 
á esta comodidad que ofrece el sistema de 
Plant á los pasajeros, hay que . 'añadir la de 
que entre Jacksonville y Tampa va en el 
coche dormitorio un activo y atento intér-
prete á la disposición do los viajeros. 
K . LEUDAS. 
V A R I E D A D E S . 
Los exploradores del Sahara. 
E l l m p a r c i a l de M a d r i d publica en su 
número del 23 de octubre, el siguiente Inte-
resante a r t í cu lo acerca de la conferencia 
dada en el Ateneo de la Cór te por los ex-
ploradores españoles en el Sahara: 
E l aspecto que ofrecía anoche la cá tedra 
del Ateneo era pintoresco y ex t r año . E n el 
centro el presidente de la Sociedad Geográ-
fica, el del Ateneo y los Sres. Quiroga y Ri-
zo, á un lado vistiendo el uniforme de capi-
t á n de Ingenieros el Sr. Cervera explicando 
sobre un mapa grande y detallado la mar-
cha de la expedic ión y la topograf ía del te-
rreno recorrido, en el otro extremo, desta-
cándose sobro el rojo fondo de la tribuna, el 
jaique b lanquís imo del Hacb-Abd-el-Kader 
el-Ajdar, como texto vivo y personificación 
do la gente africana. 
L a concurrencia era grande desde los pri-
meros momentos. 
xVbierta la sesión, el Sr. Coello pronunció 
un breve discurso, presentando á los viaje-
ros con una discreta pero entusiasta y ca-
riñosa relación de sus mér i tos y del t r ába lo 
y peligros de la expedic ión realizada. 
Después hizo uso de la palabra el c a p i t á n 
de Ingenieros D . Julio Cervera, y con pala-
bra fácil y estilo sencillo y ameno, en oca-
siones no falto de gracejo, refirió la historia 
do la expedición. 
Oportunamente dimos noticia de la bio-
grafía y antecedentes de este distinguido 
oficial. 
De su relato resulta que la expedic ión ha 
durado tres meses, desde el 14 de mayo que 
llegaron á las costas de Africa, hasta el 16 
de agosto, que se embarcaron de nuevo a 
bordo de la goleta Ceres en la b a h í a de Kio 
do Oro. 
L a expedición se componía, a d e m á s dp 
los Sres. Cervera, Quiroga y Rizo, de dos 
moros de la compañía de Ceuta, tiradores 
del Riff, tres á rabes de Uled-Bu-Sba, dos 
árabes emisarios de Uled-el-AIdda, el an-
ciano Hafodz, jefe de los Uled-Jeligni. L l e -
vaban 14 dromedarios, de los cuales nuevp 
dedicados á conducir mercanc ías para rp-
galar á los moros, tales como espejos, pa-
ñuelos de seda, cuentas de vidr io , cajas de 
música, etc. 
Para la defensa llevaban revolvers de 
Smith y carabinas Winchester de 12 tiros. 
El Sr. Cervera usó constantemente el traje 
de ingeniero mil i tar , paseando los castillos 
del uniforme por las Uanuras africanas. 
Han recorrido 915 k i lómetros . A la Ida 
425, y el resto á la vuelta. 
Volvieron por otro camino distinto para 
extender más sus observaciones. 
No les han faltado penalidades de todo 
género . 
E l Dr . Quiroga padec ió unas fiebres que 
llegaron á ponerles en cuidado. 
E l cap i t án Cervera tuvo en las piernas 
unas llagas que son carac te r í s t i cas del De-
sierto y que desaparecieron al llegar á Ja 
costa. l ' ;i 
Los naturales del pa ís padecen también 
oftalmías, sarna, herpes y otras enfermeda-
des de la sangre. Pero en general el clima 
es sano. 
Escasea mucho el agua. Unicamente so 
encuentra en pozos, separados unos de otro'á 
por tres ó cuatro días de jornada. 
Esos pozos son magníficos y de agua muy 
abundante, pero muy sucia por el poco cui-
dado de los naturales del país . 
Los rebaños de carneros, cabras y dro-
medarios forman junto á los pozos charcas 
cenagosas, cuyas aguas se mezclan con las 
de los pozos y las ensucian. 
Asi es que casi siempre los viajeros han 
bebido barro porque no h a b í a otra cosa. 
De los habitantes poco bueno se puede 
decir. 
No se lavan nunca, son sucios, asquero-
sos, ladrones, embusteros y traidores. 
iYo trabajan j a m á s . Se alimentan con le-
che de camella. 
Se ocupan en rezar. Los á rabes del Saha-
r a rezan diez horas diarias, duermen otras 
diez y les quedan cuatro para comer y ea» 
zar. " • " "• 
do—y por eso no he venido án tes á daros 
las gracias por vuestra defensa. 
—¿Mi defensa? 
—Si, contra aquellos conspiradores de 
opereta. 
—¡Ahí—dijo Lelia haciendo mémoría . 
Y como si recordase los incidentes de 
aquella noche, p regun tó bruscamente: 
—¿Y aquella jóven? 
Gabriela surgía evocada por los lábios de 
aquella mujer. 
—iGrabriola?—preguntó Armando. 
—Sí, eso es. Creo que me dijisteis que se 
llamaba Gabriela. 
—Es feliz, porque recobró á su her-
mano. 
— Y ¿nada más?—preguntó Lel ia son-
riendo y cerrando un tanto los ojos. 
La turbación de Armando crecía. 
—¿Qué más deseáis saber?—preguntó. 
—No, nada creí 
Se detuvo. 
—Creí que la amabais. 
Armando iba á protestar. 
Lelia se apresuró á añadir . 
—¡Es tan hermosa! 
No supo el mismo Armando cómo salió 
de sus lábios la respuesta, ppro ello fué quo 
repbcó. 
—Imposible serlo tanto como vos. 
Lelia fué á decir algo, cuando su donce-
lla asomó discretamente por el portier y 
pronunció la frase sacramental. 
—La señora está servida. 
Lelia se levantó. 
—Tratémonos como antiguos amigos— 
dijo.—Dadme el brazo, Armando. 
Era la primera vez que Lel ia pronuncia-
ba su nombre. 
Armando sintió alegría, una alegría i n -
sensata. 
Arqueó el brazo y Lelia se cogió á él. 
Fueron así hasta ej comedor. 
—Servid de una vez y dejadnos solos—' 
dijo Lel ia á la doncella.—No estoy para na-
die, ¿lo oís? para nadie.-- ." . , ¡ah! exceptó 
para el señor marqués do Montferrat. 
Aquel nombre fué como un chorro de 





—Le v i anoche en vuestro palco de la 
Opera. 
—Sí, es verdad: estuvo. 
Armando tuvo una sospecha. 
Ta l vez el m a r q u é s era efectivamente el 
amante de Lelia. 
Recordó la visita de aquella mujer al ho-
tel del marqués . 
Se propuso averiguarlo por un empeño 
loco. 
—Ayer le hicisteis una visita. 
—¿Cómo lo sabéis? 
—Porque os v i . 
L a doncella hab ía servido, y se retiró. 
—¿Me visteis? ¿Dónde? • ! ' • 
—En Leval lois-Perrét . 
En el acento del jóven había como irritaT 
cion. 
—Sí—contestó Lelia.—Fui á verle. 
—¡Vos! ¡Una mujer! 
Lelia vió de un golpe lo que pasaba por 
61 corazón de Armando. 
Le alagó de pronto. 
Luego sintió como tristeza. 
Miró intensamente al jóven, y le dijo con 
acento de reconvención: 
—¡Pensáis mal de'míí 
—Yo no: los hechos—replicó Armando 
con alguna dureza, sin poderlo evitar. 





Grozan de una libertad 6 independencia 
áosoluta. 
'Tienen sus jefes, pero las atribuciones de 
estos son bien pocas. 
Un personaje del interior muy instruido, 
poeta, profesor de astronomía—segnn nos 
dijo,—se expresaba con elocuencia y ele-
gancia, en términos que más bien parecía 
un demócrata europeo que el salvaje' y fa-
nático hijo del Desierto. 
En Xeij Xinguiti (este era su nombre) de-
cía que él, con su piel y su camisa, recorría 
el Sahara y nadie tenía derecho á impedir 
su marcha. No reconocía más jefes que el 
Profeta y Ailah. 
"Él hombre es libre, decía, y puedo ha-
cer lo que quiera, siempre que no perjudi-
que á sus somojantes. Todos los séres hu-
manos deben respetarse y quererse aunque 
tengan distinta religión, todos somos her-
manos.'7 
"Vosotros croéis en Aisa (Jesús); nosotros 
en Sidi Mohammed. Aisa y Sidi Moham-
med son dos grandes profetas. Estos á ra -
bes son unos ignorantes. Vosotros sois de un 
país rico y conserváis todas las creencias; 
sabéis mucho; ya iré yo á buscaros para 
aprender muchas cosas." 
Como éste hay muchos en el interior del 
Desierto, pero domina el fanatismo y la 
ignorancia. 
Trataron de ponerse en relación con los 
jefes árabes-
Antes de emprender la marcha enviaron 
una carta al jefe del Adrar, el sultán Ahmet-
hen Mhammed-Uld-el Aidda, con dos per-
sonajes árabes de la t r ibu de Uled-bu-Sba 
(los hijos del León). 
Uld-el-Aidda contestó, enviándoles dos 
emisarios de su tribu, dos de sus favori-
tos. 
A pesar de esto, sufrieron todo género de 
penalidades. Estuvieron sitiados y secues-
trados en una algea do los Ule-bu-Sba, vie-
ron varias veces en peligro su vida, unas por 
las asechanzas de los árabes, otras por la 
sed. 
Por fin llegaron á la frontera del Adrar, 
territorio gobernado por Uld-el-Aidda, y 
este sultán los recibió con gran pompa. 
Celebraron una gran entrevista, á l a som-
bra de un árbol, sentados en el suelo,_ Uld-
el-Aidda con la cabeza tapada y ensenando 
únicamente los ojos. A su alrededor había 
unos treinta árabes, especie de asamblea 
de notables que manejan los asuntos del 
país . 
Este sul tán cuenta treinta y un años de 
edad. 
Siendo pequeño, cuando tenía un año, un 
t ic suyo mató á su padre y se declaró sul-
t á n de Adrar. La madre de Uld-el-Aidda 
huyó á refugiarse en una aldea en la tien-
da del jefe Ed-Dó. 
Hubo partidarios del pequeño Uld-el-
Aidda y partidarios de su tio. Cuando las 
pasiones estaban más agitadas, Ed-Dó fué 
sólo al encuentro del tio do Uld-el-Aidda, y 
le disparó un tiro á quemarropa, dejándole 
muerto en el acto. 
L a guerra c ivi l terminó, y se nombró un 
consejo de notables para que rigiese los 
destinos del Adrar hasta la mayor edad del 
pequeño Uld-el-Aidda. 
Hoy Uld-el-Aidda está con todo su terr i-
torio bajo el protectorado do España, mer-
ced á uñ aeta levantada con su intervención 
por los esploradores. 
E l Sr. Cervera terminó su narración ex-
citando á todas las personas importantes 
que le escuchaban y á todas las fuerzas v i -
vas del país á procurar una acción intel i -
gente, entusiasta y poderosa en Africa, que 
©s la tierra donde está el porvenir de Es-
paña . 
F u é muy aplaudido. 
Inmediatamente hizo uso do la palabra 
el doctor Quiroga para dar cuenta de los 
estudh s científicos hechos en la expedi-
ción. 
Véanse algunos do los párrafos más in -
teresantes de su discurso'. 
"Señoras y señores; 
L a extructura del país que hemos atra-
vesado se parece en cierto modo á la do 
nuestra Península: Una meseta central r í -
gida—el Tír is—cuya altura oscila entre 300 
6 350 m., formada de granitos y gneiss, co-
mo la inmediata sierra de Guadarrama, que 
e s t á bordeada hacia la costa por escalones 
m á s bajos, constituidos por terrenos muy 
recientes—terciarios y cuaternarios—en cu-
yos materiales abundan los jaspes y ága tas 
y los árboles corpulentos, fosilizados por el 
ópalo. Una lengüeta de estos últimos te-
rrenos es la Península de Rio de Oro, pe-
queño fragmento desgajado del Continente 
Africano en tiempos muy recientes, sepul-
tados bajo las aguas del mar y emergido 
posteriormente merced á la constante y de-
sigual oscilación de la corteza de nuestro 
planeta. El istmo y la bahía do Rio de Oro 
no son más que la grieta ó hendidura pro-
ducida al separarse la Península. 
L a cantidad de arena en la • tmósfera es 
ta l , que los días, incluso los más tranquilos, 
oculta el sol una hora por lo menos ántes 
Üe ponerse bajo el horizonte, y en los días 
do tormenta de viento, que son frecuentes, 
en que por un aumento en la velocidad de 
aquel meteoro so hace huracanado, la masa 
flotante de arena nubla completamente el 
sol, y se oscurece el dia de ta l modo, que 
no so ven las colinas separadas 200 metros 
del observador, y parece que el horizonte 
todo es tá cubierto por una inmensa nube 
gruesa y enteramente homogénea. En ta-
les días , en que no se puede volver la cara 
hác ia el viento porque asfixia por su tem-
peratura, velpcidad y cantidad de arena, el 
moro hace alto por temor á extraviarse 
perdiendo su camino, que 02 siempre una 
finea do pozos, y exponiéndose á una muer-
te segura. 
L a sebkja es una depresión del terreno 
pn que se reúnen las aguas de aquellos con-
tornos después de las tormentas de invier-
no. Entóneos no se puedo atravesar por-
que está hecha un barro salado, en el cual 
perecer ía sin auxilio posible el infortunado 
que se aventurase á cruzarla. Cuando pa-
samos por ella, á mediados de jul io, estaba 
seca la superficie, pero á un decímetro de 
profundidad ya se encontraba el barro sa-
lado; la cubría una capa do sal profundísi-
ma que causaba agudos dolores en la vista 
por la reíiexion de la luz del sol y sonaba 
como á vajilla rota sobre la cual se camina-
se bajo los pies de los hombres y los came-
llos. La constituyen capas alternantes y 
horizontales de barro y piedra de sal. Los 
moros do esta región explotan esta sal para 
comprar con ella esclavos en el Sudan, pero 
no para usarla ellos como condimento, pues-
to que se alimentan casi exclusivamente de 
leche de camella y no la necesitan por tan-
to. E l que consigue un pico de hierro en 
él Senegal ó en Marruecos, pide permiso al 
duéño de la sebka—un moro bastante buen 
hombre al parecer, por cuyas vénás ' corre 
alguna sangre de negra—y arranca sal en 
forma de losas de 0,80 metros do largo, por 
0. 26 metros do ancho, y del grueso de la 
capa, que es do 0,07 metros, dando una lo-
sa de éstas al dueño de cada 7 que corta; 
las 6 restantes constituyen la carga de un 
camello. En el Sudan y ou Chinguit ad-
quieren una negra jóven y bien formada 
por 14 ó 15 losas de és tas , un negro jóven 
y robusto por 10 ó 12, y una n iña de 6 á 8 
años por 4 ó 6 losas. 
La falta de vapor de agua en la atmósfe-
ra del Sahara es tan grande, que uno do los 
dias que sufrimos una tormenta de viento 
en el duar Ed-Dmiset, de los Uled-bu-Sbá, 
yo experimentó la dolorosa sensación de 
desecárseme la superficie eterna del globo 
del ojo, viéndome precisado á parpadear 
con frecuencia, y por úl t imo, á cerrar am-
bos ojos, parque el viento seco y constante-
iñente renovado que los her ía robaba toda 
la humedad de la conjuntiva. 
No se encuentra por gsta región otra 
agiia que la de los pozos, asi es que los mo-
ros que no han bajado á San Luis de Sene-
gal ó subido á Marruecos, no se forman idea 
de lo que es un rio; creen en su existencia, 
porque se lo dicen sus paisanos que han lle-
gado á cualquiera de las comarcas citadas, 
pero les maravilla que haya tierras por cu-
ya superficie corra el agua. Los moros que 
conocen el rio Senegal, el Uad Dráa , el 
ü a d Sus, el Uad Sebú, etc., afirman que 
nada semejante se encuentra en su país, 
incluso el Adraret-Tmarr, comarca atra-
vesada por un gran rio con numerosos a-
fluentes, segim todos los mapas de esta par-
te de Africa. 
Los habitantes de esta parte del Desier-
to, si no son árabes , son beréberes muy a-
rabizados. Los hombres aitos, enjutos de 
carnes, de rostro ovalado y curtido por el 
001, 1 pelo negro y frecuentemente rizoso, 
que llevan largo, miónt ras que recortan el 
bigote dejando descubierto el labio supe-
jlor, frente ancha y alta, nariz larga, en 
muchos alta en su parte media y fina toda 
ella, mióntras que en otros individuos, 
giendo recta, se ensancha en la región de 
las ventanas,'ojos negros y vivos, lábios con 
frecuencia un poco gruesos, y dientes gran-
des y muy blancos y limpios por estar fro-
tándolos siempre con unos pahtos de una 
planta algo mucilaginosa, como el malva-
bisco, que no he podido reconocer. Las 
mujeres valen ménos, físicamente, que los 
hombres. Más bajas que ellos generalmen-
te, tienen los pómulos mucho m á s sahen-
tes, los lábios más gruesos y el color que-
brado. Los ojos, siendo hermosos, no tie-
nen tanta expresión como los de nuestras 
mujeres del Mediodía. 
Están srnesa^ y algunas rayan en 1 obo-
lida<l; 8Qt»r» twfc cnandQ son muy jóve j i e í í 
las ceban para que alcancen este estado, 
que es para ellos el de la mayor belleza, ha-
ciéndolas comer grandes cantidades de le-
che y manteca de camella. 
Como no tienen agua más que para be-
ber, no se lavan nunca ni sienten la necesi-
dad de semejante operación, y aseguran que 
enfermarían si lo hiciesen. 
Tienen los árabes desarrollado en altísi-
mo grado el instinto de robo y han adquiri-
do una gran maestría en el modo de llevar-
lo á cabo. Hablando con el señor Rizzo le 
sacó el pañuelo del bolsillo un moro muy 
principal del acompañamiento delschij Uld-
el-Aidd y lo devolvió cuando se vió precisa-
do á ello, sin manifestar la menor turbación 
ni preocuparse por ello. 
Un amigo nuestro, gran privado del mis-
mo schij, escamoteó un pañuelo de seda de 
una caja en que hab'ia varios y delante de 
más de veinte personas que formábamos 
corro alrededor del jefe del Adrar. Otro 
gran amigo nuestro, también de la t r ibu de 
los Uled-Delim, llamado Horumed Allah, 
que por cierto á los pocos días de marcha 
proponía á los demás que nos acompañaban 
que nos degollaran una noche para rouar-
nos,—nos robó un queso de Holanda y pre-
guntaba después al Hach si aquello se co-
mía crudo ó asado. E l gran privado de Uld-
el-Aidd, á quien este debe el trono,—llamé-
mosle así—nos robó diez y ocho salchicho-
nes, que comía después asados, á más de 
algunas piezas de tela. E l alcohol que yo 
llevaba para guardar animales, el alcohol 
de menta de R'cqlós, las cuerdas, los sacos, 
todo, en fin, fué objeto de sus rapiñas, de 
las cuales es enteramente imposible defen-
derse, y no hay que darlas importancia. 
E l Beschir que nos acompañó durante to-
do el viaje, hombre instruido entre ellos, 
preguntaba si estaban ocupadas las Islas 
Canarias, porque había leído 'ten un autor 
antiguo que no lo estaban ó cuando más la 
poblaban espíritus infernales. Viéndonos un 
día hacer té con espíritu de vino tuvo una 
frase verdaderamente oriental cuando lo di -
gimos que este liquido se sacaba de la uva 
que él conocía y había comido en Marrue-
cos. "Bendito sea Allah—nos dijo—que ha-
ce que de un fruto se saquen los dos ele-
mentos/' aludiendo al agua y al fuego. 
Son raros los moros del Desierto que tie-
nen más de una mujer, que gocen de com-
pleta libertad y pasa la vida sin trabajar. 
Siempre que acampábamos en las proximi-
dades de algún duar rodeaban nuestras 
tiendas las mujeres, molestándonos su mal 
olor é incesante petición de todo lo que 
veían y so les ocurría. Y amenazándonos 
con degollarnos ellas mismas cuando no les 
dábamos lo que pedían. Por sus exigencias 
y fanatismo, mayor siempre que el del hom-
bre en aquel país lo mismo que en otros des-
graciadamente, constituían para nosotros 
un peligro más inminente y difícil de evitar. 
Los esclavos son tratados con igual dulzura 
que las mujeres." 
La sesión terminó con un breve y levan-
tado discurso del Sr. Núñez de Arce. 
Se prepara un banquete para un día de la 
semana próxima en honor de los viajeros 
españoles del Sahara Occidental. 
ü o y y m a ñ a n a . 
¿ 
Sobre un sepulcro en que las musas lloran 
Y la moral eleva sus plegarias, 
Vierto lozano su inmortal perfume 
Un ramo de mo^est^ pasionarias. 
I I . 
Corren los siglos: rótulo no tiene 
L a blanca losa; pero el ramo vive, 
Y todos los que aspiran su fragancia 
Murmuran entre lágrimas: "¡Mendive!" 
SALVADOR A. DOMÍNGUEZ. 
G A C B T I X . I I A S . 
LIMOSNAS.—Para la desdichada familia 
de la niña Inés Morejon, que falleció á con-
secuencia de las quemaduras sufridas en el 
fuego de la calle de Compostela esquina á 
Muralla, nos ha enviado un suscritor tres 
pesos billetes. 
Yace postrada en cama la desolada ma-
dre de aquella infeliz criatura, en la miseria 
y teniendo dos hijos menores, y nadie más 
digna que ella de los beneficios de la santa 
caridad. 
TOROS.—La segunda corrida por la cua-
drilla que dirige el famoso y simpático dies-
tro Luis Mazzantini, se efectuará el próxi-
mo domingo 28, en las mismas condiciones 
y á igual hora que la anterior; pero con la 
novedad para ios auci^nados de que, cura-
do ya complotamento do su herida oi aplau-
dido matador Diego Prieto (a) Cuatro-
Dedos, tomará parto en esa corrida, alter-
nando con Mazzantini. 
La empresa seguirá presentando los toros 
adquiridos para estas corridas en las más 
acreditadas ganaderías de la Península, y 
por consiguiente, pueden los aficionados 
prometerse ratos muy agradables. 
Con sus demás compaüoroa picará en esa 
corrida el simpático Badila, quo anoche 
descubrió en el teatro do Cervantes una 
cualidad que no le oonocían muchos de sus 
admiradores; la de actor lírico-dramático 
de singular gracia y felices disposiciones. 
La obra en que, inopinadamente, por enfer-
medad do un artista y á causa do hallarse 
en el teatro ol Sr. Bayart (Badila), tomó 
parte, fué la graciosa zarzuela Torear por 
lo fino. Y á fe que en olla ha probado Badi-
la que lo mismo pica con brío un toro, que 
bace reír al público con sus felices ocurren-
¡ cías. 
UN MONÓLOGO.—Muestro estimado ami-
go ol Sr. D. Santiago Infante de Palacios ha 
tenido la bondad de obsequiarnos con un 
ejemplar del bonito monólogo escrito por el 
mismo, con el título de Pilar, para el bene-
ficio de la inspirada actriz Srta, D'í Pilar 
Suárez, efectuado en el teatro Estóban do 
Matanzas el 7 do octubre próximo pasado. 
Agradecemos mucho la fineza, 
Las personas que deseen adquirir dicha 
obrita pueden conseguirla mediante un pe-
so en billetes, en la librería de D. Miguel 
de Villa, Obispo 60. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para maña-
na, viérnes. se anuncian las obras sigmen-
tes: 
A las ocho:—El Zaragozano. 
A las nueve:—La vida madrileña. 
A las diez:—La gran vía. 
Como de costumbre, habrá baile al final 
de cada acto. 
LAS NINFAS.—¿Cuál de nuestras lectoras 
no conoce este gran almacén de ropas, uno 
de los más antiguos de nuestra capital1? Pues 
hoy tenemos el gusto de participar á 
todo el bello sexo do nuestra culta sociedad 
que la mencionada casa se t ras ladará en 
breve al edificio situado en la calle del 
Obispo esquina á la de la Habana, el que 
ha sufrido una transformación radical, con-
virtiéndose en un espacioso local construido 
con la elegancia y esplendidez, hijas del 
buen gusto que caracteriza á los dueños del 
mismo. 
Las Ninfas es siempre el gran centro don-
de la high Ufe de nuestra sociedad encuen-
tra las mejores manufacturas de las princi-
pales fabricas productoras do Europa. 
E L VICIO Y LA INOCENCIA.—Un dia el 
vicio pasa rozando con la punta do sus alas 
negras y toscas los dominios de la inocencia, 
y pregunta: 
—Dime, ¿no te fatiga vida tan monótona? 
Abandona esa atmósfera de ternura y cari-
ño, t ruécala por las perfumadas brisas del 
placer.—Y huyo con rápido vuelo. 
Y la inocencia por priüiera vez duda. 
A l siguiente dia el vicio torna á pasar ro-
zando con la punta desús alas negras y tos-
cas los dominios de la inocencia, y dice: 
—Si quieres venir conmigo, alegres céfiros 
delinearán en tus labios la sonrisa y te ex-
t remecerá el placer, y al depositar tu boca 
en mi boca amoroso beso, gozarás do nueva 
como eterna y dichosa vida.—Y huye con 
rápido vuelo. 
Y la inocencia siéntese agitada por el de-
seo. * 
A l otro dia el vicio pasa de nuevo rozan-
do con la punta de sus alas negras y toscas 
los dominios de la inocencia, y dice: 
—Te conduciré meciéndote en mis alas al 
manantial de la felicidad, en él lucirás tu 
esplendorosa belleza, los hombres se arrodi-
l larán á tu paso, las mujeres, áun las más 
hermosas, se inmutarán á tu presencia. En 
suma, toca todos los resortes d é l a seduc-
ción.—Y huye con rápido vuelo. 
Y la inocencia vacila y cae. 
Después, cuando el vicio pasa, la inocen-
cia eleva su voz desde el abismo á donde 
aquel la ar ras t ró , y dice: 
—Vicio, llévame al valle á ver á las flores 
mis amigas, llévame de aquí donde la nie-
bla del dolor me envuelve en glacial suda-
rio, l lévame á donde los pájaros canten^ las 
fuentes murmuren y las plantas suspiren. 
Y el vicio, sin mirarla, pasa y huye con 
rápido vuelo. 
Y la inocencia, melancólica, inmóvil, ar-
diendo en ira, desde el abismo dice: 
—¡Ah, una tan sólo, j amás me engañarás 
otra vez, maldito vicio! 
Y otra voz de diafanidad asombrosa, gr i -
ta: 
—¡Llora t u desventura, infeliz! y sabe que 
la flor arrancada de la tierra pierde el co-
lor. "1 aroma y la frescura tan codiciados, y 
m • • y marchita nunca recobra sus en-
cantos. 
SE EXTIENDE LA LÍNEA.—Dos compañías 
del batallón que manda el famoso coronel 
Pubillones están ya en campaña. Una ocu-
pa el teatro de Albisu, donde está el cuar-
tel general del jofo, y la otra ha ido á si-
tuarse en Guanabacoa, para admirar con sus 
proezas á los habitantes de la villa de las 
lomas. Mañana, viórnos, habrá función en 
uno y otro lugar, con interesante progra-
ma. 
INTERESA 1 LA CIENCIA.—En L a Cons-
titución de Dolores {[n-ovinchi de Buenos-
Aires), hallamos la relación que transcribi-
mos en seguida y que detalla los progresos 
del tratamiento médico á que está sometido 
el jóven Nelson Fleury, que intentó quitar-
se la vida en Ayacucho, descargándose un 
tiro en la sien derecha. La singularidad del 
caso atrae tanto la atención, como la deli-
cadeza y competencia del médico que asiste 
al herido, tan digno, por otra parte, del in-
terés que despierta. 
He aquí lo que refiere L a Constitución: 
aUn hombre resuelto so coloca bajo la 
sien derecha la boca de una pistola, y se 
descerraja un tiro. 
E l proyectil horada el hueso, recorre más 
de diez centímetros en su terrible trayecto-
ria, interesa la masa encefálica, de la que 
llegan á eliminarse pequeñas porciones, y 
ocasiona lesiones sensibles en el ojo dere-
cho. 
Con todo, el herido no experimenta sino 
una leve sacudida—algo parecido á un la-
tigazo, según su confesión propia—cae sin 
mayor aturdimiento, extiende el brazo há-
cia el saco quo momentos ántes había colo-
cado á la orilla de la zanja en que ha caído, 
cúbrese con él la cabeza tranquilamente 
y espera la hora final. 
Léjos de llegar ósta, n i siquiera sobrevie-
ne excitación ó fiebre; el herido es atendido 
con el mayor celo y escrupulosidad y sopor-
ta todo en silencio: inspección minuciosa, 
sondaje concienzudo, que dá de profundidad 
más de diez centímetros; limpieza, venda-
jes: se alimenta con apetito ordinario, se in-
corpora, naturalmente, sin la más mínima 
violencia, duerme tranquilo, contesta con 
claridad y precisión, conserva el uso íntegro 
de sus facultades intelectuales y su memo-
ria causa verdadero asombro por la fideli-
dad de los datos 
|Es esto sólo? Nó. 
Paciente, celoso y hábil cirujano con ma-
no delicada mide el estrago causado por el 
proyectil; previene en lo posible la compli-
cación fatal d é l a neningo-encefalitis, que 
amenaza sin embargo producirse con sínto-
mas alarmantes; desaparece esta, horas des-
pués, búscase la bala y no se encuentra; la 
normalidad de funciones prosigue en el en-
fermo; cicatrízace la herida, y por último, 
sólo queda la curación de las lesiones del 
ojo derecho. 
¿Qué se hizo la bala? 
No se sabe donde está.—La sonda no la 
ha hallado. 
¿Por qué no sobrevino fiebre? 
Lo ignoramos. 
Es el caso de Nelson Fleury. 
El inteligente y concienzudo facultativo 
que lo asiste desde el primer momento en 
Ayacucho, Dr. D . Jacobo Z Berra (orien-
tal), puso ayer á persona interesada el si-
guiente telegrama: 
"Herida cicatrizada. 
" E l estado general del enfermo muy sa-
tisfactorio. ' 
"Quedo combatiendo las lesiones del ojo 
derecho." 
Aprócioso ahora el caso, por los hombres 
de la ciencia.?' 
POLICÍA.—A las ocho de la noche de ayer 
se presentó al colador del barrio de Tacón 
la pareja de Orden Público números 156 y 
165, manifestando que una señora, vecina 
del mercado de Tacón, se le había quejado 
de que durante su ausencia le habían roba-
do de su habitación varias prendas de ropa, 
dos relojes y 160 pesos en billetes del Banco 
Español. De las diligencias practicadas por 
el celador de la demarcación, Sr. Imaz, re-
sulta la detención de cuatro individuos 
blancos en quienes recaen sospechas de que 
sean los autores del robo, como asimismo 
fueron ocupadas on la habitación pn que re-
sidían accidentalmente, parte de loa obje-
tos robados. Los detenidos fueron puestos á 
disposición del Juzgado del distrito dé Gna-
dalupé. 
—Ha sido reducido á prisión un individuo 
blanco, por estafa de cinco pesos en billetes 
del Banco, á un dependiente del cafó Los 
Voluntarios. El agresor ofreció dos pesos á 
la pareja de Orden Público que le detuvo, 
si le dejaba en libertad, cuyo particular so 
ha hecho constar en el acta remitida al Juz-
gado rsspecti^o. 
—El celador del Monserranto, D. Juan 
Arandía, remitió al vivac á un individuo 
blanco que detuvo en la noche de ayor, por 
aparecer como presunto autor del róbo per-
petrado en la persona de D. José A. Fuen-
te, el día 22 del presente mes, on los mo-
mentos de transitar por la calle do la Con 
cordia, entre bas de Campanario y Manri 
que. 
—Por el facultativo de la casa de socorro 
del tercer distrito fué curado do primera 
intención do do& heridas cbntusas en la fren-
te, un individuo blanco, las que lo habían si-
do causadas por una botella que le arrojó ol 
dopoudicnte de una bodega de la calle de la 
Florida esquina á Gloria, de resultas de un 
altercado habido entre los mismos. El agro-
sor logró fugarse, sin que hasta la fecha se 
haya logrado su captura, á pesar de las ac-
tivas diligencias practicadas por la policía 
del distrito. 
—Ante el Sr. Juez de primera instancia 
de la Catedral, fué presentado un pardo co-
nocido por Roldan, que detuvo el colador 
del barrio de San Francisco, por ser el autor 
de las heridas inferidas á un individuo blan-
co, en los muelles de Herrera, la noche del 
19 del presente raes. 
—Robo de cierta cantidad dp dinero en 
oro y plata á un vecjno del barrio de Chá-
vez, por un individuo blanoo que po ha sido 
habido. 
—A un moreno, vendedor ambulante, le 
fué robado el sombrero en que dice guarda-
ba el dinero de la venta. El autor de este 
bocho aparooo sor un individuo blanco de 
malos antecedentes conocido por Cara de 
guayo, que fué detenido por la policía en el 
barrio del Pilar. 
En TÓNICO ORIENTAL ES UNA PUENTE 
de brillo y hermosura tanto para las damas 
como para los caballeros. E l pelo adquiere 
con su uso suavidad, limpieza, abundancia 
y flexibilidad, y la barba y los bigotes, br i -
llantez, sedosidad y graciosas ondulacio-
nes. 29 
LISTA DE LAS PERSONAS QUE CONTRIBUYEN CON SUS 
LIMOSNAS PARA HACER CN SATON 1 DORMITORIO 
EN EL COLEGIÓ ASILO DK NIÑAS POJ3RE8 DE SAN 
VICENTE DE PAÜL EN EL CERCQ. 
(CONTINUA.) 
Qrp,. Billetes. 
Peletería '^La Josefina".... 1 
"La Fama" 1 
Sr. D. Jnan Miró y Miró 3 
:, „ José del Valle 50 
" E l volcan" 50 
Sr. D. Manuel J. Bulnes 1 
Kafael Martínez 50 
"La Casualidad" 50 
J. 6. C 5 
Pereda y C1.1 1 
J. Quintana y 1 
Larrazábal y 50 
Sr. D. Juan Martínez 50 
Sedería do Mestre 1 
Sr. D. Antonio Blanco 1 
,, ., Rolmstiano liuiz 50 
Una señora 5 30 
Niña Clementina Alvarez Fernán-
dez 1 
Sr. D. Clemente Alvarez 50 
Srta. D'^ Carolina Calzadilla 1 
" E l Bosque de Bolonia" 7 
Kramer 1 
Sedería " E l Correo de París" 3 
(Se continuará) 
SeciílsííirsoM. 
Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 
Cn¡15fl5 19N 
Rough on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Eongh on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. í )e venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla do Cuba. 1 
Escuelas Municipales de la Habana. 
Habilitación, Suárez 93, 
Recibidos acia meses de personal, material y alqui-
leres do casas, so señalan los dias 25, 26 y 27 del co-
rriente, de 7 a 10 de la mañana y do 3 á 5 de la tarde, 
para los señores profesores de este término, los que, 
para percibir sus haberes, deberán presentar el título 
administrativo y su cédula personal. 
Para los dueños de casas se señalan los dias 28, 29 
y 30 á las mismas horas, debiendo presentar los con-
tratos y cédulas.—Habana 24 de Noviembre de 1886.— 
El Habilitado, Agustín Cantens, 
14674 V 3-25 
El almacén de barros de los Sres. Laudo 
y O acaba de recibir una gran partida del 
legítimo Cemento Portland, marea Whik ; 
lo quo se avisa á las personas que tienen he-
cho algún pedido. 
La casa garantiza el peso de 16 arrobas 
por barril, asi como las condiciones inmejo-
rables de este material para los suelos hi-
dráulicos; ofreciendo una nueva rebaja en 
los precios. Prado 113. 
Cnl561 P 10-19 
P E L E T E R I A , G A L I A ^ O 87, 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
Ofrecemos á nuestros favorecedores un variadísimo 
surtido de cal»ado de todas clases y figura', tanto para 
señoras y caballeros como para niñas y niños. 
Recomendamos muy especialmente el calzado de 
nuestra marca especial, hecho con los mejores mate-
riales y el más esmerado trabajo en nuestra fábrica de 
Cindadela. 
La solidpz y elegancia de este calzado, probada en 
tres años denso, es suficiente garantía para que lo 
ofrezcamos á nuestros favorecedores como el único 
que iguala en todos conceptos al mejor y más elegante 
de los hecho» en el país. 
Invitamos al público á que nos honre con su visita 
ántes de realizar sus compras en otras tiendas,_seguros 
de que haciéndolas en esta c a s a hallará positiva eco-
nomía. 
PAPEIÍLEGITIBIODEPUIÍPA DE TABACO. 
Este celebrad:) papel para hacer cigarros, que en el 
poco tiempo que lleva de inventado ha logrado la pre-
ferencia de todos los fumadores de buen gusto en toda 
Europa y está logrando igual f avor en los Estados-
Unidos y América del Sur; está siendo muy solicitado 
en esta Antilla y nosotros avisamos á los consumidores 
que s o m o i los vínicos importadores en esta plaza. 
Mandamos muestras por correo al que nos las pida 
del interior. 
LA MODA, Galiano 87, esquina á San Rafael. 
14681 6-26 
Sociedíid Anoni.'iia Cooperativa 
SECRETAKIA. 
Por el motivo de no haberse efectuado la Junta ge-
neral extraordinaria el dia 21 del corriente por falta 
de asistencia de la mayor parte de los socios; cito nue-
vamente á todos los Sres. accionistas para celebrar d i -
cha Junta el viérnes 20 del corriente mes, á las 7 de la 
noche, en el local que ocupa la sociedad La Bella Union 
Habanera, Manrique esquina á San José, para tratar 
de como ha de regirse la Sociedad, si por la legislación 
anterior 6 por la moderna. 
Habana noviembre 26 de 1886.—El Secretario, Cle-
mente Baras. 
NOTA.—Esta es segunda citación. 
14651 3-24a 3-25d 
DIA 36 D E NOVIEUIIÍIIE. 
Los Desposorios de Nuestra Señora con San José, 
y san Pedro de Alejandría, obispo y mártir. 
Los Desposorios de Nuestra Señora.—Estos despo-
sorios fueron celebrados en Jernsalem, y de ellos dice 
el gran canciller de París, Gerson, que no fueron dos 
esposos José j María, sino dos virginidajles quo se 
unieron, 
San Pedro de Alejandría.—Una cosa particular se 
cuenta del glorioso obispo de Alejandría, mártir del 
Señor, que cuando estaba en los divinos oficios en su 
iglesia, no se quería sentar en la silla episcopal, sino 
en una pequeña que estaba debajo de ella; porque se 
juzgaba indigno de sentarse donde tantos santos se 
liabían sentado, y le parecía que salía de aquella silla 
un resplandor muy grande y por esto el pueblo lo puso 
muerto en la citada silia, quo por su humildád no se 
había querido sentar siendo vivo. 
F I E S T A S E l . SÁBADO. 
Síisas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e 
Oovgregwion áe San José, 
El domingo 28 del actual, á las ocho y media de la 
mañana se celebrará la festividad de los desposorios 
dol patriarca de Sr. José con sermón, por el R. padre 
Fray Elices Amezain, religioso franciscano, lo que se 
avisa á los hermanos y demás fieles para su asistencia-
La camarera, Asunción Me^dive c?e Veyra. 
146S1 - -' • ' 
~ nmím m mw% 
Todos los diaá deqpues slo Ja qpga dp oche» y por la 
tarde á la£ $cls co!ptii)'úa en está iglesia }a novena de 
ánimas que termina el ^9, JÍI doiuingo por la noche 
predicará ol Sr. D r - D - Luis Escalona, capellán del 
Excmo. Sr. Capitán General de esta Isla.-—El Párro-
co, Dr . Agustín 3f. Maiiglqna. 
U m 4-24 
Cofradía dn 8aiita Catalina. 
v . 7 M r . 
Los cuUoa que acluaimenic tributa osta cofradía ásu 
patrona Sta. Catalina y á Jesús Sacriimentado en la 
iglesia de San Agustín hoy Tercera Orden de San Fran-
cisco y Comunidad Carmelita, ey lr.R dias gS, 26 y '¿7 
dol prcscjitp ni03, conotuyendo en este último dia el 
jubileo concedido por nuestro inolvidable pontífice P¡o 
VL no podrán efectuarse este año con la solemnidad 
que en los años anteriores; por lo reducido que ha 
quedado ol número de hermanos que pagaban, la es-
casez de recursos exclusivos del mayordomo y otras 
causas que se callan por ahora. No obstank', se supíí-
cn la asistencia á estos a t̂os religiosos á las cofmlías 
y domái católicos que deseen ganar las indulgencias y 
gracias espirituales concedidas á esta confraternidad. 
Habana y neviembre 21 de 1886.—El mayordomo, 
Florentino V. Basantes. 14372 4-23 
M A R I A N x i O . 
Grandes y solemnes fiestas que tendrán lugar en 
este pueblo los dias 4 y 5 del entrante diciembre en 
honor del Santo Patrono San Francisco Javier cos-
teadas por el Ayuntamiento y el vecindario y bajo la 
dirección de la Comisión de Festejos nombrada, todo 
con arreglo al siguiente 
PROGRAMA. 
Dia 25 de noviembre.—A las 4 de la tarde recorreTá 
¡as calles de la población una handa de música regre-
sanclo á las seis y media á la parroquia para amenizar 
el acto de izar la bandera, disparándose cohetes y vo-
ladores y quemándose piezas de fuegos artificiales, 
empezando en dicho dia la novena. 
La banda pasará inmediatamente á la morada del 
Sr. Pernal, junto á la plazuela de la parroquia, donde 
se celebrará baile hasta las diez de la noche. 
Dia 4 de diciembre.—Al anochecer tendrá lugar la 
solemne salve que amenizará una magnífica orquesta 
de capilla y una banda quo tocará en la parte exterior 
del templo, como así mismo durante los fuefros de ar-
tificio que se quemarán en la plazoleta de la Iglesia. 
La banda tocará igualmente en casa del Sr. Berna! 
hasta las diez de la noche. 
Dia 5.—A las 8-̂  de la mañana tendrá lugar la so-
lemne fiesta religiosa, ocupando la Cátedra del Espí-
ritu Santo el elocueate orador Pbro. Sr. D. Fio Santos, 
Cura Párroco de la localidad, á cuya solemnidad asis-
tirá el Ayuntamicmo enplenp. 
Desde las doce del dia hasta las cuatro de la tarde 
se verificará la subida á la cucaña que tiene el premio 
de veinte pesos billetes, frente al paradero de Samá, 
amenizando la diversión una banda de música. 
A las cuatro y medía de la tarde saldrá la procesión 
que recorrerá la carrera de costumbre acompañándola 
dos bandas de música, asistiendo las Autoridades, 
Corporaciones y fuerzas de Voluntarios y Bomberos 
de la localidad. 
Los fuegos artificiales so quemarán la segunda no-
che en la plagúela de la Iglesia del Salvador, al lado 
del Norte. 
_ Se dará mi gran baile que durará hasta el dia, pu-
diendo pasar las familias que deseen concurrir á pro-
veerse de los billetes que se hallan en poder de los 
Sres. de la Comisión. 
En el baile se regalará por designación á la suerte 
una hermosa ternera á la persona que tetina el nútnefo. 
igual al agraciado. 
La Ccjiiisiou invita por este medio al católico vecin-
dario de esta localidad v de las poblaciones vecinas. 
1<I684 l-25a 2-26d 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno . 
El próximo domingo, 28 del corriente, so 
celebrará la segunda fiesta de est^ mes, 
compuesta d e l sigvleuíó programa:. 
1? La comedia en uft ac to ' t i tu lada 
LA m m 8 1 H S B 8 . 
2? A petición de varios señores socios se 
repetirá \$ preciosa comedia 
^ E L Í I E T I K O , 
3o Baile con orquesta. 
Servirá de entrada el recibo del corriente 
mes. 
Rabana, 25 de noviembre de 1886. 
Cn. 1580 a3-25—d2-2C 
ATENCION PUBLICO AMABLE. 
Terminadas las reformas de la 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 25 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
SERVICIO PAKA EL 26. 
Jefo de dia.—El T. Coronel del 29 Batallón Volnu-
tarios, D. Tomás de Goyri. 
Visita de Hospital,—Rogto. infantería de la Reina. 
Capitanía General y Parada.—2? Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de la Reina. 
Batería de la Rcüia.—Artillería de Ejército. 
Rftrcta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante do griardia en el Gobierno Militar.—El 3? 
de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en la id.^í-El>-|? 'de'"l.a misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Becaño. 
II 
Srtas. LeRqy íp . S. V.) 
Srta. D'.1 Carlota Gómez (C. S. V.) 
Sra. D? Amparo Bores de Espinosa 
(C. S. V.) 
Sr. D. Ramón Ayala, 
Un devoto déla Caridad 
Sr. D. Luis Zúñiga 
DIARIO DE IA MARINA 
Sr. D. José E.Triay, por el periódi-
co L a Lotería 
Sr. D. Agustín Duque de Heredia.. 
,, Sr. D. Ignacio Misa 
Una hija de María 
Sra. D? MaríaBusbal de López 
,, ,, María Luisa Cabello de Du-
que de Heredia 
Sra. D? Luz Godínez, viuda de Dia-
Sra. D? Casilda Figueroa de Lobé. 
Un vecino ; , . . ; •.. .• 
Sra. D i Julia Molinerde Jorrin... 
Sra. do Iríbar 
El albacea de la Sra. D̂ 1 María de 
Regla de Casuso y Orliz 1 
Sra de Reyes.' 
Una cofrade de la Santísima Virgen 
del Cármen(C. S. V . ) . . . . . T , . ! . : 
Un devoto.... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sra. D1.1 Avelina Cadaval de Quin-
tans , , , 
Sra. D? Teresa Abrisquela de Cris-
to 
Sra. D'.1 Concepción de la Luz de 
Cárdenas , 
Sra. D? Julta Jorrin de la Torre,.. 
., Antonia B. de Cabello (C. 
S. V.L-. 
Sra. D'? María Luisa Meza de Gala-
rraga | 
Una devota 
Una socia de San Vicente (C. S. V). 
Sr. D. Cárlos Mi Carrillo 
,, ,, José Segundo y Navia 
Una señora 
Srta. D? María Luisa Dolz 
Un presbítero 
Sra. D? Mercedes Campos de Ta-
gle 
Sra. D? Margarita P. de Sueiras.., 
,, ,, Victoria Pichardo de Ga-
rrich 
Una señora 
Sra. D1.1 María Luisa Semanat..... 
Una señora 
Sra. Di,1 Caridad Chomat de Cho-
mat -. 
Sra. D i Salomé Oliva deMejías . . . . 
Tres hijas de María. 
Sr. D. Elias R. Casado 
Sres Campa, Alvarodías y C i 
Sedería " E l Encanto"... . . . 
Sra. D? Josefa Ferrer , . . 
Sres.Martínez y M a r t í n e z . . . . . . . . 
Sedería "La Princesa" 
Sra. D'.1 Josefina Fernández 
., ,. Luisa Batallé , 
Una devota , 
Sra. D i Rosario Bracho de Sellen 
ÍC. S. V.) 
Sr. D. Gumersindo Fernández Es-
colano ' 
Sra. D i Juana lachausti do Escola-
no , 
gra. D i Juana Sastre de González, 
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Habana, 23 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor, (•.nilljirtn.o de, Krrn 
COMllGiOll 
D E T O K O S 
D E L A H A B A N A . 
Habiendo solicitacío'r varios individuos 
arrendar la expresada plaza, para la tem-
porada próxima do 1887 á 88, se admiten 
proposiciones hasta el dia 15 do E>k'iembrc 
del presento año. Dp Ifis bases y condicio-
nes informará sp dueño en la casa contigua 
á la misma plaza. 
14715 4d-26 2a-26 
LOTERIA DE MADRIB. 
Maniie! O u t i e r r e z . Sa l m i n . S. 
IlGRAN SORTEO DE NAVIDADI! 
con 7 6 0 2 premios. 
IjGO p r e m i o s mayores!! 
leí premio oiajor de ¡¡dos millones)' medio!! 
















2 idem mayores de 
22 idem mayores de 20.000. 
2 idem mayoresde 14,000. 
2 idem mayoresde 10.000. 
Precio á 100 pesos el enterq y el décimo á 10 pesos. 
MANUEL « U T J E K i l E Z , SALUD N. 2. 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO DE N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada corroo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bleií atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del afio. 
. Cs3|43 • « « 
l a s t r o 
Con el titulo que 
"!n la cal/adn del J 
luen. confluido pal 
siicuival del mismo, sit 
bñm. 13fi, frente al ¡Éter, 







en ia calza* 
ie Tacón. En ámbas ca-
nente cuanto puod'á nece-
,e ú\ia ccicíáa fiasta lo más 
ñncte, siendo los precios 
más reducidos que en los demás Rastros, y al alcance 
do todas las fortunns, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo que se encierra en ámbas casas, y 
por lo tanto so concreía el presente á hacer saber que 
hay mueble?, instrumentos y herraraientaede toda cla-
se de artes y oficios, camas, loza, cristales, rpp'a,' obje-
tos de fantasía y una verdadera údsciiláfcea, sin que 
salga descontento el ouc se w-va visitar las referidas 
casas. 
En la misma so continúa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algún valor, abonando un 25 p 3 más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre y las direcciones. EL RAS-
TRO CUBANO. MoDle 239 y Galiano 136. ' 
Todo es bueno y bf̂ afoC Agi'áA» y eíícacta, son los 
lemas para búseár y ijav dinero^ 
1UIUI i ? UN 
11172 
II 
NeccsUando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidadon. 
Las propos;o,íoüe3' de provincias serán in-
inediatamento trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidafi; 
Pagos de roí^^da.-—Blrigirse á José La-
«ret Murlot, calle de la Habana mim- 95.— 
Apartado M % 
Cabls y Telégrafo: Laoret Habana, 
P H O F B S I O M B B . 
A í d o u i o P r u d e n c i o L ó p e z , 
ha trasladado su estudio y domicilio á â calle de Cuba 
núm. 14. •"' 141100 : 4-24 
Migue l A . Matamoros , 
l ' R O C U R A R O l l 
de los Juzgados de I'rimpr^ Instancia.—Domicilio 
1 V¡?ú fVíMiiiirn. 29. 10 14 
NICOLAS DE LA COYA Y SANTOS 
ABOCADO. 
Ha trasladado su estudio á la calh'de la Industria 
número 128, cutre San Rafael y San José. 
1(160 78-12 N 
Dr. F e l i p e G a l vez y G u i ü e m . 
Kspecialista en impotencias, esterilidad y enfermo-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras tos sábados. Grátis para los po-
bre» los domiiigON. Consulado 103. 
1 tí )l )3 SO {IN 
M r í T I . B E T A N C 0 U R T 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 
DE LA FACULTAD DE FlLASSUnA. 
iGüACATE NliO 108, ENTRÉ" MÜRALtA í TESIENTE-REK 
Horas de consulta: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
14008 " 15-!) 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparat o para reconocimientos con luz elóctri-
oa. L A M P A R I L L A 17. lloras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1482 1-N 
M a d a m e L u i s a B a t a l l é 
ha trasladado su domicilio á la calle de Bernaza 29, 
entre Lamparilla y Obrapía y se ofrece á "sus amista-
des. 142.88 ' 9-16 
DH. C. 
' COSIPOSTETiA 103. 
De 8 á 9 do la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 27-4N 
1M 
Ha trasladado su domicilio á Reina S7, frente á Ga-
liano. (Consultas do 2 á 4. • 
Cu 1183 24-4N 
T G - N A C I O R E M I K E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. ontre Empedrado y O-Rellly. 
m m TC-ÍSO 
6 £ JSL I 
ANRIQUE. 
P o n e á l a v e n t a e l hermoso sur t ido do p r e n d e r í a fina e n c a r g a d o p a r a e s t a t e m p o r a d a . 
V e r d a d e r a novedad e n c lavos y pe inetas de p l a t a fina ( segunda remesa . ) 
G r a n d i o s o sur t ido en p u l s e r a s y prendedores de p l a t a fina, de f o r m a » m u y capr icbogan. 
14653 
E n j o y e r í a de oro y b r i l l a n t e s h a y u n i n m e n s o s u r t i d o de v e r d a d e r o gus to a r t í s t i c o . 
E s t a c a s a ' r e c i b e sus m e r c a n c í a s d i r e c t a m e n t e de l a s m e j o r e s f á b r i c a s de P A R I S . S U I Z A , 
A L E M A N I A y K E W - Y O l l K , a s i es que podemos ofrecer á n u e s t r o s favorecedores , l o m a s se lec to 
e n e l r a m o de J O Y E R I A , á prec io s r e d u c i d í s i m o s . l-29a 4-26d 
D R . E R A S T Ü S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer do una voz frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por fa! ta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 27-5N 
E i i A i M L 
ENSENáNZA INTERESANTE. 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y {abares. Estas con espe-
cialidad, en bordados, flores y frutas imitadas á las 
naturales, caprichosos adornos propios para regalos y 
una variedad de lindas mariposas, canarios y otros pá-
jaros con toda perfección, por la profesora de la Nor-
mal do Barcelona y una de las directoras que fué del 
colegio "Isabel la Católica" de esta ciudad, D? Vicenta 
Suris de Rivas. 
• Precios convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18, entre Revillagigedo y Aguila. 
14615 4_24 
G U I T A R R A , 
Lecciones por el profesor D . Jofié P, Mungol. A l -




Historia general de España desde los tiempos pr i -
mitivas hasta nuestros dias, por el célebre historiador 
D. Modesto de Lafuente, edición completa en 15 to-
mos bien empastados, se da en la tercera de su valor ó 
sea $22 B, Historia de la Isla de Cuba, por Pezuela, 
un tomo grueso $3. De venta Salud n. 23, librería. 
14709 4-26 
MUSICA PARA PIANO.-5.00Q P I E £ A S ~ D E música para piano ^ SO y 50 cts. una, hay precio-
sos valsee, polkas y contradanzas; hay colecciones de 
12 piezas por $1 50 cts. O-Rcilly 61. librería La ü n i -
versidad. 14fi89 4-24 
LINDAS NOVELAS 
_ El Judio Errante, 8 tomos, $6; Conauels) el sacrifi-
cio de una madre, 2 tomos $3; Los nftviói, por Manzoni 
2 tomos $3; La csclayá de 'su deher. 2 tomos $3; Doña 
Sancha de Navarra, 12 rs. fuertes; Los miserables, por 
Víctor Hugo, 5 tomos pasta $6; Cerina ó Italia, 2 to-
mos 12 rs. fuertes; Gil Blas de Santillana, 1 tomo 12 
reales; El Bigamo, por Montepin; El médico de los lo-
cos y otros. Librería La Universidad, O-Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate. 14591 ^-2é 
LIBROS BARATOS 
Obras de Julio Verne, 4 tomos; El Conde de Mon-
te Oristo, 2 tomos; Ley de Enjuiciamiento Civil, pw: 
Govin, 1 tomo; Cuba primitiva, por Bnchillex y I n ó -
rales, 1 tomo; Clavijero, Hist^ia Méjico, ¿ tomos-
Manual de la Masonsiía, por Casard, 2 tomos; Diccio-
nario bi^ráiico universal, T tomo. Librería La Uni-
versidad O-Reilly '61, cerca de Aguacate 
14590 • • 4 . 2 4 
Historia de la esclavitud de la raza africana, papeles 
políticos, históricos y científicos y colección póstuma 
de D. José A. Saco, 4 tomos en 49 grueso, buena pas-
ta, que han costado $30 y se dan en $7 BjÉ. De venta 
en la calle de la Salud n. 35, librería.—Habana. 
14619 5-24 
¡i 
Poesías cuuipletas de este infortunado poeta, 1 tomo 
en 4'? grueso, que tiene además de las conocidas más 
de 200composiciones que no se habían publicado: tam-
bién contiene su biografía y el retrato: se vende a $4 B 
on la cállc de la Salud n." 23 y O'Reilly 61, librerías. 
U'.US " 5-24 
razonado «c legislación y jurisprudencia, por Escricbe, 
edición aumentada con artículos, notas y adiciones so-
bre ol derecho, y un suplemento que contiene el Có-
digo de Comercio, Ley de enjuiciamiento, ordenanzas, 
etc., etc., obra muy útil y casi necesaria, no solo é, los 
letrados, sino también á comcrciantce, hacenilados y 
demás clases sociales, 1 tomo mayp?. grueso por solo 
$7 BiB. Se halla de venta en ia CALLE DE L A SA-
LUD N? 20, H&rélía.'Habana. 
%im ? 4-24 
DOMINGO 28 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
FXJHCIOSTBB P O K L A T A R D E -
A L A U N A . — G t r a n bai lo infant i l e n e l entoldado. 
A L A S C U A T R O . — C o r r d a de Toros e x t r a o r d i n a r i o s , c a r r e r a s de s a c o s , 
juego de l a s a r t é n , de l plato, de cen iza , 
P E C I O : S O C E N T A V O S . — S e o b s e q u i a r á n á l a e n t r a d a á todos l o » 
n i ñ o s . 
P O H L A KTOCHE. 
G r a n retreta, sorprendentes fuegos art i f ic ia les por L u c i o I b a ñ e z . 
B . 1 I L J E JEJV E X , J E J r T O t . D J Í . D O . 
O R Q U E S T A : L a p r i m e r a de V a l e n z u e l a . 
1 B i B . — S e ñ o r a s y n i ñ o s , B O cts . P R E C I O S : E n t r a d a de cabal leros , 
Cn. 1581 8 26 
ÜHES DE LETBIM 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con a seo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revülagige-
do, L uz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San José. 14567 5-23 
m i 0 
ÜNA SEÑORA DE M E D I A N A EDAD DESEA encontrar una casa de moralidad para criada de 
mano ó manejar un niño, tiene quien la garantice. San 
José 39 informarán. 14687 4-26 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial. Reina esquina &, Cam-
panario, barbería. 14682 4-28 
SE SOLICITAN bnen^a costureras. 
14702 
Amargura n. 80. 
'1-26 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE cocinera peninsular aseada y de toda confianza; 
no le importa sea cocina corta á larga: sueldo de 25 a 
50 pesos: tiene quien garantice su buen comporta-
miento; calle de Acesta n. 87 informan. 
14719 4-26 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO, aseado y muy formal, desea colocarse ya sea en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de la Industria n. 146 
informa Diego Asam, 34?13 4-26 
VENDEDORES. SE SOLICITAN DOS O TRES vendedores, ŝe les da habitación y 30 pesos al mes 
y buscas, «Je las condiciones y pormenores darán razón 
ea Salud n. 23, librería. 
14708 4-26 
UNA SEÑORA PENINSULAR GENERAL la-vandera y planchadora desea acomodarse en una 
casa decante ó bien para los quehaceres de una casa 
«uerrue en el acomodo: impondrán Someruelos 41. 
14690 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE co-cinera peninsular, aseada y de toda confianza, te-
niendo personas que garanticen su buen comporta-
miento, calle de la Cuna n. 3, altos del almacén dan 
razón. 14693 4-36 
UNA CRIANDERA A M E D I A LECHE DESEA colocación: tiene quien responda por su conducta: 
informarán Luz 30, 14698 4-26 
ÜN MORENO GENERAL COCINERO Y RE-iVtetero que siempre ha trabíyado cn las principa^ 
Ics casas, desea colocación ea la Habana ó fuera de 
ella: Zanja 129. 14704 4-26 
SE SOLICITA 
un profesor interno. Cerro 544. 14723 4-26 
SE SOLICITA 
un profesor de latin y castellano para un colegio: in-
formarán Cuba 105. 14679 4-26 
UNA MORENA, ACABADA D E L L E G A R del campo, de dos y medio meses de parida, se al-
quila á media leche, en la calle de la Lealtad 106, sus 
cualidades sc¡5\ buenas. 146^7 4-26 
AVISO IMPORTANTE.—SE SOLICI TA UN socio que aporte 300 pesos billetes, para un nego-
cio que produce bastante, ó ee toman á rédito, dando 
mayor cantidad cn garantía. Cristo 25, 
14606 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑOTA P E N I N -sular, de 28 años, puta criada de mano ó maneja-
dora de niño.! informarán Plaza del Polvorín, tienda 
do rapa La Complaciente n. 2, interior. 
14691 4-26 
CORRIDAS DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20, c^iayc.s billetes. 
OBISPO, §4, L I B R E R I A . 
13925 16-7 
ELEGANTES SE HACEN LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce: 
se corta y entalla por un peso; se hacen canastillas y 
lencería; se adornan sombreros de señoras y niñas. O'-
Reilly 65, entre Villegas y Aguacate. 
14710 4-26 
A v i s o a los c a m i s e r o s . 
Se marcan medias, calzoncillos, camisetas, camisas 
y pañuelos, v se hacen toda clase de bordados. Tenien-
te-Rey 36. 14()8(! 4-26 
Q E SOLICITA UN BUEN CRIADO DE MANO 
kjy portero como de 35 á 40 años: es inútil que se pre-
sente sino trae buenas recomendaciones: suelde $25 
BiB. Zulueta 73, entre Monte y Dragones, altos, de-
recha, de 11 á 2. 14705 4-26 
ÜN MATRIMONIO PEíTlNSULAR, D E M E -diana edad, desea colocarse, él para cocinero y 
ella de criada do maao ó manejar niños: tienen perso-
nas que respondan por ellos. Villegas n. 69, esquina á 
Obrapía darán razón. 14701 4̂ -26 
A V I S O . 
Se solicita á D. Florentino Melendez, consignatario 
de los siguientes bultos: nueve cajas de vino, cuatro 
idem crema de anis y un barril de vino, marca F. M., 
embarcados en Cádiz por D. Francisco M. Vincent en 
el vapor español Carolina, que entró en este puerto 
el dia 7 del corriente.—Habana, Noviembre 32 do 1886. 
—Los Agentes del vapor, 2>ci<Zofc-M, WJo y C?—Ofi-
cios 48, altos. 14665 8a-25 8d-25 
T ^ N E L T A L L E R DE JUEGOS DE L A CA-
Xulle de la Habana n. 77, entre Obrapía y Obispo, 
se solicita un cortador de sastre que quiera trabajar 
por su cuenta: se le hacen buenas proposiciones: en el 
mismo se hacen juegas de camisa á $1 docena, pudien-
do hacer hasta 10 docenas diarias: se recomienda á los 
almacenes y camiserías: tnmbien se ponen cuellos y 
puños y se reforma toda clase de camisas, calzoncillos: 
puños y cuellos áuna camisa $1-50. Habana 7", frente 
á La Complaciente. 14685 2a-25 2d-26 
.NECESITA UNA MANEJADORA A F A B L E 
k j é intelis«nte para vestir y manejar niños, que en-
tienda de costura v con buenas referencias. Merced 
u. 39. 11675 4-25 
ÜNA JOVEN DE COLOR^DESÉA-UNA CASA particular ó tren de modista á dopde ir á coser, 
durmiedo en la casa, ó bien do oriada de roano pero 
para los cuartos y que sea casa particular que le den 
mérito á la criada: dau razmi Lamparilla 37.1. 
1*668 "4-25 
7 3 M ü R A X x L A v ¿> 
H A B £< l\l A 
14720 -26 
MANUEL FERNANDEZ Y 0.a 
fabrican toda clase de tintas, tifien de colares toda 
clase de géneros nuevqs y usado», la ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , Teniente-Rey 39 . 
14663 8-25 
T V E I N A 3 2 , ESQUINA A SAN NICOLAS, altos. 
XVSe hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4y ñ, de seda $10 y 12, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts.: también ryja planea y de 
matrimonio, de luto á la hora qa.eio pidan con esmero. 
Fannie Arr.í, t45Í7 ' 4-23 
P e l u q u e r a de s e ñ o r a s . 
Hace peinados á domilicio, media opza al mes; suelto 
$1 y cn su morada 50 cen.tavos. Chapia n. 
' 1 1 4 9 9 4-21 
RELOJERIA Y JOYERIA 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. So realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Conipos-
tola. 14397 9-19 
AVISO A LAS SEÑORAS DE G U S í ó . — M O -dista muy elegante: se hac&n vestidos al último fi-
gurin y á capricho á $4, 6 y 8; so hacen abrigos de sc-
ñoray niños á la última moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca, Bernaza 
número 29. 14363 27-18X 
FOTOGRAFÍA DE G. F. GARRIDO. 
0 " B £ S Z L 3 J & 6 3 " . 
Este bi»n montado establecimiento,'que cuenta con 
los niáí acreditad.!s »r!¡.5tas, sebace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes al ramo, así como de re-
tratos al óleo, crevou, linta china, á pluma, & , 
Vende retratos do S. M. la Reina Regente can su 
augusto hijo Alfonso X I I I ; do I>ivuta.i.;.s, Artistas y 
toreros célebres; tSqtófflBtóp v t s i á s 'dela Fenhibula, de 
esta Isla, y g K i u panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que poséc y vende las vistas 
del hermoso Aplcch, levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando ests osiablecimiento con inteligentes fotó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer las mayores 
venteas para saca^ las mejores vistas de fincas urba-
nas y rústicas. 
EXCELENTE TRABAJO. O 'REILLY 63. Precios muy 
móilícns. 11237 15,d-14 3a-15 
SE SOLICITA 
un dependiente de mueblería que sepa su obligación, 
cn la misma se venden muebles muy baratos. Calzada 
del Monte n. 47, mueblería Las B B B. 
14667 4-25 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero, muy formal ya sea en casa particular ó 
establecimiento: calle de Villegas 105 outre Teniente 
Rey y Muralla dan razón, 
14673 4-25 
SE S O L I C X f í U Ñ tfÜEN CRIADO DE MANO qua sea limpio en su trabajo y en su persona, se da 
buen sueldo, el que no tenga las condiciones que se 
expresan que no se presente. Jesús María 112. 
14642 4-25 
SE DESEA COLOCAR DE CRIADA DE AIAK O en una casa decente y de moralidad una jóven de 
color. Impondrán Rayo 122. 
14646 4-25 
"r\ESEA COLOCARSE UNA MORENA DE M E -
J_y diana edad para la pOiO-ina de una familia corta, 
que no viva en ÚÍ9B. San Salvador n. 10, Cerro dan 
razón. 14662 4-26 
SE SOLÍCITA 
una criada para el servicio de la mano y el manejo de 
niños. Sol 58. 14678 4-25 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO Y ASEA-do, quo entiende de repostería, desea colocarse en 
casa paríionlar ó establecimiento: en la misma una mu-
chacha para coser ó criada de mano. San Nicolás 97, 
entre Dragones y Salud dan razón. 
14671 4-25 
l^E SOLICITA 
un aprendiz de sastre. Obispo 94, altos. 
14619 4-25 
DESEA COLOCARSEj Í,1KN D E COCINERO ó criado de man^ UÍ» i«or«no: se dan buenas refe-
rencias en la Iía»aaaj calle de San José número 41. 
U"¡® ñ-25 
A n c h a d e l Nor te 2 5 , a l tos , 
se solicita un criado de mano. 
14645 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE cria-da de mano, natural de Pusrio-Iiico, formal y de 
moralidad en casa d^ -̂ ua familia decente: sabe cum-
plir con su ohli^acion y tiene personas que respondan 
de su comportamiento. San Miguel n. 55, esquina á 
San Nicolás darán razón. 14043 4-25 
Q E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA, DE 
lOmediana edad, que sepa lavar y planchar ropa de 
niño y detrás quehaceres de la ort5a para una corta fa-
milia, pagándole un b,v.t.:i siieldo: impondrán Chacón 
n. 19 de 3 á de ia tarde. 14644 4-25 
SE SOLICITA 
una buena costurera blanfa y que haga la limpieza de 
los aposentos, teniendo quien informe de su conducta. 
Lealtad 68. 14640 4-25 
CARPINTERIA DE, VAPOR DE B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios & que se hacen los 
corrientes, tanto pai-a jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se deseé envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros v en general toda clase de obra de 
carpintería. "13684 3t-13N 
CípcciaUdadea arrcklcii't; roiujeflde precisión, 
SE SOLICITA UN JOVEN BLANCO PARA criado de mano que haya servido en casa particular 
y pueda presentar informes de las casas donde ha ser-
vido. Para más informes. Tejadillo 8, de 12 á 4 de la 
tarde. 14658 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SENORAPENTN-sular de mediana edad para criada de mano, el ser 
vicio de una casa ó para acompañar á una señora 
ó para manejar un niño. Cárdenas 9: tiene quien abo-
ne por su conducta^ 14654 4-V5 
SE SOLICITA 
una costurera que sepa cortar y coser bien ropa d* 
señora. Prado Í3 esquina á Gemos. 
14625 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano, sabe poner bien una mesa y servir íi la 
rusa, responden en Ja misma. San Rafael 32. 
14622 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse de lavandera, tiene quien responda por 
ella. Desamparados 32, á todas hora». 
14620 4-24 
T T N A COSTURERA Y CORTADORA Y U N A 
lavandera, desean colocarse: impondrán San Lá-
zaro 13. 14616 4-24 
• O E U ENTE.—SE SOLICITA UNO PARA U N A 
XLbotica de un pueblo do los alrededores de la Ha-
bana. Aguiar n. 78, en ol Gran Centro de Guzman y 
Valis informarán de las condiciones. 
14633 4-24 
y\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN REC1EÍÍ 
JL/Hegada de la Península para el manejo do niños, 
aseo de la casa ó acompañar una señora: tiene perso-
nas que respondan por ella: calle del Alorro n. 9 dan 
razón. 14623 4-24 
DE S E A C O L G A R S E UN E X C E L E N T E criado de mano: tiene muy buenas referencias y perso-
nas que lo garanticen: calle do Manrique eequiaa 6 
Virtudes, bodega, dan razón. 
14600 4-24 
SE SOLICITA 
una manejadora que sea ágil y tenga buenas recomen-
daciones y de mediana edad. Neptuno 155 dan razón. 
14635 4-24 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE P A R A coser ó para manejar un niño menor de 2 años, 
acompañar una señorita ó para el servicio de mano de 
una corta, familia, no hace mandados ni friega suelos, 
no tiene inconveniente ir al campo: informarán callo 
de la Obrapía 66. 14612 4-24 
SE SOLICITA 
una criada de ruano blanca, con buenas refercuciaa. 
Escobar 103. 14602 4-24 
ÜTS COCINERO PENINSULAR DESEA T R A -bajar en casa particular, hotel 6 fonda que tenga, 
si es posible, cocina francesa; está trabí\jando cn ta-
baquería y desea ir de segundo en un vapor: calle de 
Villegas esquina á O-Reilly, cafó de E l Bien Público 
ó calle del Sol esquina á Oficios, camisería L a 2? P a -
rra dan razón. 14592 4-24 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes por uno ó dos afios en 
hipoteca ó en pacto de retro: impondrán calle de la 
Amargura 09. 14586 1&-24V 
CRIADA DE MANO 
Se ofrece una de color para los quehaceres de casa: 
es honrada y tiene buenas recomendaciones: informa-
rán Industria 132 á todas horas. 
14584 4-24 
SE OFRECE UN MATRIMONIO V I Z C A I N O , sin hijos, el hombre para cocinero á la española y 
criolla íy la señora para criada do mano: sabe lavar, 
planchar y coser á mano y á máquina: tiene buenas 
referencias: informarán calzada del Monte 363 .̂ 
14624 4-24 
SE SOLICITA 
un buen oficial de barbero en la Calzada del Cerro 
número 643. 11595 4-24 
O E SOLICITA UNA CRIADA PARA E L SER-
V,,. virio de un matrimonio solo, que oepa lavar y pliui-
obar: no se necesita que duerma en el acomodo: darán 
razón Cuba 111. 14614 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN D E COLOR para criado do mano: tiene personas que respon-
dan por su conducta: calle de Espada n. 5, Habana. 
14621 4-24 
SE SOLICITAN 
dos criadas de mano para Marianao; ámbas que t ra i -
gan buenas recomendaciones: darán razón de su ajuste 
y condiciones Concordia 46. 14632 4-24 
NA JOVEN PENINSULAR, D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de mano en casa 
particular: sabe muy bien su obligación por estar en 
las mejores casas de esta capital: sabe coser á mano y 
en máquina: tiene quien responda de ella por su con-
ducta y moralidad. Aguiar 56, esquina á Chacón. 
14597 4-24 
COCINERA.—UNA GENERAL COCINERA vizcaína desea colocarse en casa particular ó de 
comercio, es persona de moralidad y sabe cumplir con 
su obligación. Aguacate 65 informarán. 
14638 4-24 
Q O L I C I T A COLOCACION D E PORTERO, 
k^criado de mano ó cosa que pueda desempeñar un 
hombre de 41 años de edad, bien sea en la Habana 6 
población del campo: tiene personas oue respondan 
por él, sabe leer v escribir: informarán Habana núme-
ro 42. puesto de frutas. 14599 4-24 
T \ E S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN DE DOS 
JL/mcses de parida para una media cria: impondrán 
Villegas 105. 14524 4-23 
UNA PENINSULAR JOVEN, PARIDA D E cinco meses, sana y de buenas costumbres, desea 
colocarse de criandera á loche entera: tiene persona» 
que la garanticen. Jesús del Monte, Puente de Agua 
Dulce n. 118 dan razón. 14512 4-23 
Q E SOLICITA PARA CRIADO DE MANO UN 
KJjó\ cn peninsular de 12 á 15 años, que sepa leer y 
escribí^ *• le darán doce pesos y ropa limpia y puede 
aprenéír efioio. Obispo 46, librería. 
14554 ' 4-23 
SE SOLICITA 
una jóven peninsular para criada de mano, Aguacate 
n. 62, altos de La Francia. C 1572 4-23 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano ^ue tonga referencias de las 
casas en que hubiese servido: informarán calle de Cu-
ba 120. 14538 4-23 
"TVESEA COLOCACION UNA E X C E L E N T E 
JL/cocinera peninsular, de mediana edad, que ha ser-
vido en las principales casas de la Habana. Neptuno 
número 182. 14530 4-23 
SE SOLICITA 
un general cocinero. Muralla esquina á Aguaoato, pe-
letería informarán. 14517 4-23 
A LOS MAQUINISTAS NAVALES 
ESPADOLES. 
Para el vapor español -ástorfano, que saldrá de 
esto puerto para Europa brevemente, prévta las escalas 
que convenga, se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás con-
diciones informarán Oficios n. 20. J . M. Avendaño y 
Comp. 14523 3-23 
Q O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA P E -
lOninsular de mediana edad para criada de mano, ma-
nejadora de niños y también para asistir enfermos; 
presenta los mejores informes. Industria 128, entro 
San Rafael y San José. 14559 4-23 
COSTURERA 
Se solicita una que sepa bien de modista. Amargura 
námerol6. 14542 4-23 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO D E color que sepa coser á máquina y á mano, que ten-
a quien responda de su moralidad, y una negrita de 
11 á 12 años, que ámbas duerman en el acomodo: en 
la callo del Campanario 88, esquina á Neptuno, i m -
pondrán. 14539 4-23 
TVESEA COLOCARSE UN ASIATICO B U E Ñ 
JL/cccinero, ya sea en casa particular ó estableci-
miento: es aseado y de buena conducta. Estrella n. 85 
darán razón. ' 14520 4-23 
ÜNA L A V A N D E R A Y UNA MUCHACHA D É 11 años solicitan colocación en casa particular te-
niendo quien responda por su conducta: informarán 
Cienfuegos n. 14. 14570 4 23 
UNA PARDA DESEA COLOCARSE P A R A criada de mano. Empedrado 57 informarán. 
14569 4-23 
I ^ E S E A COLOCARSE UNA P A R D I T A D E 14 
JLf años de edad para niñera: tiene quien la garanti-
ce: calzada de San Lázaro n. 190 darán razón. 
14535 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A N A edad, desea encontrar una casa ó establecimiento 
para cocinar: tione quien responda de su conducta. 
Muralla, casa del Conde n. 113 informarán á todas ho-
ras, 14577 4-23 
SE SOLICITA 
una manejadora para un niño de dos meses, que sea 
de mediana edad y no guste de bailes ni de calle. Sa-
lud 16 á todas horas. 14666 4-25 
LA MORENA M A R I A RAMON DESEA SA-ber do su hija María Francisca de los Dolores To-
ñareli,fué esclava de D? Josefa Lasa de la Vega: calle 
de O'Reilly 68, se suplica la reproducción en los de-
más periódicos de la isla. 14626 4-24 
N JOVEN D E 32 ANOS, SOLTERO, N A T U -
:al de Canarias, con todas las recomendaciones 
que se pidan, desea colocarse bien de jardinero, co-
chero o para cuidar de una casa, bien sea en la cap i-» 
tal bien en el campo. Informarán Príncipe Alfonso 
ferntej-ía, f i r U 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
es formal y de buenas costumbres, teniendo personas 
que la garanticen. Zanja n. 57 dan razón. 
14538 4-23 
SE DESEA COLOCAR CN JOVEN PENINSU-lar de cocinero y para ayudar á los quehaceres y 
mandados de la calle, y también en la misma se desea 
colocar una cocinera en casa particular ó estableci-
miento, á la española, criolla y francesa; pueden pasar 
á todas horas Monserrate n. 3. 145€8 4-23 
TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN Í Í A T U -
1^/ral do islas Canarias, de criada de mano 6 mane-
jadora de niños, acostumbrada á estos servicios y con 
personas que respondan de su conducta: calle de Vi l l e -
gas 78, dan razca. 14513 la-22 3d-23 
ÜN MATRIMONIO PENINSULAR SIN HIJOS solicitan colocación: él de portero, sereno ó co-
brador do algún almacén: la señora para acompañar á 
otra, asco de una casa: tiene quien los garantice, pre-
firiendo estar en una casa los dos: Reina 85 esquina í 
Manrique zapatería dan razón. 
14481 4-21 
T \ E S E A COLOCARSE UN J O V E N PEN1NSU-
J_/lar que sabe leer y escribir y las cuatro reglas de 
la aritmética en cualquier trabajo que él pueda desem-
peñar atendidos á sus conocimientos: üene personM 
que lo garanticen; ^n el despacho de esta imprentft 
pueden dejar las señas los aue lo eoliciten. 




Una criada blanca para el serricio de mano, que sepa 
c w r v peinar. Sol 7fl. . 14527 4-25 
U .̂ A JOVEN i ' ü iS INSULAR, Q¿UE PAtíA D E 25 años, de3oa colocarse de criada de mano, rific-
de uu hotel, tiene quien responda de tu 
ondrán Refrgio 2 C, altoe. 
4-25 
(JK1AUA Í ÍLA^ CA D É 
lavar y cocinar para dos seCoras 
ea mía. población inmediata á esta capital. Escobar 
n Vnero 164 darán razón; la que desee dicha colocación 
h i de tener quien resoonda de su conducta. 
14M5 i-23 
ti, o caniar^r 
Cjaduí-: •: í 
14525 g -. ¡ M A l j L O i l ' A UiSA a e d í r á l a e d a d p a r a  
MORENO D E 22 AÑOS D É E D A D DESEA 
¿olocarse de criado de tnano en casa particular: 
em-iende algo de cocina: tiene buenas referencias y 
o ren responda «le su conducta, Lumparilla 28 infor-
BXird». 14556 4-23 
T > ÜA U l i i A U A D E MANO Y C U I D A R D E 
una niíia, se solicita una criada blanca, de mediana 
e-ljid. qué tenga buena» recomendaciones. Perseve-
rancia iiilmero 20, 14557 4-23 
SE S O L Í C I T A 




Ziilueta 26, el portero i pondrá 
14487 
SE A L Q U I L A 
barata la cusa Gervasio 5, compuesta de sala, come-
do--, saleta y 6 cuartos, tiene buen patio, azotea y plu-
ma de agua: impondrán en la misma. 
14355 4-23 
/^vJO,—Se alquilan ios precioso-» altos con balcón á 
V_/la calle, propios para una corta familia. Muralla 
123. entre Cristo y Bernaza en la misma impondrán, 
14064 4-23 
A personas de moralidad y sin niños se alquilan muy baratas tres habitaciones en Prado número 13 
14551 4-23 
Parque Central,—Una linda casa con cinco cuartos, baño, doble servicio de inodoros, entrada aparte 
para criados, muy cómoda y elegante para matrimonio 
6 poca familia, y sobre todo en el sitio más céntrico de 
la población. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
14561 8-23 
SE V E N D E N . 
las casas Compostela 39 y 41 en $2,200 oro Ubres para 
el vendedor de todo gasto, para informes Obispo 85 de 
9 á 12 de la mañana. 14611 4-24 
SE A L Q U I L A 
en los Quemados de Marianao, en la calle Domínguez, 
una hermosa casa; imponen Empedrado n. 50, entre 
Compostela y Aguacate. 14552 4-23 
En la calzada del Monte número 5, entresuelos, se alquila un cuarto con balcón á la calle á señoras 
solas: se piden y dan referencias. 
14528 4-23 
EN $2,500 ORO 
se vende la casa Indio n. 25, con sala, comedor y 5 
cuartos, libre de gravámen: informes Obispo n. 30, de 
12 á 4. 14fl34 4-24 
SE V E N D E UNA CASA MUY B I E N SITUADA en $5,000 y se imponen con hipoteca en el Vedado 
ó Jesús del Monte $9,000: informarán Jesús Peregri-
no 6, á todas horas. 14575 4-23 
SI N QUE INTERVENGA TERCERO SE V E N -den para arreglar una testamentaría las casas Nep-
tttno 176 y 174 y el solar contiguo, esquina á Gervasio 
libres de todo gravámen y sus contribuciones al dia. 
Para más pormenores Salud 24, tabaquería á todas ho-
ras. 14544 4-23 
i n v e n c i ó n nmiva . 
'J7\ N OAfeAKhSf E T A B L E SE A D M I T E N A L A 
uesa dos caballei-os que deseen comer en familia, 
n tgando m í a cuota módica. Dirigirse á B. S. en el 
d'^ni^brt íle cf+e periódico. 14496 4-21 
Y y ^ A COLOCARSE UNA PARDA PARA 
JLf orlada de mano y entiende algo de costura, de 
baena moralidad, Ravo número 70. 
14484 4-21 
TT^n una onza oro se alquila la hermosa casa Alcan-
J2Jtarilla 15, casi esquina á Suárez, con puerta y dos 
ventanas, sala, comedor de saleta, dos cuartos bajos y 
uno alto y cuantas más comodidades son necesarias; es 
toda de azotea y de reciente y moderna construcción: 
su dueño Picota 67: la llave en la bodega esquina á 
Suarez. 14533 4-23 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación y sea 
a ^ n d o . O f i c i o s G8. 14482 4-21 
U SA SEÑORA PENINSULAR, V I U D A , y D E mediana edad, solicita colocación de criada de 
m mo ó para manejar nu niño chiquito. Darán razón 
calcada de l Monte n. 244. 14498 4-21 
S U A R E Z N0 13. 
Se solicita una criada de doce á trece años para ma-
nejar m u niña: se le darán diez pesos billetes d« suel-
da, 6 sino se calzará y vestirá sin ello. 
14197 4-21 
SE SOLICITA 
una colocación de interprete de Hoteles: el solicitante 
j ) O í é e el Ingléi, Fxaucés, Italiano y Español. Vive, 
c üzada del Príncipe Alfonso n. 246, cuarto interTot, 
ea los altos. 14494 4-£í 
168, MA LOJ A 16(2.. ^ 
Se policita una scEora de n i ed r , ^ gíad, ó uua jó-
ven, para acompañar una se^ra. viviendo en familia: 
63 le vestirá y calzará, ó \Q tiar4 ull c<)rto sueldo. De 
7 á 9 de la r.müana. 14491 4-21 
Se alquila la hermosa casa, calle del Aguacate n. 70, entre Oldspo y Obrapía; tiene alto al fondo; está 
bien distribuida y acabada de fabricar: en la misma i n -
forman de su precio y condiciones. 
14534 4-23 
, F I N C A E N GANGA 
Para arreglar una testamentaría y sin intervención 
de tercera persona, se vende una en Marianao á medio 
cuarto de legua de dicho pueblo, compuesta de cuatro 
y media caballerías de excelente terreno, casa de 
mampostería y azotea, rio que atraviesa el terreno, un 
tejar, cercas, palmas, etc. etc., para más pormenores 
Salud 24, tabaquería á todas horas. 
14545 4-2^ 
GANGAS.—EN MAGNIFICOS PUNTOS SE venden tres casas: una en $8,000 oro, frente á la 
plaza del vapor; otra en $8.000 oro, calle de la Mura-
lla, y otra calle de la Obrapía en $8,000, cerca de la 
Iglesia de San Felipe y en la cuadra mejor; títulos 
magníficos: informarán Gervasio 118. do 7 á 10 de la 
mañana, 14558 4-23 
M á q u i n a s de co ser de Sing-er de bav< 
M á q u i n a s de r i z a r y de tab lear . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
í i á n i p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s fabri-
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e í a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s de t odas c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
de S m i t h & W e s s o n y de o t ros f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s í ia ias p a r a s a s t r e y o tros v a -
r i o s a r t í c u l o s , todos m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 128. 
HEMOSTATICA 
s i s , l a A n e m i a , 
E n f e r m e d a d e s 
Cu 748 312-9jn 
patá gesaí* cana en carrelas y carros de ferrocarril. 
L a s ináfl m o d e r n a s . 
L a s m á s « ó i i d a s . 
)L<as m á s i>erl'eccionadas. 
L a s m á s b a r a t a s . 
se receta contra los 
F i u J o S , la d o r o -
la D e b i l i d a d , las 
del pecho y de los 
I n t e s t i n o s , los JEsputos de S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 
El Doctor HEURTELOUP, Médico de los 
Hospitales de París, ha comprobado las propie-
dades curativas del A G I T A de K S C H S Z . l i s , 
en varios casca do F i n i o s u t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s en las H e m o t i s i s t u h e r c u l o s a s , 
DEPÓSITO GENERA I* : 
Pticla G . SEGUirar, calle Saint-Honoré, 378, ea p j 
En LA HABANA : José S A B R A . 
•'i i 
Se alquilan los bajos Paseo de Tacón 223, contiguos al paradero de Concha, muy alegres y frescos, con 
portal y demás comodidades: en los altos está la llave. 
Neptuno^y Espada, panadería impondrán. 
83, con 
cocina^ '¿ cuar-
tos altos y azotea, con suelos de mármol ^ aljiihe; en 
la fonda aliado está la llave y en la, ^ i 1 ^ ¿ei Tulip ab 
u. 2, Cerro, informarán. 145C8 4-23 
Q c alquila la casa calle de Teniente líey n. 
O^!1» zaguán, cuatro cuartos bajos, 
OJO A L NEGOCIO. 
So venden uua casa, caite de Obrapía, Muralla, San 
José. Gervasio, fitombOj Empedrado y en la calzada 
del Corro: informarán Centro de Negocios. Obispo 30 
de 11 á 4. 14549 4-23 
SE V E N D E E N E L BARRIO D É COLON» EN $2,500 oro, una casa do mampostería, azotea y leja, 
eon hermosa sala, comedor, tres cuartee muy espacio-
60*, agu* y acabada de re'cditicar: gana onza y media 
oro mensuales. Neptuno 90 imponoráii. , -i 
1434(1 
PROFESORA. 
Una señorita óesea colocarse de institutriz con una 
baena familia, para U educación de unos niños. Jesús 
Moría número 2, A, esquina á Oficios. 
14503 4-21 
T T N A JOVEN D E 25 ASTOS D E EDAD SOLI-
cita colocación, bien sea para planchar, coser ó 
oniida do inano: vive calle de Teniente-Rey, bajos del 
H.>tel América, fábrica de cortinas: puede tratarse de 
su ajuste á todas horas. 14502 -1-21 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, de 14 á l 8 años, dándole de 
17 á 20 pesos billetes de sueldo. Reina n. 88. 
1450G 4-21 
SE SOLICITA 
un mucjisclio para ayudante de cocina, pagándole un 
corto sv%ldo. Nenturio n. 2. IÁMS I • 
6E A L Q U I L A 
la casa Vieola n. 82 cu $25-50 oro: Infovmaráii 'Obra-
SIÜ u. 14. 14500 8-23 
40 esouius e alquilan los altos dé la casa Acosta n. 
nodos 
14573 
S a l* á H 
misma informan 4-23 
Cíe arrienda por cinco años Ja estancia "Rosariía'' si-
jo íuada en Jesús del Monte; inmediata á Santo Sua-
rez, compuesta de una caballería v diez cordeles de 
tierra, con casa de vivienda, corrales y caballeriza, 28 
vacas de leche, 27 terneros, tres yuntas de bueyes, dos 
caballos y todos los útiles necesarios para el expendio 
de la leche, iSoc. 
Daráu razón en la calzada de Jesiis del Mouto nú-
mero 115. 145G5 8-23 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas, y un zaguán propio paia lo que so quiem apli-
car, por tener mucho espacio, y una cocina. O'Iioilly 




So solicita un cocinero ó cocinera que sean muy l im-
uios: se prefiere que duerman en el acomodo y presen-
ten informes buenos de las casas donde trabajaron. 
1-J474 4-21 
O R O . 
A precio módico, según garantía, se dan de 3, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n. 17, sastrería darán razón: 
aia más intervención que ambos portes. 
14473 8-21 
X T N A MORENA, CRIANDERA, JOVEN, D E L 
\ J campo, muy sana y de abundante leche, desea co-
locarse. Aguila n. 33: tiene personas que abonen poi 
Su conducta. 14475 4-21 
SE SOLICITA 
una orlada do mano para un matrimonio, que traiga 
referencias: impondrán Cuba 66, entresuelos, i-zquier-
Ai. 14479 4-21 
E L B1EJS i 'ARA TODOS. —AGUíAi rÑUM Eluba'ia —Gran Centro de colocaciones y trabaja 
d^res de .^mpo, de Guzman y Valls.—Nuestro lem; 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 8'1 
Co^'-nni. 13»'0 28-7 N 
UNA SfíXORA EXTRANJERA, PROFESOR^ >ie idiomas, desea dar «lases de inglés y francés 
por cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
11318 7-18 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa y bien ventilada habitación con comida 
á un matrimonio ó caballero solo, San Nicolás 71. 
14488 4-21 
SE V E K D E 
en el punto conocftló por la Cumbre, que está á una 
legua Matanzas, en lugar pintoresco, uu potroro 
compuesto de nueve caballerías y dividido cu cuarto-
nes, pastado de yerba guinea, con pozo muy Icrtil y 
tanques para ganado, corrales y buen&s fábricas de 
vivienda. Sin intervención de corredores. Tratarán de 
su ajuste cu la ciudad de Matanzas calzada de Tirry 
número 70. 145S1 8-23 
Agentes: U EASI Y COMPAÑÍA. 
So a l q u i l a 
un cuarto alto, con asistencia y sin ella: se da llavin. 
Obrapía n. 99. 14500 4-31 
CONSULADO N. 54 CON TRES COARTOS, gana $22 oro, $1,800; Suarez 97, buena salo, saleta 
y 5 cuartos íl.OOO oro; Vives 68, buena sala, comedor 
V 4 caartos $2,000 oro; Figuras junto á la calzada del 
Monte con sala, saleta y 4 cuartos $3,500: San I/i/.aro 
con 4 cuartos $2,200: su dueño Chacón 25 de 8 á 12. 
1-1489 4-21 
EN E L PUNTO MAS CENTRICO D E GUANA-bacoa, so vende uu café muy acreditado y con bue-
na marebantería, que hace buen diario; por tener su 
dueño que marchar á la Península: informará el con-
serjndel Casino Esnañol de esta villa, calle de Pepe 
Antonio. 1Í470 4-21 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ó Villate en el término de A r -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías^ cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 17-6 
1LMAGEKES DE FERRETERIA t MáÚUINARÍA. 
D E r A I l I S 
k tS ONZAS D E ORO. 
Estos precuiM.»!- pianinos de nuevo modelo de lira de 
acero con varas y planchas metálicas, hechos pura este 
clima, lindísimos, garantizados; aguantan el tono már. 
alto: cada pianino garantizado por 4 años. PiaüinOs de 
Pleyel con cuerdas doradas conira la humedad, mny 
baratos. Se alquilan, oomponeu y cambian pianinos 
de todas clases. 
U u 1537 
s 
& v 2 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T. J. CURTIS. 
Amistad número 90, esquina & San -Tosé. 
14G72 ¿ t i - 2 ^ 
D E 
VEDADO 
En el mejor punto se felqiiilan dos casas con mue-
bles ó sin ellos por meses 6 por año, calle once esqui-




Soda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantei-
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au-
dipncia. 14711 4-26 
COMPRA D E A L G U N A F A M I L I A PAR-
ioular para otra que desea poner casa, un mueblaji 
co-np'eto y demás útiles de una casa, SCMI juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O •"eniv 73. 14661 4 25 
SE COMPRAN CREDITOS D E L AYUNTA-niento, cuyo valor exceda de $10,000: dirigirse á J. 
Gigo, Compostela 21, de 8 á 11 m a ñ a n a y d e 4 á 6 
tarile: en la misma se vende u n peno buldog. 
14596 4-21 
SE COMPRáíT LIBROS-
do todos clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Los obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía, Pueden mandarlos 
6 pa¿ar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
14492 20-21N 
QÜ- DEsEA COMPRAR UNA CASITA EN 
ÍO-nalquler punto de esta ciudad que no exceda di 
ICMj pesos biRetee. Impondrán Ravo 51. 
14106 6-19 
SE COMPRA 
COBRE, BRONCE Y L A T O N á buenos precios, en 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
13981 17-10N 
Por consecuencia de circunstancias varias han sido 
trasladados & otro local los efectos y el mobiliario per-
tenecientes al antiguo establecimiento que cuenta más 
de cuarenta años de existencia, conocido con el nom-
bre de HOTEL ARBOL D E GUERNICA, situado 
en la casa Mercaderes u. 45, Plaza Vieja, quedando 
por consiguiente desocupada dicha casa, que contieuc 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para caatina, restaurant, etc., y se alquila convenien-
temente: informarán San Ignacio 21. 
14447 8-20 
A G U A C A T E 47, 
entre Tenientc-R«y y Amargura, casa particular, se 
alquilan dos cuartos bajos seguidos y Un salón alto, i n -
dependientes. 113S:) 10-19 
104 OBISPO 104 
Se alquilan una 6 dos bonitas habitaciebes altas, 
Juntas ó separadas, á caballeros solos: hay llavin. 
14400 15-19N 
SE A R R I E N D A 
un potrero de 10 caballerías, situado á 2 leguas de Om-
oes, con tierras de regadío y pastos con buena apenada. 
Galiano 79 darán razón. 14297 IQ ¡tí 
E n punto céntrico y alegre y en casa de familiaTes^ petable, se alquilan habitaciones alta?, con balcón 
á la callo con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: se cambian referencias, GaJiano 124, es-
quina á Dragones. 14245 9-16 
F a r m a c i a . 
Porque tiene que ausentarse su dueño de la Isla, se 
vende una muy acreditada en un punto coreano á esta 
capital Darán informes en la calle del Príncipe A l -
fonso esquina á Egido. peletería Las Nífafas. 
14380 7-18 
Q E VENDÉ UNA HERMOSl ' CASA, BÍTA ÉÑ 
j o l a calle de la Concordia n. t91: dicha casa se oom 
pone do sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las condiciones de la venta son suma-
mente favorables para el comprador, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península; iünn'óndrán 
Consulado 91, á loda^ hora». 
14121 11-11 
DE m m . 
D E 
, de A LAS 4) D E L A T A R D E D E L D I A 24 Noviembre, se ha extraviado una perrito negra 
cuatro ojos, que entiende por Mariposa: se suplica á la 
persona que la haya encontrado la enlregue en Zulue-
ta 2-1, en donde será graeificada, 
14680 4_2(; 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda cbse de prendas antiguas de oro j 
plata montadas en brillfintes y otras piedras, lo raisme 
q.ie en oro y plata vieja, pagando altos precio». 
S a n M i g u e l esquina á, Manrique n. 8 
Se paaa á domicilio.—FRANCISCO P O N C E 
tSP94 27-1 N 
DE S D E K L V I K K X E S D E L COTÍK1KKTE falta de la enlzada de la Reina n. 110 una cachorra 
perdiguera de color blanco con inauchas canelas y Jas 
orejas del IDÍMIIO color, de nariz partida: al que la en-
tregue en dicha casa será gratificado, fentiende por 
Marquesa. 14608 4-21 
S E H A N E X T R A V I A D O 
en un sobre dirigido á D . Juan G. Poñedo, de la Isa-
bela de Sagua la Grande, las fracciones de billetes de 
lotería de esta Isla, correspondientes al sorteo número 
1,228 cjue se ha do celebrar el dia 27 de noviembre, cu-
yos números eon los siguientes: 1,132 fólios 16 al 20, 
4,407 fólios 1 al 10, 6.632 fólios 11 al 20 y 12,236 folios 
1 al 5. 
Además, dos decimos de la de Madrid para el 36 de 
noviembre, número 15,620 fólios 5 y 10. 
Se suplica á la persona que encontró este sobre, lo 
devuelva á dicho Sr. Pañeda, que será gratificado, 
advlrtiendo haberse tomado las medidas necesarias 
para que en caso de salir premiados no sean satisfechos 
sino á su legitimo dueño. 
0 1575 3a-24 3d-24 
i L o o n i m 
E i el fabuloso precio de $40 B. la casa Aguila 242 jsquina á Esperanza, toda de azotea ménosla sala; 
seoa y fresca como pocas. En la misma informan. 
14604 4-26 
" g l i i módico precio se ceden una ó dos habitacionet-
on tods asistencia, en una casa de mucha tran-
h-d. Amargura71. 11714 4-26 
, P E R D I D A 
^ E l WOfiilíigo 21, desdo la calzado de la Reina a la 
t l a i a de Toros so há extraviado una cortero coute-
nieudo lo cédula deD. Cárlos Pérez Córdovo, una l i -
cencia de portar armas, varias prendas y fracciones de 
billetes de Lotería, osi como un pagoré de D. José 
Pérez Quesada, que es nulo por estar ya pago: se su-
plica á la persona que la haya encontrado la devuelva 
en la calle de Dragones 80 donde se le gratificará con 
las prendas y fracciones de billete que contenía 1H car-
tera, 14629 4-24 
P E R D I D A ~ 
Un perro buldog amarillo se ha extraviado ayer do-
mingo 21. Responde por Yon. !So gratificará á la per-
sona que lo devuelva en Oficios 28. 
14541 4 23 
"O ira el que quiera establecerse se alquila lo parte 
JLb»ja de la casa calle del Arsenal número 34, esqui-
n i .1 Cienfuegos propia para establecimiento de bode-
g i p o r haberlo sido muchos años, tiene anmitoste. 
cirbotiera, pluma de agua, desagüe á la cloaca, etc, 
su dueño vive calzada del Cerro 863, última cuadra, 
14699 4-26 
Q aiquiia la cusa Aguila 149, casi esquina á Barce-
¡ O ooa, excepto el alto del fondo que lo ocupa el due-
ñ •: tiene aguo, desagüe á la cloaca y es propia para 
owta ftmiha ó prra un modesto tallér de alguna in-
(Lostría. en la misma se solicita uno muchacha para 
éa t ref i ie runa niña, que no pase de 12 á 13 años. 
14-18 4-26 
6 E A L Q U I L A N 
los f'-escos y bonitos altos de la casa calle Amistad 90 
•iquiná á San José, c»n balcones á la calle y entrado 
ta iep^nd ente: almaeen de pianos de Curtís, Amistad 
n . " M ' t n * ñ S-n .To-i.<. 14703 6-26 
T u i ipu i i iu oo. Boquina á Villegas, se alquilan habi-
1 i icioues amueblados, muy fre cas y ventiladas, con 
biicon á la calle, á 18,20 y 25 pesos billetes; otras 
euelos de mármol con balcón á la plaza del Cristo, á 
18 pesos oro: se alquila el zaguán. 
14717 4-26 
T T ^ I J L E G A S 64, dos puertas de la botica del Cristo. 
V cinto cuartos altos se alquilan juntos ó separados, 
á oersonas de moralidad y sin niños, Villegas 64 entre 
Obrapía y Lamparilla. 14648 4-25 
GLORIA 117 
Se alquila esta espaciosa casa: 
Húmero 8 .̂ altos. 11659 
impondrán Habana 
6-25 
S! alqiaU barata, siei'do por mucho tiempo, la casa Jerrada del Paseo n. 24, casi esquina á Salud, con 
sala, comedor, cinco cuartos, cocina, agua, patio, tras-
patio: ln ''ave en el 26 é impondrán Rayo 23 d« 7 á 11. 
14656 4-25 
Se a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones con balcón á la calle, para 
hombres solos, escritorio ó bufete. Monte 2 informarán. 
14647 4-25 
SE A L Q U I L A N 
coa toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
la calle á matrimonios ó caballeros. Cuba 66 esquina á 
O-Reilly. altos. 14670 jjU^S 
H_bitacione8 amuebladas.—Se alquilan junta* ó «eparadae, una sala, dos ó tres cuartos seguidos, 
piso de mármol é independientes, comedor, cocina, 
hay gas, cuarto de baño, portero y criados. Bernaza 
número 60 entre Teniente Rey y Muralla. 
14603 4_24 
SE AKjr iLA o SE m f 
la casa calle del Vínculo n. IS en el Calabazar, con 
sala, salcto y seis habitaciones, cuerna, cochera, caba-
lleriza, abundante agua, un gran patio con árboles 
frutales y acabada de renovar toda ella, impondrán de 
BU precio y ajuste en la Habana calle de O'Rciily 15, 
vidriera L a América. 
14*93 = 26-9 4N 
P A R A ALMACENES 
ó deposito se alquilan los bajos de la casa n. 139 calle 
da Neptuno: en la misma impondrán. 
44628 4-24 
AYEK,21, DESDE L A ESQUINA D E EMPE-drodo, siguiendo por Compostela hasta Muralla á 
la botica de Sonta Ana, se extravió un alfiler de plata 
figurando tres perritos, se grotifleorá con el doble va-
lor de la prenda al que la entregue Empedrado 33 ó 
Cuba 129. 14553 4-23 
Desde el sábado por la noche falta de la 
calle del Prado n. 73 un perro perdiguero 
pintado de blanco y chocolate. Su dueño 
gratificará generosamente al que lo entregue. 
14521 4-23 
SE VENDE 
im caballo chicó, propio d« niúttia, poro un niño ó un 
faetoncito: tratarán del precio Morro n. 5 á todas ho-
ra?. 14598 4-24 
un perro perdiguero. O-Reilly 23, de doce ó. cuatro, 
impondrán. 14613 4-24 
ú, l o s l i a c e l i d a t l o s y t r a t a n t e s 
d é g a i i a d o S b 
El potrero "San Vicente-' de 45 caballerías de tie-
rra, situado ehtre el pueblo de Batabanó y el Surgi-
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso basta el número de 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por permitirlo su 
rica y abundante agua corriente, así como su buen 
pasto que todo el año abunda y se conserva fresco y 
do hermoso verdor; pero advierte su dueña que ningu-
na súplica alcanzará admita en marzo ganado esteuua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su reposición más personal y no recom-
pensar el trabajo que dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar su boyada lo hagan 
d-i la mitad de sus yuntas desde 1'.' de diciembre, cam-
biándolo-- el 1? de enero y así sucesivamente. 
En el mismo potrero se vende uno máquina de sacar 
agua, ya desarmada, bomba de gran peteneiO) y cna 
magnífica rueda voladora. 
Cn 1574 _ 10-21 
A PEKSOÍsUs DE GUSTO Y OUE PUEDAN 
jCjLKaslarse una buena pareja de caballos criollos, co-
mo de ocho cuartas y 4 años, muy maestros de tiro, 
solos y cn pareja; so venden juntos ó separadas: itifor-
mau Aguacate 112 de 4 á 6, sin iht^rvenci'ón de terce-
ro: también tma chiva tincüU v criada cn azotea. 
a 14519 4-23 
O J O 
Se venden dos gaticos de angora, blancos, propios 
para un regalo. Vicludcs 47. 
1452^ 4-23 
SANGÜIJtJÉLASr 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar u. 100 es-
quina á Obrapía, peluquería 
14185 16-13N 
M U E B L E S B A R A T I S I M O ; 
Mueblajes doble óvalo comjiiettís á $160; otr'os lisos 
completos $111}; escajfsiales palisandro de corona y l u -
nas, COOft de mériró. y.ov l a mitad de lo que vale; mesas 
correderas, caoba, 3 labias á $22; canastilleros á $34 y 
45; sillas Viena con brazos; escaparates caoba desdo 
$25; aparadores buenos ó $34; columpios grandes, do-
ble óvalo $17 par, idem americanos á $9 por; jarreros 
á $7; sillas, carpetas, csr.í iíorios desde $6; cómodas 
caoba á 8(6; tocauor IJ. XV $17; vestidor $50; Vm g r a n 
pianinó GaveaU, oblictn1), otro mny bonito francas ul, r.i 
en $175; banquetas á e.-cojer para p iaUo á Í6; mampa-
ras, e spejos v relojes: todo btjvatlsimó; todo cn billcies. 
ACOSTA «», ENTRK OOM POSTELA Y PICOTA. 
14641 4-25 
Q E R E A L I Z A N POR LA M I T A D D E SU VÁ-
i j l or un elegante juego de sáÍ4 i lo Luis XV, escapa-
rates niarck rftayoV-, ftíi ieiegaute sUlon de extensión de 
palisahd'i'O, camas cameras bufete de abogado, mesas 
oórrederas. bañadero común, estufa, tocadores y todo 
lo de una familia. Aguila 86 
145S0 4-23 
A 18 O N Z A S O K O . 
l í a llegado otra nueva remesa do estos buenos ins-
trumentos con su regulador de pulsación. 
El regulodor de pulsación de los Srcs., Chasai^ho, 
ñls, no se parece en nada á los c'ónpcidos liásta ci 
prcatittt; es el más sencillo, ménos propenso á desa-
rreglos, y el que llega ól iñás altó grado de resistencia. 
Sus pianps ticn'on Wdas ia^ condiciones que debo tener 
totró^b^ek Apiano, como, son: mucha y buena calidad de 
rpniü'o, pulsación elástica sin ser floja:, hermoso mue-
ble enchapado de palisandro, teclado de marfil, cejue-
la de metal y.lira enteriza de acero bronceado. 
Pueden ponerse al diapasón más alto de orquesta. 
Se'garantiza su solidez. 
Unico importador para la isla do Cuba 
A n s e l m o L ó p e z , 
SUCESOR DE EDELitfANN Y COMPAÑIA. 
O b r a p í a n ú m e r o 2 3 , 
Entre Cuba y San Ignacio. 
Piónos de o*RM fabricantes á precios módicos.—Se 
componen, «tinan y alquilan. 14532 t;-23 
i c a 
!SITIJA1>A EX ÍÍA 
Calzada de Jcsns dél Míinte n. 1ÍC. 
Motilada esta fábrica c o t í todos los adelantos m o -
dernas, phede ofrecer al público la especialidad de 
sus chocolates, en cuyo elaboración sólo emplea el 
CACA»0 y AZUCAR de primera calidad, siendo pol-
lo tonlo el alimento más sano c higiénico para las p e r -
sonas delicadas. 
Llamamos la atención de nuestros constiniidorcs so-
bre la especialidad de n í i feSlrb ch'ócclate PA r̂afino, el 
cvo.l clabtíniiübs pbr jtóóce'dimieiit'b especiál de nuestra 
cá^ia, sitn'do (-sie que e n vez de emplear el azúcar en 
terrón ó molido, lo hocemos en líquido, h e c h o altníhar, 
' éspaiiiado y librado, quedando clarificado y libre de 
sustancias extrañas, con lo cual obtenemos un choco-
late extrafi'rio, de especial sabor, el más grato al pa-
ladar delicado: se puede usar en crudo seguro de, su 
fácil digestión; se elabora con V A I N I L L A , C A N E -
L A y sin ella, seguú los gustos; así mismo ofrecemos 
el especi;;!, fabricado con leche dfe íUíheháras dulces, 
recomendado á los ciinvalccientes y en especial á ¡as 
señoras recien paridas. 
Contamos con el personal más inteligente cn la 
elaboración del chocolate, estando la dirección de U 
fábrica ó C/ii go de u n antiguo maestro, que cuento mu-
chos. años de'práctica en las principales fábricas de 
Esp'áña y del extranjero. 
Para evilar falsificaciones, cada libra del crínf/mo 
llevará adjunto esta explicación. 
Reciben orde es: Baguer Hno. y Gp. 
C u n a 2 . A p a r t a d o 5 1 9 . 
U m ^ .__ 4-24 
Cí-ÍOCOLA T E S 
D E 
s i r s 
Se acaban de recibir grandes C.antidádts dé los me-
j o r e s de l munlh). Üi^icos premiados con la Legión de 
ílonor eh lo 'última Exposición Universal de Paris de 
MtTBBLES BARATOS. 
Escaparates caoba de $35, 30, 35 y 50; aparadores de 
$20. 30, 40 y 50; tinajeros á $25 y 30; mesas correderas 
á $30y 40; camas para niño, para una y dos personas; 
juegos de sala Luis XV; tocadores, lavabos, mesas de 
noche lámparas de cristal, espejos, dbs Cecilia-*, una 
banadera, un settii-cupi'ó. iiiia pizarra grande, un tina-
jón, un pá'i-rincóneras con mármol, bufetes y iSarpetfls; 
tollo (le relance. Compórtela 151, entre Jesús Ma'ía v 
Merced. 11578 4 2.Í 
I M P O R T A N T E 
húmoró 24, frente 
14S2í 8-23 
A SE TENCION.-de cosernueva. legitim;; 
E CAMAB. 
SE V E N D E 
una duquesa con tres caballos, juntos ó separados: ca-
lle de la Cárcel 19. 14511 4-2'< 
DEPOSITO DE CARRUAJES, AMAROÜRA número 54, se vende una duquesa de muy poco u^o 
y de última moda, marca E. Courtiller; un precioso 
coupó nuevo, marca Millón Guiet; un mllord do muy 
poco uso y de dltima moda; una preciosa duquesa jar-
dinera; una limonera francesa y cuatro vis- a-vis de un 
fuelle. 15639 4-24 
OJO A L A GANGA, QUE ES GORDA.—POR no poderlo su dueño trabajar por estar enfermo y 
tener que ausentarse, se vende un milord con un caba-
llo y uno yogua, los dos huevos y sanos, y el milord 
muy fuerte y cómodo para trabajar, y se puede ver de 
seis á una déla tarde Genios n. 1. 
14030 4-24 
SE VENDE UN F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lonto oncho, propio paro el campo, con sus estribos 
de val-ven y sus arreos correspondientes: además una 
hermosa jardinera de fuelle do quita y pon y un ña-
mante faetón como para una persona de negocio; todo 
se da en proporción: impondrán San José 60. 
14579 4-93 
GANGA 
Se vende muy barato un milord chico, un caballo 
criollo de siete Cuartas de alzada, maestro de tiro y 
una limonera. Neptuno 48, de 7 á 10 de la mañana. 
14570 4-23 
PERDIDA.—SE GRATIFICARA A L QUE en-tregue en la calle de Mercaderes n. 23, chocolate-
ría, un pulso do oro con una bola del mismo metal, que 
tiene un círculo de rubíes. Se perdió on el Teatro do 
Tacón en la noebe del 18, ó del teatro á los carros. 
14505 4-21 
de Fincas v Establecimientos, 
SE V E N D E E N M I L PESOS ORO UNA I Í E R -mosa casa con portal, sala, saleta y tres cuartos y 
nozo: cn Jesús del Monte, barrio de Santo Suarez, San 
Indalecio 14. á todas horas impondrán en la misma. 
14706 4-26 
BARBERIA 
Se vende por no poderla atender su dueño: informa 
rán Aguiar y Obrapía, peluquería. 
14695 4-20 
Se venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3, 24, 26, 28, 30, 32. 34 y 
Santo Suarez n. 7; las del Cerro, calle de Lombillo u'0 
18, JS a, 18 h y 20. Vista Hermosa 6, 8 y 11 y Maria-
nao sin númtro, ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n R i e l a 79 
14683 26 26N 
CASA BARATA.—SIN I N T E R V E N C I O N D E corredor en $1,800 oro se vende Gervasio 3, uua 
cuadra corta de San Lázaro, con sala y patio espacio-
sos, tres cuartos y comedor, regulares, gas, agua, cloa-
ca, azotea con escalera, sana y fresca, sin gravámen y 
papeles bien. La llave en la bodega de en frente, e"l 
dueño Industria 48, entro Colon y Trocadero. 
14716 4-26 
DOS V I S - A - V I S D E UN F U E L L E C A S I N U E -vos; un milord de última moda de medio uso; uu 
faetón Príncipe Alberto, nuevo; un coupé egoísta; o-
tro de 4 asientos; un magnífico laudan que apenas ha 
rodado; el mejor cochecito para niños que hay en la 
Habnua; un tuburi americano de elegante forma; otro 
muy fuerte propio para el campo; una duquesa de al-
quiler casi nueva; nho victoria propio para el campo; 
dos tro'ncos ó arreos de pareja y una limonera ó arreo 
para un caballo.—Todo se vende barato y no hay in -
conveniente en tomar en cambio otros carruajes*: Sa-
lud 17. á todas horas. 14574 4-23 
DE MUEBLES. 
AMISTAD 132—SE V E N D E N LOS MUEBLES necesarios pora amueblar uno coso con más 6 mé-
nps lujo; precios equitotivos: hoy bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de VillanueAo, entre los ho-
teles. 14692 4-26 
O b r a p í a n . 8 0 
So vende un canastillero en $50 y una serafina en $40 
puede verse de las 8 de la mañana á las 5 de la tarde. 
1472¿ 4-26 
O B K A P 1 A G8, A L T O S . 
Se alquilan dos cuartos en el entresraelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á toUas horas, no es casa de huéspedes, 
H>í27 5-24 
P A U L A 43 
esquina á Habana, con tres cuarto' bajos y uno alto, 
pintada de nuevo y con agua de Vento: informarán 
33 C rdenas; l^-SOl 4-21 
¿ N o h a y q u i é n de 7 5 ? 
Pues se alquila en $68 billetes la cindadela H , calzada 
djl Monte 248, con muchos cuartos. Salud 16 á todas 
horas. 11637 4-24 
S .ilqui an ios co-- as Muloja 5í« y Campanario 185 . .a primera en dos y media onzos oro ron 7 cuartos. 
Tía -. d_ do^ on?;a8 ron 7 cuartos y áT.bas con sa-
leta > baños; la llave de la primera en frente níimero 
.6l,V^><ie ^8egTindaRl la<Í9 IU 183. Su duello Amls-
PINAR DEL RIO. 
En los remates de Guane, cuartón do los serranos, 
se traspasa media caballería de tierra, en la que se co-
secha tabaco superior, con todos los utensilios del ra-
mo; igualmente se traspasa una panadería y dulcería 
bi 'n aci editada en el mismo lugar: todo ello en un 
precio módico, por tener que retirarse su dueño; demás 
•nfonnes Ancha del Norte número 175 altos. 
15089 4_26 
BOTICA. SE V E N D E UNA E N BARRIO MUY extenso en esta capital acreditada y surtida en un 
todo: tiene unos gastos muy reducidos y una venta 
bastante regular: en el Centro de Guzman y Valls. 
Agaiar 75 informarán de los condiciones. 
14657 4-25 
SE V E N D E 
una buena casa de huéspedes situada en un lugar cén-
trico de esta ciudad. Informarán Crespo 88 de 7 á 10 
de la mañana, 14655 4-25 
SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA, tabla y tejas, sala, comedor, tres cuartos, piso de ta-
bloncillo, cocina y patio de losa de San Miguel, llave 
de agua: Aramburo 38, en la misma impondrán. 
14610 4-24 
SE V E N D E 
la bonita, fresca y cómoda casa Maloja 175, valor dos 
mü pesos oro. Informes Habana 53, de Oá 11 déla 
mañana y de 5 a 7 de la tarde. 14636 4-24 
MUCHA ATENCION.—SE VENDE Ü N A C A -sa de mampostería y azotea con su hermoso jar-
dín enrejado, con todas las comodidades necesarias 
para una larga familia, en el Tulipán á una cuadra de 
la calzada del Cerro: costó $22.('00 oro y ge da en 
$7,000 oro: Informes Obispo 30, óe M . 
CU I D A D O CON LOS PIANOS ANUNCIADOS á 18 onzas, de Chassaigne fils, pues dichos pianos 
son fabricados en Borcelona y no en Paris, como se 
anuncion, y el regulador de pulsación es uno mala co-
pia del inventado por Pomares, el cual fué premiado 
con medalla de oro y patentizado. 
Acabamos de recibir por el último vapor un magní-
fico surtido de los famosos pianos de Pleyel, que de-
tallamos á 20 onzas cada uno con su embase y su cer-
tificado iie fábrica. 
Tenemos pianos en venta y alquiler de todo» los fa-
bricantes. 
So afinan y componen pianos y órganos de iglesia, 
garantizando el trabajo. 
CUBA 47, A L M A C E N D E MUSICA. 
14707 4-26 
VENDE UNA MAQUINA 
Singer, con todas sus 
piezas modernas en $35; una idem iuebi Pavórita de 
medio ui>oeu $12: Otra de At-tha muy elegante en igual 
precio, una de mano Gran Amcricaha, casi nuevo t u 
$6, todo billetes v tódas ch perfecto estado: San Nico-
lás 115. 145G2 4-23 . 
UNA CAMA DE HIERRO CON BASTÍÍ)OR de aiombre nuevs $25 billetes, un escaparate paro 
hombre $20, una cómodo caoba $7, u n a tinajero $b, u n 
guarda comida $6,1 ventilador $20, u n espejo $10. cua-
dros para retratos al creyón, $t uUO y uha imprenta 
pequeña. AgüoCote50. 
14507 4-21 
C i ANGA. EN OCHENTA PESOS ORO SE ven-
_ . de un precioso pianino de polisondro con muy 
buenas voces, propio poro un principiante. Puede ver-
se en Virtudes 111 de tres á cinco de la tarde. 
14504 1-21 
SE VENDE 
u n hermoso p iano de Pleyel, u n Cuarto de c o l a . Obra-
pía n ú m e r o 99. 14501 4-21 
XTcador $20: úha cama camera $32; media camera 
$25; un bufete $15; una carpeta $10; uu aparador $-10; 
uu tinajero $10; uua mesa corredera, nueva, $35; una 
cómoda-escritorio $12; uno cuna $8; unacucullera $15; 
uno lámpara de metal $4; un farol $3; una mesa de 
Acostó n. 86. 14495 4-21 
Es conveniente que las personas de buen gusto v i -
siten el establecimiento; hollarán surtido de muebles, 
desde los más regulares hasta lós más lujosos; objetos 
de arte en nlármoles, bronces y pinturas al óleo. 
Juegos de cuarto y comedor como no han venido 
mejor en esta capital; un piano de Pleyel, media cola, 
casi nuevo; dos lámparas de cristal de 12 luces y una 
de catorce; todo se vendo baratísimo. 
Ademá» nos hacemos cargo de toda clase de tapice-
ría de muebles, adornor comas y salones á todo lujo. 
C o n t a m o s c o n n n m a e s t r o co-
m o n u n c a h e ñ i o s t e n i d o e n e s t a 
c a p i t a l . 
14508 4-21 
i 
Se alquilan sillos pora funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas mismas se dan, respondiendo á nuevos, al pre-
cio de $24 btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del poís y extranjeros. Hoy juegos de Vie-
no quo se venden, así como los demás efectos á precios 
sumamente boratos, como lo tiene acreditado esta coso 
hoce muchos años. Vista hoce fe. en la mueblería 
E L CRISTO, Villegas 89, frente á lo iglesia del mis-
mo nombre. 13897 16-7N 
REMATE D E MUEBLES. 
A l cerrar la casa aviso á los especuladores y al pú-
blico que se admiten proposiciones por el todo ó por 
piezas, y se cede el local; juegos de salo con mesas á 
$100, 110 y 130 B; escaparates desde $25 hasta 60, y 
también hay de espejos, finosj comas de $20 hasta 50; 
aparadores de $20 y 40; una vidriera metálica, fina; si-
llones de camas y enfermos; hay un pianino de Pleyel, 
se regalan $25 al que tenga mejor ni más barato; hay 
de Erard á $200 B; espejos de todas clases, escritorios 
y carpetas idem; un mostrador con ryas de hierro, seis 
sillas y dos mecedores de Viena amarillos; relojes has-
ta de sacristía, 2 jaulas con canarios y otro pico de 
plata, finos; farolas y liras de todas clases en Reina n ú -
mero 2, frente á la Audiencia: nadie compre sin pasar 
por esta. 14677 4-25 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA D E LUJO, un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevoy barato: Industria 144. 
14660 4-25 
X t 
IANINO—POR NO NECESITARLO SE vende 
uno casi nuevo y muy barato, calle Nueva del 
Cristo n. 25. En la misma hay quien solicita $170 oro 
pagando buen rédito y dando en garantía mayor can-
tidad. 14609 4-24 
VE K D A D E R A GANGA.—SE V E N D E N B A -ratísimas una máquina de coser de Singer, un re-
loj de escaparate y una banqueta para piano: infor-
marán Compostela 189. 1458S 4-24 
PI A N I N O PLEYEL.—SÉ VÉIÍlDE ÜNO Y ade-más juntos ó por separado dos mecedores y seis si-
llas de Viena; una sombrerera, un jarrero, una alfom-
bra de estrado y dos lámparas de cristal; Impondrán en 
Amargura 61 de 2 (l 5 ja tarfis.' 
MM * • • fcM 
BARATO 
Procedentes de empeño prendas de todas clases, 
muebles de caoba polisoudro, nogal y fresno, sillas y 
sillones do Viena, comas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y uu magnífico piano de cola. 
L A PRIMERA AMERICA 
Neptuno número 11, esquina á Consulado. 
14102 17-11 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Cilrtis. 
A J H I S T A U 90, E S O ü I K A A S A N JUHK. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de planos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
13544 27-29o 
DE lAOÜINM. 
SE V E N D E 
un triple efecto completo para 30 bocoyes. San Igna-
cio 82, altos informarán. 14437 15-20N 
A LOS S E Ñ O R E S HACENDAEOS. 
Se venden 50 carritos para azúcar de 3 ruedas, ca-
bida l i bocoyes, un juego centrífugas colgantes \Ves-
ton con máquina, mezclador, elevador, triturador y 
otros aperos, todo en Union y en el m«yor estado. 
Consulado 49. 14454 5-23 
De Dropería y M m \ \ i 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Sistema rápido, seguro ó inofensivo para curar im-
potencias, derrames involuntarios, vicios de confor-
mación y desarrollar los órganos genitales. Médicos 
ilustrados y la experiencia de muchos años lo certifi-
can. Dirigireo personalmente 6 por el correo á J. T. 
Diez, Peroeveraaoia 38, botioa, Habana. 
Denam 
MrósnOB t > I-.AS PHÍÍÍCÍFALSSS FAKÍIACIAS 
iicpósiurlo e,i U Habana : 
J O S É : S A F \ R A : - L - O B É y C«, 
s i á t r a t a á i c n t ó medicinal faxtornc 
¿ e l 
I •*> ^rj -5., 
T V ? 
5. caJIe Sayard, S - ?Á R l í 
e;o •r.struüiho, ijtíe cvatiet)* intif 
PAflJS -
Pidas» el t 
iante» ditelle* f tiumirofúí éitiî vftjst rtiath 
•í.'o iistsiúi SvttVté 'ifi ré-Wñ;- í afeftnojt 
Remedio específico contra las Fiebres 
187**. Lo^ hay con canela, sin ella, du 
vainilla, atemperante y las tan eelebr; 
in iargo , con 
napolitanos 
eciinieníos de toda 
HABA XA 79, es-
con vaimiiay sin canela. 
Pídanse en los urincipales esta 
lo isla. DEPOSITO CKNTRAI 
quina á Obrnpía. 
NOTA.—Para evitar falsilicaciones. cxfjiise sobre 
cada libra la tinua de su único agente RAMON TO-
RUEOKOSA. 14477 4-21 
ÍGÜÍ 
R E VENDEN 1,500 TEJAS FRANCESAS DE r^uso, varios tablones y maderas, uu pesebre con su 
peine capaz para 30 caballos y un palomar en forma 
de torre con capacidad para 00 nares. Alejandro Ka-
rátrez camero 8. á todas horas, Cerro. 
14583 i ^ L ^ 
A ios señores Hacendados, Vcgneros 
y A.g-Hüilltomi 
A B O N O D B P E S C A D O . 
[<os señores que deseen probar este nuevo abono que 
lun eficaces resultados ha dado en los diferentes citi-a-
yoí hechos áltimamonte en varias fincas, paeden pasar 
í. la calle de los Oficios número 34, donde lo eneontra^-
r.ín cn sa-""? di- b arrobas, así como el aceite dé Baca-
lao. 12756 78-120 
M i i m m m i 
CGnQÜIHAy CACAQ 
d e l O - O ^ J ^ S E S 
4 c'e U Fzeuíiad dd ¡/¡edloln* do París 
<fjSnc-£rior ;¡ t..rí::s /><; r-rípuvcií^.na (!s! mismo gíccia.j 
2 Por el Csíóáó, fá ; Úákcalrás de fiarunjfs amargas, etc., 
•wj ífvé centiere, unidas A la Quina. 
M Es SUTBmrO, ¿J8S.ST17fl. ESTOMACAL, FEBRÍTCGO, 
•S , AiB-írea «ose ¿ KIGIÉKJCO. 
"tjsurdeog (Fraaüa), J. LARROO^c, Sucesoria Wleure^. 
a 417, cílh Su rc-lsa:)» y calle Sa¡ui-E.-prit, 37 í 
a Eteposilario uu ta Habana : ffCSS S A T O U l . K 
ZJ z - o s 
¡CUETAN 
\i m Btililh 
7 1 utnfallivel, inof lorcar e de di 
'•:i<lo com i:m sue-
casse '̂ "nslanic non hospiUes <!c I 





N O T A 
fiantes que cni,v<m mn-r com 
Deposito central: SlfHETAÍI.pharDiacru'icoemParis 
DKi'ósírAáios ES lo líabnua 
T O S É s y v K K , ^ ; — L O S E : y c ; 
K KM TODAS AS PUABMACU.S IMI'Olll A.NTE.'i 
;.'o. Os G l ó b u l o s 











i m m m m m 
Para remediar las endebleces de los n iños , 
desarrollar sus fuer/.as, dar impulso á sus cre-
ciiaienlos y pre.scrvar-les de las eufe rn iedadés 
frecuenLes en la t ierna edad, los principales 
Miélicos y los fitieiñbros de la Academia <ie 
^/••.l-ciü.-rordenan, con el mas venturoso exi lo , 
( ! ; <; riel verdadero Kacahout délos A r a b e s 
ic "Oelar igrenier , de Paris . Este agradable 
aMménto^cómjpaésto do sustancias vegetales 
Hüi i i t ivas y corroborantes, se distr ibuye en 
ic.'drt la economio v por sus propiedades ana-
lép t ica? , m e j o r i á las leches 'le las ei-ñoras 
que cr ian á sus nlfios y reanima á las fuerzas 
de los e s t ó m a g o s desfallecidas. 
Jtapisits: es toda: las orbcipales Farmacias ds las Américas. 
lera 
de F O ^ C I P a - l l S ^ A U I 
Normandid (Seine-biférienre) Fr&ncja 
COATRO MiNASTlALFS, maravillosamDr.U grtíaiáosi 
l.is Apuas ! 500,0:)0 Litros por dia-
AGUA FÍ?lR»j0í«!Oéft ACIDULADA muy CiU ÉfiCA 
De ábsoréío lá'ü, no produco Estreñimieaio jg Fhirre. 
¡í;ARBO-i;r,E>ATO-F!?nilO-M \}!OANi;SÉl> CllEV.On Ti ¡ INlCtl) 
Anemia, Clcrosis, Gastralgia, OlspeRSla, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Sflenonra'.gie, Leucorrea, 
Enfermedades d î Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Alhuminuria, 
Diabetis, Ría! do Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curacio-es ¡wr lénaino nedio). 
Impotencia, Atonía, Comaltírencias. 
Anemia producida en los Cli.-aas cái dos. 
V.l M a n a n t i a l Re ine t te da, i lá vez, Agua medicin I 
y Agua para sor servida al t.i<-mpo de comer. E s el ñeior 
de los cuatro M a n a n t i a l e s de F O R G E S - L E S - E A O X 
para seguir un método curativo domiciliato, Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dignamente que í e haga 
•so de esta Agua. 
Depositario en l a i t ü b a é ú t t Sóé& í3A2r . ] !2Ji . . 
•¿les, Piu-gantos, Depurativos. 
de A P ^ T I t S , el ES'T^SWKTVSIEIJTO, la J A Q T J Z C A , 
IOS V A H I D O S . \:\< G O I w G ^ S T I C ^ Í S S , C t C . 
ü o s l s o r ^ ¡ryp..ri*i : 1, 2 á- 3 G - r a n o s . 
TCSTCnTífóa énvnelTasen i-otulcdé-ab GOX.Or£53SS 
a S K i ^ i l a a a y la firma A. KOUVIÉRE en eniwiurto. 
******* 
En PÁHi 
DEPOSITOS BN TODAS 
farmacia S.-SSIOTr 
. A S P R I N C I P A L E S F A f i ^ A G I A S 
O B L E A S 
L a c r e 
TINTAS NEGRAS 
Y DE C0LOIIE8 
COLA L I Q U I D A 
f r i a . 
JPZZX~rXX - l lSGrXJ±JDCi S. Cr. T>. O-. 
Panqué cnalquio-a persona puoda onvoiTer tollos los medicamentos sfr-
lidus j liquidus, lalss como el Aciiite del hígada del Sacalao.el Aceita 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
TOOOS t03 MEDICAMENTOS PULVESIJADOS 
G O I t i - n i l e t y » » , rus (calle) du Teaipie. n0 54, l-^i- is E n la Habana 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s M i s a s 
HOSTIAS 
para los Fanni'.céuttos 
HÓSTIAS 
PARA LOS CONFITEROS 
J O B t i S & Z Z & A . ¿ 
s a n a d o s d e 5̂? 
G R A D O S 
DEPURATIVO CHAB1E. 
Ea todas las Boticas del Cniverso. 
Donde so da gratuitamente la 
^000 Eñf5¡-
sanados cío 
A; t i A C O r t A ¿ÍÉC- bsp^is! 
El V i n o VOASULAVIX expenn . ea i aüo cn ios hospitales cié Puris, ésti, 
diariamente ort2«;naoo, con buen éxito para con:!) :Ur á Ja Anemia, á lá 
Cloros i s , a las nZalas dirvesLiones, ;\ las Snrer^rieíiaclcs úe Iza »láá 
; 3 p i r a t c r : ? , s y á la JDet-llidañ de Jo?, ó r g a n o s vocales. 
;as /<! recomictuion (i las ¡¡••r- •¡••¡¿- ./.•'.<;,•.« ;/ • i . ¡:-iiiloa extenmuia* f v lat 
enfermedades, a l„a Aueitinm y d las Sal 
3^ Es el Reparador d<; las Fertaifcacioneo diqestivas 
y el •F•C>ZíTX3i?'XC;Á.-?2•^^ p o r K 2 ^ 0 ^ 1 1 . 1 3 I V C I A | 
F.l. VINO MA«1AN1 ^1. 11̂ .1.! A ü.-; I.A CASA 1¡K 
TSAStZ&HtX, P a r i s , 41, b o u L - v a r J li.ia. Í.:¡;IÍ.;I 17aw-"g'ork, 19, East, IG"1, Street. 
Deposiiaiio cu JLa l í t í b m t H : ¿ á c i t s ó ts=9 
^ Los Médicos 
5 1° H Í G Í ? J I 0 6 S m el h m v para A F R I M E (Es tos ¿ a b o n e s $ ( M o i l a r d g s r f a m a d c s , . > p 
d e l c u t i s y i a s Ficadurí* ,* ¿¡£ 
Ópotiiéndose a la acción de ios Miasmas y de los Microbios del aire » 
y de las aguas, se r e c e t a n para preservar de las enfermedades 
L E A S F 
contagiosas v epidémicas 
£ L U B R I T 0 E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e la M a r c a de F á b r i c a A* s e C i l A R » . 
SE HALLAN DE VENTA EN TODAS I AS BUENAS DUOCUEIUAS. BOTICAS V PERFUMERUS. 
A a J C í y ^ ^ B T » Sucesr, Farmacéut ico de l u c í a s e 
8, R n e des L o m i i a r d s , P A R I S . 
0 M E D I C I N A L E S y CREMa de BMEGES páralos M 
IB». 
ta-
s í n e l olor n i sahor de los Aceites de fíísrnrio de Bacalao ordinarios» 
D E ^r^vT^B'^SSB^V'SS " 
HIGADOS FRESCOS ^ ^ 
: • - - M ^ ^ B A G á L A O d e U S. 
i-u acciuu e» íegiji-H contra ¡as i r . n i f c r m c d a d O B d e l PÍCUO. _ 
l'laia, E r o n q u i t i s , C o s t i p & d o a , T e a c r ó n i c a s . D e l g a d e z d o l o s Kiños , F l o r e s blancas, ele. 
A , a 3 ' V E 2 2 , , r E S » 3 ' O Z ^ . | o l se l la ; i z u r Í e r ¿ " ¿ r j l r i ? j > o ^ K ^ 2 N r c : ± : s . 
f a r m a c i a I I O G » , r u ó CastigUone, 2 . P A S I S . — f r > el ¿itrsnjoro, sn íoafas /«« pnncípaiet FarmacliU 
^cl oxulosaa 
r i s i n , Í H O " 
e i^Clase, Ex-lrterno de los Ho 
, , - . , . - í ¡M.b« de 
TOS, CATñRRCS, SROHQUms/oP 
París 
m de Uigltoe dd 19oCiUrit» 
R ruó de Flandre 
F^Quim 
Depositarlo H a b a n a 
V O L E S t l N A — D T K i E S T E l t l A - £ > £ A . U B E A - i í V S P E J f S J A . — G A S T R A L G I A 
A U ?íl 3 ?í O 's €3 3 : í ? S=.L S> i" as agradable, activo y menos 
irritante auecl Bismuto oro i uarlo, contra allecclones del e»io-
saag-o ylí loa ia teRtls ios . — fxp?'/mí=.-!tacfo en lot Hospitales de Pwls. 
G O T A , X E Ü U A L G I A S . J A Q U E C A S , E i E f i i t l . H , N E V Í S O S i S , I t E F M A T I S M O S 
&<oj iyL. j i^ .vrr . . / . i • ; sí:?:*A"ro D? í 3 r t J I ? í l N A 
«la el umeo aprobvet- ' p o r t-J A c a d e m i a de Medicw*] 
/ í f ^ i s á b e t e 1'a.i-is y .ixpeTÍfi3eíit¿:de>en ¡os ¿ l o s p i t & l e a de F a r i a . 
30ES O A í 3 r r ^ Z Í - . ^ i 3 £ > 3 = J i r - J X > I A - ] 
JÍ—a isríft{^*i:^•a"^J'•^?, & «ers d* Terehetiv.-.iiü y E s t i g m a s d e l M a i x , 
^ v £ & , J 8 r * % l S t vj^J J ^ ^ S L ^ I arr.c. üs¿ la v e j i g a y de los r i ñ o u e i i , 
j^^.,'¿"TV/g* /̂ k -5*-^ /A ? 5 T 7 X « 5 - " , 0 - 5 " ; í ^ V ~ . X C ? r ~ c o n t r a afeo, de la piel 
iu~ ' K ^ J ^ W A ^ M ^ M ^ ^ ' S ^ . (ecxcrxtn, KC-KO, empeiues, etc.) 
"SrTA-.T"''ii?'T'~S—^ íf***J*'~<* 'T"^""rív*? O j C i O I l - ^ j C . "^'í?OTS'Z.XJ'FZ A T i O nuevo 
M.J?Q¡ ^ JBZMQ^**^ J £ M remedio o n t r a a i e n n c r r a g l a y Blenorrea , 
• a r a i r "¡a*"^? ^r-sr^> de Z S X J ^ O K B Ü A , nuevo remedio contra B l s p u c a , Asma. 
J U f l J i - . ^ i S . ^ S L . ^ L ^ S . /'A ÜÍS, ÓENeVOlX. Í4,r. des Bóaux-Arts CUBA : J . S A R R A j l iOBÉ&C. 




A C A D E M I A D E 
carbónico A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a 
Esta A G r C T A . no tie 
GASTRALGIAS ~ HEB 
y todas las enfermedades derivadas 
EL EMPOBRECÍ 
P I E D A D C O N G E S I O K A n i A 
Uepós i io en la Uabana : J O 
rica 




m Debil idad 
A P I D A 
imGS 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas kis Enfermedades; de las Vias respi-
ratorias, e s t á recomendado por los Méd icos mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
£/ es también oí único qus no solamsnio no fatiga al estómago sino que ademas h fortifíca, 
le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
nocho, triunfan de los casos mas rebeldes. 
í¿ím QUS cada frasco lleva el sello ílel CoMerco iranecs, á fía de evitar las Falsificaciones. 
Depósito priacipai • T R G Ü E T T E - P E R R E T , 264. fcooleyard Voltaire, PARIS 
1 E n la Habana : J O S E S A R R A ; — L O B E y Cv, y en las principales Farmacias. 
GONORREAS, FLUJOS SLANCOS, 
PÉP.OIDAS SEMINALES, 
i DEB¡LIMÜ,Á 7QNIA de ¡os Órganos] 
J POR EL 
9AR/S M m m m m m ™ ^ 
En todas las buenas 
Farmacias ^ ^ « e e estas ^ 
E L I G O R y P I L D O R A S del I3--- I L ^ v i l l © » 
X Estos Medicamentos son los ún icos Auligotosos atialfsac'o^ y «• ?• lí&a'os por el |9 
z )Dr 0SSIAN HENRY, Je .'o de manipniaciones qñimicas de la Academia do Hsdicina de Paris a 
V S. u w i 'i-.r q-:e se fia il;an cou iúLt inogutestalile, do. d o » » ¡.ñus, cintra U< itiiques • las mñ-m 4e estes diliBoía*. ft 
S,s 11 L C3R LA'ML'JS M ta a durame los ataoues. m m tturárlos. '• A 
o 3 ciicjiár .iln i iii-qucñas lusian jiarri hacer Jes .parecer !n;t^ivan'eauieíile los ifóloréi uns a/ú'lós 
E a s PiLÚ0>lAS LAiliL'.E M turnan durante el estMto en},:ica y durante los mUrcalos i 
los accesos para intpedfr narcos aiaquéé y alca , i:ar la curadon completa. 
P ra evi;ar tofia falsificación exijá e 1̂ — ^7^ 
SELLO d< I O 3 I £ R K O FRA w CEZ y (a f l r i m C < & ¿ & f r ¿ ' ^ V 
Vfuta t¡or nuyor : cca iAR, Farm'*, calle si-ciaudc, S i n rails . ^ j a , ' ^ / ' f S 
Dejiuáito t n la llaoana J O S C - S A R R A cíe la r id ili: 
ÍP2 
E x t : - r u e r x e ( d e i a n o x o / o ; 
B O t H F Í C ñ D ñ P O R E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a d e Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o n l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 
lOÜG 
r del 3 > ^ ' ¿ T G O I J S : 
•Ferruginoso con Quina y Cascaras de Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar. sin asco, y tiene 
. - J l u n g u s t o ag radab le . Su c o m p o s i c i ó n le d a t odas las calida-
[ i l t l l s ^es ^ u c 'íc p e r m ^ c n c o m b a t i r : 





k BRONQUITIS, los CATARROS, la T ISIS 
etc. ía DIATESIS ESTRUMOSA. ESCROFULOSA, etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múlt ip les y 
^ j S ! seguras 7 Por su economía para ios enfermos, los ?.íédicos 
^ le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
seme)antes. DEPÓSITO GENERÁL. ; 
P A B S S - 209,rae (ealls) Saiat-Deais , 209 - P A B I S 
V E N D E S E EN TODAS L A S P R i N C i P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
f r e c u e R t e 
A l i v i o s i e m p r e 
R 
VENTA 
S A R L 1 
RES E 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la nnifrcr sufre t n sus é p o c a s : pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mss ó menos falsifi-
cados. Kl uííico cuya eíicacia se ha domos-
irado, en los I lospilales de P a r í s , es el de 
Los D,M J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia BFSSAWT, 150, rus (calle) de Rivoli. PARIS 
Depositario en l a H a b a ñ a ; JOSÉ SARRA. 
— • — 
Este 
P O L V O 
da á la cara el 
hermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
Hermosuras de la antigüedad. 
P a r i s , calle Rochechouart, 70. 
Depositario en la Sabana : JOBti BAHHA. 
wt •* 
HIGADO DE BACALAO 
BLANCO Y MORENO 
m E J P A J L J L A d e M O S Í O M 
F a r m a c é u t i c o de i r l Clase 
Caballero ds la Legión de Honor.— Ccmíndadoi del Medjidié 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
21, F a u b o u r g - M o n t m a r t r e , 21 
ESINFECTANDO al Aceite de Hígado de Bacalao, 
Mr. C H E V R I E R ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, e l 
empleo del ^Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Hígado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse , para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
L contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
f «|ro)ÍR«r. C H E V R I E R ha completado su descubrimiento asociando 
, j l ^ l ? ei Yoduro de Hierro al Aceite de H í g a d o de Bacalao 
• JKTA. desinfectado. Este A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
^ ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
T hierro, se digiere fáci lmente y no acarrea constipaciones. E s 
^ pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
% ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
j r emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . B r o n q u i t i s , R a q u i -
% t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
% G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o . C a t a r r o s a n t i g u o s , 
J D i speps ias , las convalcncias difieiles y debilidades de cons-
ol t i tucion. 
En l a H a b a n a : José Sarra; Lobó y O»; Gonzalés. — En S a n t i a g o - d e - C u b a : Farmacia D0' U, Garios Bottino. 
En M a t a n z a s : Artís & Zanetti. — En C i e n f u e g o s : Rafael Figueroa y Hermanos, V 
Y E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D É L A Zsla , de C u b a . _ . T - ^ g 
